
A no I 1.V de Set embro de 1955 N.o 3 
...• - ... _---------'-'--' ---- ---.. _-

CONGREGAVIT NOS IN UNUM CnmSTI AMOR 

M(-r,:;~l~'em Jo S2.I"I W P,'..dn .: li Papa 1'>jü X U , . 
ao XXX V1 C jl1;:":'rt'oSso . 1·:ni.::td~; l it:1J /l lltf':l"Il~leiüna l .. ~ .......... . . . 

Carta <..h S" gr::u.k C01Igl·Cg<l.(f:c,. UL'~ Rdig iesns 
ê\O~ 13 is 1-\o~ do Hr<lsiJ, ~1:,lm::: fJ 11l ::: Lirt~1.O r:x'g inrc 1\.hllldi ... , •. . , . . " 

Im.ti (u(o da Sag:I'é:.da Congreg-;·.çfll., dos I~ ?l ig;o~~Js 
C·' l ' '['" l ' .. , p <l.ra C~ rlp;' aes !\ l : lla l'(:;; \ (:. lg~I.l .;:("i~ ...• . .... .. ............ •.. 

O .:; 01)jeóv()s (l;-. Hc:vk.a (~a c:. H.. B ...................... ..... . . .. .- . 
Colabol'aç50 ÚlS neEgio~;-; :5 r~,) i\p..'s'.:cb<1o dos Sac~rdotes 

]' r (:ar'a·o re', r/ o ' ,' ,'"." l... . •••.••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••• • •••• 

Folhcal"!do "The Uf fici ;~t CaJ :IJ\ ic !)in.:.:.:tr;çy" 
I:' J . , I " ~ ,. <'"1'" 

(:. 1'lIi (." l{ . •. . íl.;J'Il'~ ' ,'lfl; li!: ~"':)lIsa .).1 ' " .. .• .....•...• . ••• • • ..• , 

A S ilU3ção Att!al 1,.:0':' •. Eclj1;"io~os ' ''1 !'lr;"'!s:l ... . .. .•. .. . ........... .. ... 
Ct,rta ... a unJa Snp<-rr:lI' a 

Pc (··· "" ·d,, 1~ ... , ', ,,...1,.., ( ' ' 1 " . 'to . ~ , /,H .. " •• . " '" .......................... . ... , 

Orde:n dos l ~cc(: i (,t n!i (~ , ~ S;lI1to Agr,stin:lo 
Pro Lâ.z Varr.::do ()!?S'A . . . .. .. . .... .. .- •.•....••....•.. . ... .. 

O Conccitn el E". P nz: c' Li. Vida Re1igic:s:l 
D. BerNardo lJordho ~1"'h{l!fJ OSIJ ...............•... ....•....... 

Atidct.::.de.'i ele .. Depar~m';l<.!nto de Catecismo em 1934- .....•.....•....•. 
A pa1a\"l'3 do Scnhu(' X l::1CKl Al lo!::tóli.:::u 

,"·'s v"i:",· .. . ··) · " .. .. 7~f 3 1n :;r:, .. ~ J\ . ... , " ~ ,.h " " •.• - - .'~ . . ...... . ...... . ...•............ ,., .. , 

o XXXVI C<Il I;':TC ';:-i:~ .l :.'.u:;'lrj:-;,! (:ü I :I L{::·na ::i ~J:: ;-.[ 
Pt~ . !rim~H l..c01l()idiiW de .)011.\'(1 sJ)n ........ . ................ . 

Do 5r:1'\':;;:;0 dr: 'ProC:1!r<l b rios 
Lacrcio L copohiinn ........................... ... ........ . .... . 

('"..n:·rr:~r()l1rlêr.cia ~ wnmn:ci~çô.e:; cli\'cr~:lo: . . ... ........ . .•. .. . .•••. . • , .. 
Crôl~ i::-.a - A C. R . TI. (;·.I:·a:lte o XXX V'i C. E. L ............ . .....•... 
TI:hliografia . . ......... , . .. .... . .... . ......... . . ,. , . ............ . . . . 

129 

132 

13,1 
137 

140 

147 
150 

J 51 

l.í2 

159 
170 

171 

17,1 

183 
184 
187 
189 

COM APROVAÇÃO ECLESIASTICA 

Frop:i~daà.c da C::mÍerf:r.cia dos IZe!igiosos do Brasil 

Rua Farani N." 95 - Rio de Janeiro - Brasil 
Diretor Re',~p0!18áveJ : Pe. Idne\1 Le~pold1no de Souza S. D. B. 



EXP E DIENTE 

Assinatura, pnrn o 
n H 

Bl'asi\: J. lI.lla l •• . ••••••• • •. . , •• . t • 

" 1 S{!rlle:stra . ...•.. . . • . •. .... 
N ú tn ero atrasado 0 " 0 • • • • ••••••••• • • I • • ••• • • • ••••• • , 

N úml:ro avulso • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Assi natuT;) para o Exter ior : au ual .. ....... . . .. .. ... . 
1) ,' ,, " li 1 . Selllcs tr a ... .. , . ...... . . 

Cr$ 150.00 
Cr$ 80.00 
Cr$' 20.()() 
Cr $ 15.00 
us; 8.00 
US$ 5.00 

A Revista d a COl1 fc r ~ ncil\ d os Rel igiosos cio Brasil e Il1cll~a l , 
• e s;:u 

no prb":f':iro dia de cada mes. , 

Colabornção e conesponúêllcia: enviar para Rua F :uani, 93 D . . Ft:<leral ,. ,. .. 
Órgão da Conferência, a H.evi:s, ta dos Rel igiosos do Dra,si1 reflete 

a vida da organizaçto de que t Itu::usag-eira. T uelo o qu e:: intel'essa à 
vid.a rel igiosa, in tcrc~::;a também à l10ssa H.evisla. n os cShl(los teóricos. 
à l'e~qlti$a, d o ex n.m~ n.<': pro.ulemus Ú !:i lHl ~olt1ção, a té encaminha mento 
de noyaS fundaçõe.s e novas obras. c.! informações de scrviço~ úteis àti 
comtlllidadcs reJig io!;a!=:. Sel1 olJj~ ti \' o é cont inua r o C..ongresso tios 
Religiosos do "R r:t.~ i1, (te fevereiro de 1954. 110 uuplo prOl>ós it n de atl1 ali~ 
zar' e organ izal- o apostolado dos ndig iusos. 

Dj r~toria da COll fcr~ncia cio~ Relig'iosos do Brasil 
(Eleita no P rimeiro Congresso) 
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Séde : R ua F"rnlli, 95 - Rio de Janeiro - T eldone 46-.1601 

Depa~·ta,Jlle n to J ll rírlico : fundona na Rua Fal'an i, 9S 
Departamento de Eslatls tica: Insti tuto Pio Xli - :R. Real G,'''Il<1 CZ", 87 
Depurta mcllto de C2. tr. cismo: Facl11. de Filosofia S. Ul's t11a ... Farnni , 7.5 
D·epa r tamento de Edl1cação e Ensino : .. Associação ele Edu('.n.ç:ão Cató~ 

1ica do nrasil - Rua Martins Ferreira, 23 - T eldone 46-5407 
D epart31llC':.l1to de': Ser\' iço r. Assis tência Social: Instituto Social 

Rua IIumaitá, 170 - Telefone 26-6563 . 
Serviço de Pn~sagens e Serviço ue Procurador ia: fuítciona..m na Séde, à 

Rua F arani, 95 - Tderone 46-5601 
,~ 'to 11-

Conferência dos Religiosos do Brasil, Seção de Baia c Serliipe 
Criada na primeira. semana de estudos dos R clig'ir.-sos rle Daín e Ser·gipc. 

7 a 14 de Fevereiro de 1Y5;. T em . éde no Colégio das Mercês 
Avenida 7 de Setembro - Salvador - Daí. 



MENSAGEM DE suA. SANTIDA.DEÓ PAPA PIO X.II . AO · xxXy.ji 
CONGREsso . EUCARíSTICO INTERNACIONAL . , . . 

Entoai ·ao Senhor novos hinos, . . . -. . 

ressoein os .·seus I<?uvore( na ·assembléia d9~. santos~ 
Regozije-s'e o 'povo de DeQs;.no 'seu Criador, .. 
:e os fíllios 'da Jerusalem celeSte exultem· nó seu Rei, 

Veneráveis Irmãos e "amados ~i1hos '!' 

(Ps. ~49. 1,,2). 

I!;spetactUo ,sobremC)dó .. gran.dioso o .q\le .nesta hora solene .se, dep<itl!~ 
ao _.:nosso es~pírito. Além~ n:~ . plinto . exceiso do Corcova~Ot . ~ eStátu~ d.o· j~.e~ 
d~~to:r', .' d~, braços .c~nst~nt~me~te · abertos'· em. cr~, ~omo . ~ repe:'tir •. nao"j30' 
à gt~nd. Metrópolei cistendida 'a ' seuS .pés, m .•• , Baía d6 :Guimabara em·,f"ra, 
~ .:·q1;1a~tO!? Iab.utaip e 59frem :;"os ,~ares re~olto$ .. da .· -yi~~· : '~ Vt~4e " a ~i.trr~:.ó.s 
Q.~~., viveb(s:obreçàrr.eiad~-s ,e op.rimidos de .trabal.host e Eu -,vos re5taura.r:eh~s 
fÓI.'·Ç·?.8; ·· v.inde; ·e .C"ncon.traréis ' pai c· .conf.orto para as vossas a~s':! .(c,~t'i . .. . . . 
Mattl1.l1, 28-29) . 

. . 
$ímbolo e1oq~ente ! .. ma~ 81mIJolo que ne~tes dias " s~ · tor:nou./ Ir1~r~YJ.~\ . . . 

lhosa realidade . . 
. .. 

Renderido imortaIs' graç·a • .a. Deus. aac!or . de todos os bens, cónva~COi 
airiad~ FIIMs; exultamos pelas gra;':(iio,as lJ!>menàge~s de fé,amor' e ' d~.â, ' 
i:i-~~Ot · qu~, à fac~ d~ · c.éu ... ~ ·.da terra~ · Prestastes á~ .R~denior · divIno· e~:'.~~ 
. , . .. 
eucarístico. 

~Qrripr~emo"rlOS· paternamente. peloR .. f~utos de bênçãot . p~los acrê8·~1~ 

!DaS de fervo~: e' vid/!- cristã;" que todos seiri ' 'dúvida colhestel! ,noo1:eird{Íl .. 
abençb~ao~· : . . . . . 

~ jâ a Nosso csplrito se regozija in Domino antevendd , o saluta~, 
. . i . . . . •. . . . . 

~pu.tolado ·e\lcarístico • . que; de Volta' tios ' vossos lares. "exercerei. ··com·;.'>!: 
ati~iiiade eexe~plo: . ' . •.. .. , . . ,., . 

N'estes " dias tão .. cheios multiplicastes'áS demonstrações de pieltiitJe 
eucarística: hotas sniltas de dia :" de noite. nos ' templos e·' casas· r"ligioea~i 
nos· ·J.1ospít~is e .nos . ct.rce;ies.; cqinunhõe.s . concorri.dfssima~ para · tôdás.: as: ~;1S' . . 

se~ da · soçiedade; ·procis~õ~s desl~m.bra~tes poi mar ~ : terra ; solenes· "pq~tú 
fiéais em todos os ritos. ' . . . . 

Mas não '''os bastou t,ldo isto. SQb apre&;dên~ia. d~ honra e .com, ';;t 
. pi'citeçãode Nossa Senh6ra Aparecida;. Padroeira do Brasil e · Séde-.da, ~~pieti"" 
. da, :esmérastes ... vos· em· meditar· e estudar·. oS mistérios da reale7.a euc·a\..rbtiCb:· 
.d6 Redentórsob topos os s~us aspectos, com -relação à ' Igrej'~. : s~~ :~ein9i 
eU~B;trstiç~·t ·· ~o·s it)divíduos, à faaiíÜ~ e à · 6.od.ed~d~ 



. . '. . 
130 

, 

.A:l?~~çóa~ ciência', '9ti~ <leve ser ~l~n~li~ :.àt; 8~tJ/va'ça:G: p~a:. v~ · e para 
lIIi'w.tos: A ciênd;" d;1 Eúc<iristia é iuie é fogo: t'uzque 'te:ndé a alumiar; fogo ' 
~'ll;~::"··pr~cisa· de. . ateat .. se .. 'Não · a d~ixeis' 'e:sm~~e:~~~: :' Et~ei~a be~ ·. altQ, 'para, 

, ',' e'irirrame tudo e~ tõrrio' de "ós, 
- _. Ji~, hoje ' por ê"se mundo trevas tão densas de ignoíillncia,!.tanto gêlo 
tJ:~:J.~4f~~·re~ti~mo··! . Qu.em: s~be re·aIID~~te ··o·:Que. ~ ~ ~ · ~u~a~i.sÚà~Saqriflcio 'e a 
~it(rari~tia-coinunbão? . 

, ~ , . . . . 

A Eucaristm-sacrilicí,o: o c,lv5xi" dilatado no,e~paço ~té encher ,tôda a 
~l[E,~;·.ipr9~onga49 'no terppo até ao. fim dos" sé'c~~s~;~~9: Cal'1k.-~·, .~~· h~r? '~ais 
w.g)J~$ ,,9.b·'~Atve~so-t' o ~ac~if~cio cru~nto, ~fÍ1' .·qu~. C(' 1!iUio ~~4.e D~~ :. ih~~nado 

.~: '~ .. ... imOlâ·ndo .. 9~t· a R~~e.nç~.o do ~~ndo· t~:. ~à ,.~u.c~r~:s~ia., ·:.o;· ·:.~·~.s~~~~;.m? 
Jj(epf[clo, renÇlvado de: .mqdo· mcruerttp, cada· dla'du2"entas; .ti:'ez~p.tas mIl v;l!z!E!S . . . . . 
~mi'PÜ~,?S' Ja~t~s . po~tos da . tUra. 

C.di enarr;':p.t gloriam Déi ! O~ céusapn,gil~ni a :glÓrja de DeUs I ~ hoje . . . ..... . 
. q~~~ .. ci~~cia:. ~evá:ssou ta~t6s " dos s~us ipcom:.eJl.S:·u·ráV"eiQ' .. aphÚríos~ . . quanto mais 
R"Q.~q(e ~o' cessôa 3<;:1 ~OSSQ espírito 'êsse prég~~ <ia 4-ivin~.:gL.or·ia. ! ·.Mas· que é' 
tQilo: ele; neroque fosse' milhões 'de"ei';s 'mais poderoso, que éemcoin:p~a­
y'~c.:' 1;iglória literalmente infiitita; 'que llô , silên:ci~ : d06' n~8oSait.r,;;,reÍ1de 
1I:1>;'I;it~r:nqP.adre o Deus eucarístico. lmoiaridD~se :,péi~neinerit';f 

'.:'. ' .....• :.: .••.•..•. ' •.. , .....• ' .. '1" . . •••. 

A .,Terra: .uni" pOlJ.to fiá .itnensi~ade .. dó ti~~j.erso t Ma~··.ó .saçrif{cio .eu·~ 

' : ' , ' tr~Í1.foi"in'::;a numturíbuIo ime:;;s", qiiil:':"al, atú"éli dó. espaços 
~~~lándó'se em espirais de glÓria infinita 'Sil, Criador'.' ' 

•• < .- • ·.i· . '.' .'. . ::. ' .' ., o. 'si" sciréi; ' dontioi Dei !Oh! se , verdadeiráme!)tt;' 'se conhecesse ' e reco· . . ; ., ..... '-. : . .. .' ". . ...... ': .':. : .... ' . '. . 
: ,', o' dO,rti.de ,D'eilsl Nãohav~ria ,fiel que nos dias dci ,l>enhor, f,uta .. e 

~~m.:ió·m~r parte ativa' no divino' Sacriffj:!io. ' 
A Eti~aristía:coinunhão, : o' Rei ' divino que se nos,'dá a n6s; Oh!, se 

!iliJr: aeooDhec~ •• '4i e ap~ecia~s~ devidilmente ,êSt<. dom , i~fi~ito do" infi- , 
1I1(Q 'AiI\brf ' , ' 

Mistérioh"ifáveÍde união, d';pois da ,Un,ãQ}j:ipo~táticà ,e dadMna 
~a~r~1"dad~, a . mai~ · asso~b~osa e' diviniza'nte~"'q~e t~nd~ · a · t:~e~tir~ôQs não •.... ... .......... . : ... - '. ' " ...... , : . .. .. .. 
\là',!1Ú'1'Ura ,real, IlIas da Pessoa mesma',do Rei divino' (cfr: S; lo;' Chij'sostomi, ' . . . ' '., . '. .' . ..... . 
!Ili~l'Qann, Holrii1., 47 it,04 -" M;igne , P~ , t,59 coL 262); a' íaz.,r0itQS erisilferos. , 

..... ~',.' ···· · .. ·0' · .. · · 
~lihCot.póreos e cón~angtiíneàsseils (efr. S, GirrilI. Hieros, Ciltech,IIJyst.4 
i'ii? ,3":"; Mign~ PG t :13 ool,UbO) i atransf6rlnar~n6s éi:onvútéT~nos ,l'lêle: 
~te ·;p',?d.eritios ~izer que, ' ·~ais. qu~ i-i6s: 'mesmos'; . ~ .. C~sto·.: qu~: ~~:ve"'em' ~ós ' 
~~fr. S, Thom. in IV Sent. 'd!st, 12 quaeSt: '2 art.!; et2); , 

. •• • • • • < ;. . , " . ' ••• 

Conseguiritcmente,1tilstério a"1ll1ldaiie,quéinccirporando, ,é <iua5~ 
il!,~n1iíicahdo os fi,éi. com 'CriSto,t,fude a úni,ló~ numa .4 fàrt\fIia; 'rtum co~p~ 



.unlco,. em, que 'palpite uht s.6 coração ~ "m .... ó alma"· e cada membro zel .. ··.ól11i . ' , . - ' , . 
cito o bem dos outros • . tanto ou mais que () própriO', 
. . Mi~tétio d~ ~ida,r.médio divinode ,imort~!fdad. (cfr.S.Jgn.at, ad li;prn 

11.0 ~O, ~)J .. qu~ 'suste~ta :a vid~ : da ·~mâ;·.repa[a 8~ ,forsas ~ :~s r~no1{a) .. rie~t~~ 
iiza . .;,. .germes dos vfcio~ .e · fugerminar todas as. virtudes, desde ""ivjo~ 
.d~ .pureza virg:irial ~ ~a~g~lic~ aos heroJsrii9s do '~elo ~ai~ sa~iificãcJo. " 

' . . ..... '.' . . '. ".' .. 
Mistério (le energias divinas, a'rmadura' inv,encível da. mi1[ci~ cris"tã~~~ 

·era dos niáttires, tôdá a solicitude da Jogceja era armai os seus atieta • . ,~:r;;I. 
, ..... ", .'} . . ',, " 

o" Corpo . de .Cristo, ' p""" ·que. pudeSsem aturar até 'conquistar a corôa '( efr.J! · 
'Ç.irprian~: ep. 54·'n.', 2 ,4 ,'""" I1Jigne PI- t 3 col 8S3; 885; ep, 56 n.' L!~~iK·Ot';''4' 
i'bJ 3liO;367) • . E hoje, onde f1o~~cem densas as palmás do ",adirio, qu,(:véft 
'tiJ'r~ 'pwa' '0" confessor da o, fé, 8~ pO,de abraça~.lSe Com "]eaus' sacrame'n;~ád,9; ' 
Or~ 3 ..vida ~istã dig~a de tal nome, que é ~enão martírio .inQrl1e~to r ,CatJ;';& 
g~ra prÓpria, .crUz e segUirá Cristo?, ~a:ra res;'tir às seduções dom3l.".n~ 
~;~le que é precisa a earaegm de todo'-As sacriUcios, mesmo se equivale;;W8 
~i>tle v~za,: os oÍhos ou ·'<Íecepar. rilãos e pés? (cfr: Matth. 18,8-9): Si"aqul!.~ 

. . ' . , 
't:eÍS ter, armai·.vos de JesUs sacrainentad:ol "' . ' .. ' . , . ' \' ' .0 " . : 

~mados, Filhos! quantos ' ~o Congre.8so meditas'tes os ~istédos da'::tl~ 
·\r.'ina·Eucaristia,"·pensai que. o ,Redentor e Rei eucarísÚco' vos cons~groW .~,.r"àW 
~9s e· .. ipóstqlos o. seus,. p'ara' em 'tôdn ~ parte' fazerdes conhecer as 'Ir!8ravilhaft 
. , '. ' 

<;Io.-.oeu Amor, 
o ' .E vós e,rp;. part;icular. os 'que, rio cé,u' da, p~~ia ve~e9 brilhar O Cf\iz~rº~ 

,a'ce~o · pelo çria~orl 'com~1 a . l~~br.:·ar.~yo~ cOIlB:tant.einente qu.e spis . '.f.~e~~ :.~~: 
~.~nta -Cr4z"t ·poVo à som~~a 'da 'cruz, nascido, orgB:ni~ado. em nação .à ' v~.l~~ 

'. , , .. , • • • • o " . ' '"" " , • 

d9 ~l,ar . ~ do .tron~ eucansbco, que na ~~cat'lstía encont~a~tes· as II;1e~~o.ie$t 
.\ ,.' .,' , ' " .. .. ". " 

energias' ,para "fazer ' cristandade~, e para assegurar com 'feitos . Jlle~oráve)j. 

~' integridade da pátria li · a unidade da ré: q~e .v';" encontrais aí, ' na' C:d(a~; 
de :Sao S~b~stiã~, rbnda'da ao' pC;: do alt~r ~à SenhOr, ' e, quase antes' de na~cér. 

, , o' ,": ,.' , ,.:" '. ' . , -' 

salva paia '.fé cat6lica mais. peJo valor haurido 1li' 'comunhão, que pela fa~c;; , 

~~~ ~rmas, :,Vós sit:t~]ar~ep.te., devels . voltar a vossos ]~~s, de.ci~idQ~ · ~ S·é}=t' 

'l)~iadinos .da" Rtli eucini§tlco sempre e por tôda a part'e, tant~ na' vida in(hy~ : 
.. " , .. ' . .. ' 

dual 'como J.?~ ,f~tni~ar; ta~t~ na sodal ' e civil· coJt.'lb n~ 'vida pública i paré;l ,qut 
o Rede'Íttor 'e ~ei, divino, : não só de direifo, . 1p:~9 de {ató, reine em qu~n~Q'8' 

.' . . " , . . " ,,' '. , ... 
~orações , palpita";' <10 Ama.ZQn~ ao Prata, esta1;ielecendo,' em tOdos o · ~~~) 
reinado de paz é ~mor, de."just~ça· e santidade, que:tó assi~ será. mesmo t'éQt~ 

·porá~ri.~ ' segÍlndQ 'aos divi~as. promessas, "reinoo de "Ordem e, Progres~o'~~ 
de tranqu,ili<Íade e co'ncórdia' e prosperidade verdadeira<>. 

, . Djgri~:"se f? divino .Redentor. por ':{nterce~são de Nossa Senhora Ap~, , .,.,'., ". " . 
r,ecjda. 3ssistir.-:/os · '.,e~pre c~rn a : abun<J~ncia' das suas graças, e seja' penlio'r 
aelas a Nossa pateroa Bênção Apostólica .. ' . . . . 

. . 



$I"~G~ C:O:NG~EGATIO 
Í?JE . RELIGIOSIS . . ' . '. . . 

Roma. 27 de Junho :de 1.955 
.. Excelência ··Reverendlssima: ·. 

Em' óut~bro :do ario p;"ssado, com a. aprovaçã()'.<i;tshençãiJ. do Santo 
C~ijre;iÔ~tc. Sà!:<:ido. l?ica~~ério }ul1dQuo}nstitiltoRClniano<le .ç:iênüasSacr'ls 
l/lRj;gíiia' : ~undi·.~, c"ricrcuz~do·.o deseJO: .exp,r,essó, ti.<>:.'.COl1gresSQ das .. Supe-. 

: : Gcr~jsqlte 'se :!'éalizoueiU .ROI!la; em se:t~1n oio' 'de )952' .. ·· '. . 
.' .. esl~ In~tifut0. · propo~cionat; . a· elemento$' .'1° . es~l, ' r~lig·i~.~s · dé . 

. . Ordens e ·Congregaçõesi .memliros .. ileSndedaé!~:' s:em ' votos .e de 
1Ii1lªtttHtOSs.êculares e. eti; .geral. · a ~ almas · c()nsàgrad". ·ã :pérfeição .e ' ao "pos· 
IJ;\j@ó~IJin:lJorfitação sólida c cQm'pleta nas·ciêt\.Cia$ sagiailiiique as prepaêe 
fiftí\':cn l e·nte.m~ri~·e para:' exercerem ca~gofi "de~ g~~~êrl1o ' ci' '4c)for~a~ãQ ,de ' ol~tras 
~!fgio.ai; no .· seu prçpfi'o lns#tuto,'ou .·vara di'rigir.cn1·c.bí:is deaposwlado, 
~1'(C~i"hnertte :.ensino da t;eligifip ' nos . E5Ja.bdedil't~ntó's ' .Se<;uli.dários :. Su,jle~ 
illf.QJ.:e~· ::l .. emin\nô~, ... . ... . 

, .~ i\:fôrça' cOIJ.s idct:áVel ·r(ue. 0...<; J:,~liglQsas' r~'pr:éser,,~=ú~f ~ttJ:a1.lt:t·ente 'n~ :!gre-: 
~"te/Ó . âi.tlcilio, ~;índ':.· lita.is ·' ' 'fi,cieI;'t.e q\ie:d~s :'l)"derlto ;pre;sfir· 'lUediante um;> 
iI.\illt(/ra : fdii:jO~.oipró!u!lda e · i!-de<i~lad~ •. expli~a~ a ' imporiància :' do • novel . 
ia.~J1J u tiL . . . .. . .. . . . . . . . 

. A;ereçãô.·em Ram.a., assegura' ao :Irtstititto .iiilu' 'ol'iêntaçáo inteir'ameltte 
!i[e!l~c!>rdn' ~óiD. asdiretdzr.3 'da Santa S~e .proí>6iCionaii<)''eIigjosas todas .as 
~~iil~'ge.l~~ . 4-~ 'q~~ ; d~$fl.:~~t~rn· ' q~ ,· estt~4àn.te:? ;·,'·~ci~in:a.ris.~·!l$ . · :e:' ~eligJó's~s~ .q.o·s 
~l~·r.i~4~··.P9Í)?~lcios·. i. l~fcrn~cionáis.: . C~In: .e:fe~t.ô; ·, a l : Dtr:t'naD~ncia no çen~ro da 
n;éi1'JlJ,,; : .J1es,~ jcidáde eOflsagra.da. , p~l~.~n~l,e . d~,' n'1~r;iie~;e ; o, he"óism~ d~ 
I[~.tçi:$. ' ;S~1),to~.' ::0 ,PQnt!lC:~ . CO~ ~f.*.gJOs.~~ ·4~ ': .p~~,ses . ta,9 ' ~:'I.:vers,o~: • .. c01~tnJJltJ 
!;Jijl'~7,~\énie pá" • . " (or,ü",áo ' espiritmll <!~.~ r~ligiós"s; ' nelas desenvolvendo 
tl"-!ientitl'o' da :ça.láliddade. Além ' disso;. ,, ' .vidá CII; : Roniá' .oferece-lheSi. inÍlmeras 
~~-áu~fdadê" pára aperieiçoarem . conft.<icin,cntos nist6;'ieos; ~rq!leológiéos, 
~.t~~ti~ps;. . h~l.in~t1 .íS~ico~. .. , .,.. . .... . ... '. . . , . 

~~.st~ · ptimei'ro .no, frequentarain :o ltist, túto 132' all\nas .dividida'. en\ 
~)1atiÓ~éÍ;ç?e$: ii';:lia;!;", ' esp;ánhola, .fral! ce~a e 'inglês" (cqgiti-sc atual;"en te 
a:a.:;;:(irga:n)z ~iS.ao' . d~ :: 4ma '~e~ção .~leUlã) ; .. orig"inárias de 22 paleies., pt":rtcn.ce1ii. 
~.~:a:s" eStiidàntes : iv SR .. Cpl1gregaçõ". religiosas. . . 

.... ,Ao' c.olú.u~}i<:.dt . a:., V:~s~a ~c.elêocia ,a ~ recçã.~ ·.rlo Insti.tutn · 11 Regina 
!Wi~ndi .. !~ suli~Üt es·te ' Sagr~~o Dicastério ·.a sl1a · be~l~Yt?l .a . a~e·nçãoj)·:i.ra tornú .. lq 
<;.ºnhecidci da;' religiosas ; de súá Vioeo.e' a . fim dê que :sejam. enviados ao tl1S~ 
~~to .RQmailo· eleme~t~s ·~umerosos . ~ _d.e. val~r. ,:·. ... : . .-
-., '.~ O çurso cOfl1.p~eto 'compree'nue três ános j ' tQda.~lia íldmi~em"'se -tál11béln' 
!l:1b'n'as :par.:" uma" "",r te !lP. curso.,' Ji;ida-sc '0.' aní:> · ac'adêiiiü;o '; em . me;ido~ de 
f;{,~t\lb:ro; . t~rn~ii~ando : êm .. fit13 :de junho. ;P~ra. :t.ô(Ias·· 'aS' ·irlfo.rm.ú;ões~. ~ . Rdi~ 
i/(tCi$as.: podc,tão .dirigir"se à. Seé.r.ctad'!o dO ' lnstituíó :'(piovisiitiamelltc à Via. 
Qlõt'ncíi'tana. 23B; . . R<Jtria). . . 

. Quêir;a aceitar • . Exdà: . Rcvmà. 1 o~ ·· sentiri1'eriios ' Ue. 'ulinlia ' ::dtn estima 
~n:dh1irasa(( . ', " ., '. .' '.' 

Và!eriô Car.!l.oValei'i 
J:>1;eIeüo . - '. . 

• 



SAGRAD,ACONGREGAÇAO' DOS ' RELIGIOSOS 

, , 

'IN~TRUÇAO 
, , 

, , 

A RESPEITO DOS CAPELÃES MIlJITARES RELIGIOSOS ,' 
, ' , 

, , 

, Atont~cel\~o .frequentemente 'que ,.;s Sacerdotes doCl.ero ' sec\llar, i\.ífq 
·s.ej~m . :;mfic~e~te:~ para assistir religiusamente ~s milita'r~S:1 vêm-se às YUCSi 
'OJjrigadus'-os . Vigários ' Castrenses a recorrer a Sa.cerdotes .~el~giosos ou, in~~t1 
pj:o;; " d~ ,Soc~edac:1es de vida cdm~~ .para o exerci Cio ' clê~ fe mi~istér;o. I . '. _ . • ~ 

, " Alg(~ns I::ega~o~do Su~no PonlÍ(ice .perlIuntararil-nos :,e ... t~~agr,,::~,~ 
.C~.mgr~gac;ao · t.lao ten~ íormtllado' :4etermlnaçoes e ~~)fmas ~speclals ".sol:íI(e 
'o . ast:mnto" . . ' . ' . . .. . . ." 
" " ',Na ver4ade, na 'lnstrúção ,emitida pela: Sagrada 'Congregação éO!lsi~ 
{orihl"\!icúii;, Caatrcnsibus'; <lo <lia 23 de ,AbrHde 1951 (A. A. s. 43-19$:lS 
'l!â'gina, 5(4). matéri" aliás já aprOYá<la pelo' Augusto Pontlfice. l'rC8CreV&s'~ r ; . • '.' . . .• ' J' 

O · .. ·'·gulnt .. ·· . . . . . . . . . . ~~ ~ . . . ' . . . . 
",' "Também Saceruotes' Religiosós, dos .. melhores ' e n;~is , aptos s~jiiifi 
"escç.lhidos: para C~pclãcs" Q!)sci'và~as co.ntudo a.s Qorm'a~ p~.c'uliarcs dadas ·p~t=.a; 
:9.~. ]~ésll1mi" pela Sag~ad~ Co,11greg'ação·do5 ·Rt:lig iosos. Sej3:rn Ç>S 'mestnQs , d~~! 
1'11\.<108. enquantQ pos,sh'el, a lugares onde :h;ja, casa <l1l S~c,jcdade R':Hgi~'!." 
,a·",<Ille ,: pel'tencem". (XIII) .. " '", ,' . " ~ ."'" ' " ' 
. , ,' Razã() ·por (lU" a Sagrada COllgngação do. ,Re:tigiososi amonte e,solo; 
,t:itá., COtllO é seu : devei',; da . pe,(~iljão.· clôs me5mO~. I;esolvcü emanar a" pr.e::: 
!j>:~n.t(! InstL'lIção. na quBl são fonnuladas ' determina.~Ões para ·a .segura. acelt~ 
:ç~~: . ·dc~ta fUl~Ç~U e constituí~~s nQrma~:; pa.ríl. que1. uma · v~~ aceita. ' seia . r.;jjti; 
:próveito. e' santal:t'lcntt ' dcs~mp'r.:!nh~d~. . . 

ARTIGO L 
" , 

Nbinea~ão; afastartlento e ,vigilância . . . . . . 

1 - A fl1tlção ,'de Capelão Militar, q;'e não 'possa SCr exercida ressil; 
·y.ad.a a resi·dência. do' ~~cerdot<: t?-a prôpI"l<1 casa .religiosa e satisfeita a.q .e~ig~n~ 
~~::)..s -<la. ·vÜJa COIIl\tllL, ~Ila~ qt:t<.:. tn1,lito ao ~ontrár.io. 'exigir que a vida do' ti:ieúqo. 
qtl"as t! ·intcgraltt1Clltc C seUl intcrTtlpçào .transcorra·· afas tada dá fan~íLia ' re]j~ 
giósa, à maneira sccfllar .r.:! de ~ilitar. tªl função ~ão dey~ ' ser aceita a,. nãó s'ti 
eiit caso de vcrdad,ch'a necessidade) ist'? é, quando faltarem, Capelães- .'à~ 
Clero secular. . . '. . : ':'. , . .' . . . 
. ' . ·2.....:.... A nomeação e .0 .afas~amento dÇ)s religiosos da. função'. de 'Cá:;; 

.. pel~o .MiUta1' .. 'em g eral se regulam p.~las . llorm~~ · e .<t;rctivas canôl"ijca:l : e~'t~ 

.bclccidas . para a nOI!lcação e, af~stam.ento do~ ' p6.!.oco~ .religi9so:;" (can. 4:~ 
~54. , § 5', tendo-se 'cln vista o ar t igo lI! , t); a vigilânoia c correção 'dos mesmh.s 

··.~~pcl~es (':ab~m ao ·Vigário . Ca.~trcnse e ao~ respectjYOl; Super'iôres Reilgios,?s,; 
segulldo 'o tan. 631 'e n lt'<trução da S. Congregação Consistoria!. ' ,:, ' 
,,' 3 - Ent •. nde-se por Ordillário do , i(]gar' nesta matéria 'O Vigáii" 
CilstJ'ense·. , , 



l1Uo 

4 :- 'I'end.o-se" .em~· v.jsta·: âS · .,circ\lliifa,rici.a..a: csp~ciais' ·~m. qlle· frequ.ef:lU:-: 
ttre,tt,e4àl" dt.in ist~~~o ' !ie: ~~êt-ce/não .0". ítni:iqh~â· :o ·.S1.ipe·r.icir·':~~ligiü*o. "a' iiinguéin 
:~~g.~.~.:, à · i)rópr~.a" vontad~; a'·iiã:o .ser de caso ·p.cnsâdO. o:c~nt ' r~zões de maior 
gf;lyidilCle; 
. " " . 

·AR'l'J!G.on 

)ascondi~<'íeS necessárias . para o o offê!o djl !Capelãó 
o • 

;Para· C).·o:fído ·.de Capelão. Militar, onetàda·· a·l ~o.n~f..:iêitcia do~ i·~~Pl?ns~ 
~êis; de:y.~t.x1.· ·.ser "esçoll1idos~ .~i1i tetppp de.'p .a?;" re1i8i9.sQS: . . ." . 

• o •• l · ~ ';Qúe terhan; 35 anosdeid"d~<9~ einc:i.v.ü., ve!<!,,:d~jra fle~e~~ 
íSiijaac, <qU·é. tep~am, ao . ~en.osi ' 30,: anos · c:o~p~e.~s~ "com:,. a", çondlçao; pqTem~. 
~:e:t!lÚê ::·Ílo.ssua:in·. qi!Qlidád.s de um espírito mad\1rb; 

;~ . .::.,:. :Qtie ;se!llstingam pela . dout~ina. piedade .• espíriti.> r~\igioso. :!1em 
ilbnàeém"êste 'cargo levados 'pel~ amor de . faísaliperd,úk .. ' 

o o ART~Goni 

Da' dilnição ' do.' "freiO.. . . . . . 

.' 1 ~. OS : ~ap~iães miJit~resRe1igjosoi;; . h3..ierido Jt1stas êális.as. podem 
rt.e:f:.âf.astadó!:f· do .ofício I ,r ad nutum," ,' ~ant<,h db': 'Vigário .ça's~if!ll~e ·· .quanto. do· 
S:\\)~~~"iór·.··Rel~gioso~: cu~p~e euttctan:~Q .que · .o :·~upç~-ior.. : ·R~I~gips~ . trat~:· ~bin 
«·t~t:dié~~p~ra .. ~C) ~ssq.nt? com . 0.', y.igú~io .çªsp-cil.~:c:;· "a .)i,m "(1 e ·'q.Úc P9.r oca.si~o 
,tlijqlf~l$·t~rilê.nto. não se' origi,Dcrn: ·Uífictih.l~4s.:ê f. CpJl~' ','a ··.afsto~·idadê x:ni1iÚ\r .' :neni ' 
tln'l~e . M:· ~igum ' moà6 .prejtidk,úlo' Ó m'ini.téii6ãjiosi(,li,co;..:" ,. ... . . . 

2. :~ ' Os .Capélães .};IH}tares. 'Religiosos !lão â.~c!n,· ~~r .. c<in~tituidos fiO. 
rs:flléjb pot: 'pl:azo' que. exceda · a. S· 'a.rios,;: o·'~cOnsefi~jii.lclltO ·· .ddB Supcri"orcs': Reli''' 

. . ... ,,' ' , ' . . .' ' . " . 
19ios'fis' .~ev~ . ~el: r~.l1ovado. cada dOlS alios: . . ' . . ." . . ' ... 

3 .-' i'lao" sejam ,ccollduzid.os· ·ai> Tllesnio:. ·oflcio. : .senão depois de. 'ao 
. .... . I . . . . . 

rneq<?:s:::pi;ü··· iilgull.s ' i)1ês~s, . se' SUbplC:tcl: cn~ :csp6~t~,ncalnc11:t~ ,e' hunli1dt?n:~C~lt~ ' 
!«;'Ii~dçita disc,iplil1avigente' cm cas.a 1·~ligios". Podéo SnI>crior Religioso com 
a:) cónsCiênd"a' óner~da, dispen·$3.T 'q~ssa obrlgaçãd especialmente aqp.êles · que 
(i~~Ei.,iÚ!! · . O '~:xerdc'io , da . f~nçno ,não' foram ' tQtaiJ1\ente pr·iyad.ois do bci.n'e'fício ' 
)li! vidáde comtinicláde religiosa. . o • 

ARTrGO IV 

Da condição religiosa do .Capelão .lIIilitar. 
" ., 

1" :........ q Capelão, mili~~LI: ~"eligioso ,nãC? .d~ve ser, ín~I~id9 ·ent.re os ex­
~l'é!:'ps~r;idos; (c,aD. ·63~). ~q.as ·' entre . ~quêles reUgiosos que ~~: yirtu~e d~ sacro 
~frliJ!.~S.tC:Ti6, · s:ob a ~lt:pendêJ1ciét:, ' dê' seus Sl1ped6r~s, ,se ~a(:ham 'tegítim'~me~t~ 
[!H\ .• .,ntes enquanto çxcrcem 'of!ciQ -(c;;n. (ÍOG. § 2). 

2 -, "0. Cap!>Jães Militares, .,na ·qú .. lidade de religiosos .l6gítimQm~nte 
~@,~,é:[it(!~I,'gozaln dos direitos '·~ .. privilégio!) 4ii .. prôpría Retigiã~. e .p'odem: ;r,e-. 
.::~~r; e · conservar ri.a 'pr6pria od.m'unídade 08 "cargos q!te' de ' <Ereito e de ' t;ito 
jjlló 'cnleeln' em choq1!e com a · f1!nçã~ de Capelão·"Mllitàr.: . 

3 "':-:: q .Cilp~.lãQ · Militar. R.Jigiosoestá ~a"nbélll.ohrigado . diante :de 
tl9:etílfpelós :votos· e vinculado :la dever cle observá-tos constante e fielmc:rit-e; . . " .'. 



Ne,ID , d~~ou , de , e~ta::r o~tigad? ~~ ' :Regras', ' C~rts~itu,içõe~ e. pr~,5~ricõeB' da. .·Yi.dif 
~)le titoícssou. sempre . qP~ .con~hzC:~ltí!S .. Co~ seu es.tado .e-.oflC',lO . 

ARTIGO V 

Da disciplina; r~ligiosae ~8cerdótal da CapeláoMJlit'ar 
-'. 

1. - 'No q\le se refere ·.à disciplin~ sac.rdot:il 'do Capel[o Miiitar Reli' 
~!~,~?-~9 ; ,. ~cyc cOÍl~er~r .. ~e '3: ':~n8~ruç.ão. ao~ Vig~r.ios, Castren:>e~'~ . e~il.~d~ · p'eJ.~ 
. S:ij.gr~d. Congregaçao .Cooslsto,.,al a 23 d~ Abnl .de 1\151 (A. A.S. 43, .p. 5(2),; 

.: . 2 ~ Dey~m dar o'~. Supe:rio/"c~ 1\1:a~ore~ : a.os pJ;'~prios s.ítb"4itos qlH~: ~êS~~ 
f..tãb:· i'pyc~tid95: dQ gra ve 'ü:[íci:O', de.·Capr.lão · MU.jta~ Cartas ot;.edienci3;is n'a~ qt~'~l~' 
gê~.t~jatn . defit)ido"s,: segu!t<J~ as~ ~ol1diçõe~ especiais e o~ ,lugares. ' b.~ . prccci.t~~; 
!J.~ ; i4jscipHna religio?a aqui · es~al)ctc~j({os 'c ~i~tla~ com pr.udêricia •. co.n~pletá.:O' 
á,h(~aso' ~s~o, dlante d~ .Deus/~ par6~a 'oportuno: ,.... ' 
-'- '" 3 .-- ··Cuide-se. antes dc ' tu.do.'- de que cada C;lpelão. Militar ·Religio.s.i{ 

~~tr;j~ ' vi.nculado u: det~l'm~na~~ .cas·~. ,d:\ ~rópda ~,~lig~ão. as~u.nlindo .o -~Ni 
f.l,J;: r. U"J:!". da mesma' ,3; :r:~po.n!$ablhdadç. pO.~ ' e~te-. . reLIgIOso ,no que S~_ refere . ag 
~~pif.itual e 'aq ' m.a:terial:.: , . " . . ' .. 

4 -.' . Qlla/\dp '0 . ri)ímcr.o do!; religiosôs . \llIe exerçam '0 cargo do '-Çá1 
1li~lã'; . J:ylilitar o eXija. com o. parecer dós Superiores ' Mai"res in~ere.s·~dd,si' 
~:pd·~t:. :~~i c~nstituido . ~ln Se1~viço. corresp<?~de:n:t~ .à. pr<?v~ncia .. r,eg,i:l<? p~ ,f14Ç~q;: 
~A~~.~~a~o de, p.~over; ' so.b ,a. vi.gi'ância d?~' ,~upe~!Ote~.· às nec~s$ida1~~r .e.~~~~ 
?~"-t\!~lS,, mtelectuals e materiaiS dos Capelaes •. de ."ll)dar o .trabalho: do~ :SllPCi 
iJ.~·e~ i locais, .ou· .dar: plçno d\1;mprin'U~nto ,às . incl,liÍlt,lêncja~ · üêstes', , , .' 

·S. -:-"E' :também, ~lyitO~ ~e 'se ,dês,ej~t' , que, ~s.e ,agreg1:\t ·unl (.1\1 ·o\ltio. '.~â;;· 
.... Militar.:Religjoso junto 'ao Vigário Cástr~nse, prestâodo-Ihe ' inforilii~ 
. :" os ,~~llpa.~he~t'(ls · r~Hglo~os~ .' , 

. Os . Superiores . Religio~os. por si próprio;' <;lU através 'di! ,rele", 
t'vi (N, 4) - o rnesh)o se .r.ecomenda espedal!il~i>te: aosVigárioã; 

'--: façam ~om . os Capelães l;(eligiosos • • e/l<il\"Il~o ~bs.Lvé:J~; 
lugares ou guarnições onde sOe ençontr.a 'a ' 81,!ilÇ' 

. . . . . . . , ' 

na me4ida: do PQsslvel, per:~o.itar~o .et:n casa; 
;' se fôr absolutamente possível,-. fá-Io-ão '. ao ,-nleno's' 

I · . , " 

casa. ou .pla; .' . ..' ' 
: .c) · ~ejam , 'sempre 'advertidos os C~pe~ã.es pelos , seus ' ,Superiores .ú:~ 

de , diligentement.e"porem em. prática aql1et~s ' n;ormas de prudêlld'~, 
. precauções express,as na;" CO,nstitl1içõcs" Regras e Estatut<i~: 
para protege. urna VIda de castidade. .' . 

Indaguem oportuna e frc<juentemeoteos . S.l1pcriorcs Rcligiosq$. dó, 
. . Castrens~ ~onio se dêsempen\lam o" Çallelã<;s -'Iue lhes são BubclftoS;' 
" caso o ~lglJ-, tr atem com o 1n:<',:;1110 da manct-l'a .de, afas~ár 'o Capelão­
". de ce~tos r iscos, oU.,de incitÁ-H) cficR.7.il1cnb~ ' a ' um apticR.Oo dC8eln ... ~ 

:s'ua· função. " ' . ' . 
~. ~ . a) O . Capeião' religiÇ}5o e·s.t~râ plenamente ciente 'rla sua. erin:di~ 
, ·. ·se, eilcolltrar' sob '~ autor·idade cle 'seus ':Superíore5 de forma nãO. dii 
.' . ... dos TE?ligiosos 'que dirige~ p<lr<~~'qUiilS : I)e ··fórma " q'ue~ ~ah'os ·hatll: .. 



DO BRAlil:L - . '. .. 

' C$streú5,~., tÕdâ ··~~a .::Yi.ci~ · rel~giqsa ·CI • SA.c~1"dô.;;. 
' insp'cçãó ' e"juiw ' (]a'qrld~s: . Pe~ae' reéeh~' do~' 

dispe1}S~'s ·. e ~ fac·ul<l'(4·es .'ref~rentês . .l. v~da. fetigio~a: 
": pç;dcrá· tamb~1.'fl; de '.ac4rdo:com. prudente. d~dsão. 
, ' " dc;i', Ofició ,.divino . 'na: celebrasâoda Salita. 

, ' pelo Vigário Castrtn~~' (Inst. " daS:'~'C. Conili.-, 

épóca~ , ei tabeleddas : 'pelO .. , SÍlp.d()~~s; ci. c:;ápel~o Religioso 
. . do. que·"feceó~.u e .. d~p~qdeif; ao ·· S~lpç.dot: R~lIgiôsQ. a .qu"enl.. 

'. " , :: ~~.jei~Q~· ·. de (o~rw~ . qt,I:e ' ·~eja. .. i.~tegr;ilIf1ç'nte·: observada .a 
por. P'lrte do: , Capelaó. , 

"é) . '. . '. qpânth .' que : rc~'t;:lr ·po.r nã"o . ter j i.do 'neces$ar;hi: aos :gastr;s~ 
'. . . . ... ' " ..... " . . . 

~ a9~ · dey"ere:; : pt:cunjários~·do .. Capcl~i'o:; 4e -.;.e' ·s~r: entn;g).le." 3.Q. Superiol', . 
. " do' ca no 594';§ .21 rC5sa,l:Vados ·Oti ·ct:im.prq·missos ht:jundos : 
" /~aso'. essa~ exJ~tall\ . :-,""" ' e~tab:eleêidâs~. p~I~ " l~r d.o ·País Çil,i. 

" ; . q':1~'. im.ponh.:tn(:i1ril. . , t~üttttb . á1iXílio". peêuniário . e~tre 
, ' ' . .' " ,._-" . ... , .... . 

- ' " ,a). .. o .ctÚllHêi·o ··epi~t<?tar.· ·é.n"tr~ h ::C~p'eião· .. é ~~u~ 
;SWerlore~ ' , " ' ," " ' " ' , . ' " ' , 

:1\)' .~. Supel'ii.?r:es; Seil)pr~· .. ;qt.1~ 1hr.s· ~ó~ . pet~fnifidó. 'Vi~ife"l:n 'q5. se\t!; ' C.apç':. ,... . -- ..... ', .. " . 
!1J~i:i.'oú faça·m.-t.J.ó .por·. 0\itren~ e~ se~ "pom:c:. · :, 
~N:.' :1.:. ~) . ~.ti"i4~itt 9'~ :S:tlp'é.ri~~éS .'. de · ,qüç '~s' ··.Cq~ír.~çl,e~; ,J~~p~·c:i.alm~~lte- o~ trlt~' 

,;yi:v:e·r~:. ha 'casá .. ~· qm:i esta9 ·vi~,~t.dadh"S ,os : C~P~J~~('.:e·'.':~."ªtri:JJ~~ =",~'~quelas·. 'casas 
~~'~I~:á?~~:.~\0S }~~~ré~ : ~n,~ e .s~~ ~~:~~~(~,~tn~' ,c;~p'.&I. ~,~:~'I : ;~~:,y~~~, t,~.~'~ .. :~~.:ç~.p~l·!f ~ r:n: p,ara; 
ls!I,a: '.~Q!!IP.""hla '.e nttnc~'" delX~m dó , r. ,\rc~,lo~ i:1Ur.~~er[j .. Lça'1(!~~~, I):xerçaln 
W-~:Q~ã, : yb~lt~~e, o:. 'I!l.e~IllP. ~eye:~·.· çlê J c,a~"J~t~d.<:"·,-p~f~ ·é~~_;.~~~~s. .. ÇaP,el~e.~ JlÍi~,~ta.: 
a:~8~rt:~ig~.~~$ 'qli~ s~ . e.ll·.c.~ntrétl1'.I~.ij.ge. ~,~ . ~u~t~~i1.~~ "~~:.a:::9~j~~ .·.~~Iiitião \ :. '- . .. . 

': ,g 7 ,") ' ~sfor~ell1~s,e ,prm~.'p,alt,l!,cpte ' 98: cal'e.li'e. :;tl.ellglosQs , em ulu'a: 
~p~§<i~ ,ps: demiiis: çtipel~e5 ~1i~ita,e, :no ' á:rirçij, , ,!rafet\ío,::~ Ao ardor . dr> zêl" 
)~ç:~r.~,Ot~~'1 .de}o.i·mà a, '~P~:;P:~' .~m: si UTl1it ' j,-rila'g~in ;')'jYá 'do bom 'soldado' de ' 
1".ç~tJ~. C;;rJ!~to; \" .. :' 
. " b.) ·Cump"à~ tielméntoa' óbrigs(~ãb <ldà~ér iodosóS'linrys ,osei erCicios 
~~pi~Í.t4a;i s .,·. q:{o~~ryunda~s"t.: . o :·C;h"shl~1e :de ;s,e :rec~Ühere·m,"·eJ.P. · :c.1$n . clã . própria 
"E:~~ig'J~9.i;:~r~::~( e~·t~dgaf~ri1: à,s·j:~~~a~ .<J{~j IW.s" . · ':' .• '. '. . , . ' . 
,',~ . . . :~ l :l? ?1~:·Y·~~· :.P~~',~~'. :.re~.1 ~~r~s('C.Ilt' \ü~:a. ~~.~~ .~~~igiQsa ~~11.~; .. ~l~.~t~~o~· 
~p: .rq.t~~4~·: (P.a"~~~nr;>;·~~~:'·p.:a.: p~~:~ f!~~a9, 'd~ ,~9isa~, . q~ .. ~~~.Q." .'. ." . ' 

,<!.) i'i~ '. {e,r,la:;:;.<l\le 'lh.~ . ior.tn ' eo néoó,das , segunq,o o ,eo~tlltn,. ' Oll a pe' 
fl~~c?, ~zc,!,~~ ri.~s çis};~p~~~.~~ .. ll~q: 'j~l1 tó ·ao{.prpp.i"i<is,, -p~r::p.t~·~~ oU'-~~n lugares 
:qll~"· St:g4nd9 -a··. ·v..~·~pda ''VoAtâ4e . esç~lhcr~;t1,r. !'l~~~ :eQ:l Cii$.~!:i *~ligio:!;ai ou higa-: 
~~·s. R.l1e .. l~~s.· ~õr~m desig.ri'~d<=1.$·. pe.kis · S~·Pcl:jo,;-~.~·.~bed,~~~'t.H).q . ~~~ jl1t ' "à ·VOI:lta .... 
:ae"dos' inesm·os·. ·, . . .. , . , . , ". 

':: . c IO"':" O qlte ~" :p.tes,çr~v.e ·so.b ' os, a[ligos ::IV :~ V .d~ve~ÚC1,mí prido talll. 
ibêlh' em tS!mpo' 4e .. :gue~.ia~. . . 

, " Roma, 2 de ·:Fever,êirórle·.1955 
'V atériO' :Carcr.!V aléj{, PreleÚo 

Arcãdio ' brroolla;:c::: M~·F. Seeretãrió ." , .. . . , . . , 

M .. A. 5'.47, (1959),página ,93 ;'; 971 



OS OBJETIVOS DA REVISTADA C. R. B. 

Embor~ apcilas com um ano c ,'melo , de ex:istencia;j6, a Corif~; 
~ência, dos "Religiosos dd : n~asil estava'"sentindo/ dia a dia ,mais, ji~~ 
m!!n~c, ,a necessidade ,de. uinaRf.vista própria; ,como .jti-qtrumentód~, 
intercâmbio entre ' as ' v;irias Cong'regaçõe5 ' c Comunidades religios.is" 
por um' lado'-" a ,ColIferenCiá, por outro, As .federações dos : Religiosos, 
na ,13élgica, :Cololilbia, Itâlia. ~êm scu' órgão própl'io, ' A falta· de lInia 
te..,.lsta nossa" "i~nificava a ausência de uln ,meio , ",dequado , de inter-, 
,câmbio também COI" 'eStas , org·anizações de outros" paises, .. . . . '. . . . '. ...... . . ..',..' . . .' - . - . 

Por ' outro lado.: O ,desenvolviillellto iítii1terrupto da ' Conferênçia •. 
em ,seus vários Depa,dt\i"cntós ' e . Serviços. es'lava tan1bçm 'a ~.xigi~ 
~ni.a publicação peri9di~ .. , que :Ilão)os~em mais ~s' , eirclllaresmodes~ 
t,;\se ocasionais da ' primeir;l , hora, " 1\6 temLÍnar ,, 6 Congresso dos R~~ 
ligioso~. em 'fevereiro de" 1,954. a Çón!er,ência fjCou ,ins~aJada ' riun:t~ 
s~Wta ' da Igr~ji/. ' da Cruz 4osMilit;t.re~. à ,Rua ~iltl~ir,:"d .. M~çoi 
ónde)rabalhlivaó S"áetáiic:i ,Ge~al ' ;l'lo<-Uiad()por" doi5 'funcionáfig's; 
:fIoíe; as"d~ ",entraI, dispõe de amplo escritório. onde 1;ra\>iilha' unl­
grqp()dt;'gnze , iundol'lãrios.Com' os" demais. em ser"içO,nos DeparA 
tam:entos;oql1acl,ro dep~so<ilde ' nossa, Organização é já de, 25 áUXf,t 
Ü~i'-~,,; e"tr" religiosos ~ i~igos. : tod()s eles; 'cpm e,<ceção: de três apena(, 
:le:' tempo 'integT;ll. :Aó ,se insta,lar. II Conferência contava, p.penas ' çóril: 
0':>,- Departamentos, que ' jáprl!~iStiilm. o d~ Educação ,e ,Ensirto;iiü 
seja;,~ ,Asso~iaçãcid!'lEducai;ão .Católica. e o de ,Assistência àSa}i.de; 
represent;ldo ' Pel .. , U niUô, d~ , Religio~as ' Enfermeiras do ' ,Brasil: ' Dó~ ', 
Serviços. ,filllcionava ' , apéna~ 'o 'de f'rocurat6rios; que tainbél1lJire~ 
éXistiá, Hoje. estão ' organizados ,e em pleno funcion~nieitto,. o' De~, 
,part~rrieoto. : de , Estatística; ' dlj Catecismo. " de Serviço, e : As,~istêne\~ 
Social; ,e' Jurídico;"bem: , como o Serviço de'" Pa~s:lgeris'- e 'o de, Nova's 
Fundaçõ,es, :de ' Assistência . Espiritual; e ' de ,Puhticações, 

, :S~te si~lpl~s cémfro~to, entr~a situação de 1954 c a atua!" jus~ 
titica p!enam~nte ,a de'cis.ão d", .,J?iretoria' ela: ;Conferência. de , criár'. 
a " sua Revista; correspon~endo ' as:~im , ao ·apelo que nos: estava ,cl)e~ , 
gando ,de várias procedêndas. Desde , oR dias do Congressó, a idéia,: da 
revista, era um deséjo ,acal~ntado' por nlUit05. irrompendo agora e-.ii 
júbiI\>, ,tr<\duzido , em ,liumerosas cartas que r!'cCbClúos. quando' 'anutl" . . .. '. . , . . 

, Clamos o ' primeIro numero, 
- . '. . . .' ... . . 

A "Revistadeseja refletjr. Cem , .~uas páginas. a .... ida e, 'atividàde 
da. , Conferên.<:ía. Qualquer inte~êsse das COl,11unidadcs , religiOsas, ,i 
também interêsse da, Conferência" pesdc o' aprimorameri-to , da forma, 

'. . --
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,ç,~,~ ,ijos rcÜgiosos: e 's\la iiantific.ação. até ' pr~blemas, ,;,it!d?~ ',de ad,,!i. 
nistràção, A vida ' d~" :Cm:nunidades," tomada:: cO,mp 'e ' :obJetlyamente, : 
~e:~'"abst~açõ~s nem. Senhos ~~m. consistênciâ., .~S dific~ldf\d~s ·~~c6ntraQ~s. 
hú.',desempenho dó ' própri.h ,postolado, as' faci1ít~ções, ~':: valltageris: q',le 
:podemos' alcançar, utiliia-Ildo a fàrça, ' que "vem d~ ,n08Sa ,uniãci: e ' org~' 
pização: ,~te , e o 'qmpo onde so ,m~ve' a Confeçênc,ia : do~ Rçligiosos,: 
~: ~~t,d~ ·. isto : ~e d~ve · tradu?.ir ha~ ·'. p'âgi~ilS. de: no~s.a . R~Vista.: '.A:s~~m· 
~~enrlo .. ·.é plano q~ Rerlãção riiantei as segl.1iiLte~" se~sÕe~ ··l:""a , prit1t~ira, . 
(d.ê· .·: ,documen.t"o~· ·porjtif~C:ios . e :.<;orrespondênda . 4e: .·R.Qma.;', : ~,: ;.s.~guiJ.Ji~~ 
'*,ni estudQ,s de ' teologia; dogma. ,moral,:, diieitd c;i;l)ôii,iço~': l.it,t;rgi:,,; 
:~$ú~ti~a, .pedagogia·, ádmínis.traçã~, · enferrnagetn '~e ~ seI'YJç~ ,,: ~ci~~·a.H . Q~ ' 
~Jcj~, ,·~m l:~d?s ' ~s c~mp9S . d~ ' ativid~de.· do~ ,religi~ ,s·~.s; ~ten9~:p.~(F. ~o :. 
,tl\'lrl'C e SQluç;;'o 'dos prohlemas , epcontrados ,pe~te~ : apqsto.!ados:;, 'n~ó" 
i~·is.~· ~ ·R~vistâ:. prom9Yc'" c:;t~~os de· p1;1ra·. p~~q~~CI:; :·~.3:::,:.Sí.~, .. ~ . ~iI.~:1:I~~~ 
9bJ~tI:va ' ,do trabalho dos rehglosos" para lhe ,propOr!!1'Otfar" ")elhorla"e 
:~ais' ·eficiência. ,sempre ' 'que ' possível; .. a :terc!!ira~:::·C;l~ :··. I .iiS.to.r.i~ .. .4'a·$·· :Có"q .. ·.· 
~~-g~çõe~; 'para' permitJr " ao~ in,s~tlttQif relrgibsbs:~;wn,. ·,-.;c(riA~~i.fn.ént~": 
"~út~o . que. ce:·ttame.t~t~ .~irá · :estreitar' . os ·' [.aço;r: .. ~e' ~a~~iãd'e . ~:' ci:r.id.a.de 
Jr:~terna 'que j?-, l]'OS ,une!)1. ~ ', projlorcioDal'â. 'sobretudo ' àó~" di~etOt.e's ~'de 
J~.Q:m3çjência . e' 3.?s' ~ll1C ~rab~~h~rn ,na ori~.rit~ç~·c) ·· ~:~ :v.9~Çâ4{$.é~j · ;.~;n' êQ.~he .... 
'C\iin~nto , sucinto do : apostolado :': da e.pirittiali~a4e" de:-,c~(Ia' instituto, , 
l>ua '. beoj ençatl~inhat" a,."1 ~ocaçpes" q~e ' 'se . ~qnfiá.i.·~lh · ·. à·."; ~#a: : djr.eç,ãáJ . 
:fi,ln,iquarta~ecção; com estudos, einformaçõçs ó.~éi,r d(j~ .. D.epâtfaVt~1)" " 
tos :e 'Servii;os:F;sta será 'ó; secção mais' vari"ila " da 'R~y'isÍ;;L;: onde~l'pM~' 
~ .•.. '-', ... ,. " . ' . . ..... , . -- .... \. . ... ,.\. -. ': .. / . "~'. '. . 
,femos ' encontrar 'desde um 'estudo ' de 'estat1sttca; , 'an~hsandO! , a:" d~hsl-
!4ii(I;;~ , ' distri~l1 ição do.Religio~ós. pela.:yáfiit~ :' 46(cI"dés' ,di :r'<;di:­
,Mãó; ,um trabál11(;s'ôbrc ' cQrsos !le ' forll)asão' c , ç~'Pe'eiâlizàçli.l>. ':,cQinti 
!'Prresp\lodência ,do, Serviço de Proctiratóriós; :: óri~taÍidó :, apr'~'araçiio 
;4e~ docum·cntos· ·i:lecessá:r:'io$.: aos . pr9~'~ssos ' n'os '- Minís"térios;: ;soHcítaqd6 
:~ , rchjcssa âe papéis, que faltam. e informando.pclo',Serviçci 'de Viagens., 
'~,_da:taS ' e port.os ,dos diversos .vapores; 'por' últ\mo.ct6ni<;il 'ê bibliO­
grafia. cst" oom o, Intuito , de informai' sôbrc .obras, 4e: formação: ' que 
~e ' rççom~'dam "pelo', seu valor; ' . . . . . 

,Não. él)~~tal1to:' ';;órg:lo m~nsal da'C;onfer,ência, nem uma ~eV'ist;i 
~e - estudos, nc,,! um' ,boletim de, serviços. ' E' a Revista d,a:Co,nf':rq,cia. 
onde '· dcv'crá e.~contr~r: acoIhi4<l:. tudo , o' que' realmente ' Jnt~r:ess~ . às 
Çi>muni4<ldcs religiosas, d~ acôrdci com o' plano de"atividadi;s :dá' ,;,i'>ssa 
Orgallizilção; Poderá ,'ser que, futuramente venha' adesdobra....se em, 
pu»licações' divérsas, .- conforme " finalidade ' "diversa de suas atuais 
, . • oJ . 

S~~ÇOC;8 . 

,Não ,desc.orllieccrntis as.', dificuldades ,que h~bituálincnte ' sú<gem 
~' empreenditnentp~ desta n~tureza~ desde .a~ que ,se refere~ ao ~.inan .. 
~iame.nto~ ãté ..as ' que ' ~i'z;em resp~ito à composição de: tllll ':quadrn de 
redatores. Mas"'não ' ~os" as-sqstamos" porql.1.e,· a confiança que !l to.nfe ... 
tênda"senlprc'- depo5~tou ·.ríos R;eligtosos. ~ aitida não ' foi fl;ústl'adâ. uma 
~cz.·~cqt1er,· ·me."mo. quand.~ a·s . iri~ciativa~ propostas: supõeiti sac~ifído. 
!' :' dedicação, Esta'Il0s certos 't,i<mbbn:, de que, não es\ii)1os : fazenoo; 

. '" . ...... ; .... - '. 



desde' o início. uma ob'raperfeit:i. Mas a Revista , crescerá c sCBper.~ 
f~içoará; conto cresceu c se ,firmou a Conferência, ' ob~a de DeQs ',e 
não dos homens, ' ' 

, ' 

, Dcsejàmos,quevenhatn colaborar ,oro a Redação. religiosos 'e 
religiosas pertencentes a todos os Institutos t[uetrabalham !TO Brasil; 
,omeçaildo pelos que ensiriam 'nas ' casas , de formação e de, estudos;; 
'Na pirctaria: da Conferência, há rellii~sos pertel\eeíttes ' a ,sete Con~ 
gregaçõcs , di~'ersas; nos ' vários' Departamentos e Serviços; trabalh:im', 
religiosos dC ' mais de dei tnstitutos' Religio~o~. Nossa Ol'gallizaçliô:" 
é assinl um putrimonio ,' con;.um d.osestados , de ' perfciçãó no Rrasll;\ 
Reaiirmallios aqui o cOl).vile que a todos fizem~ quaudo' cstavamos 
rgknizanclo a R~vjsta; Sua colaboração será sem'pl'e ,bcm, recebidà, . . ~ . . " ' 

ni noss~, Redaçao. 

Movidos peta ,necessidade de dar à Conferênçia um meio ade: 
quado à sua cont.inua expalL~ão; desejando propoidonar ài Corourii. 
dadc:s religiosas ,um instrumento de aperfeiçoamento dos seus' apO&", 
tuia~os, apto li estreitar os vinculosdo , amor fraterno qúeno~ coit!; 
gregQu em, Cristo Senhor No~so; ~esejàndo ter em mãos um instru; 
mento que nos facilite a. divulgação dos idcàis de atualização e orga.:: 
nização. or,igem ~fim do nosso movimento; visando íIj criação de ti~', 
órgão d~ intercâmbjo. nãosô entre as Congregaçõe~no Brasil, mM: 
também comas orgli,nizações d~s religiosos dç outras ,nações. a' Díri;; 
toria pensou fazer q:.isà útil e de real intcrêsse, lartçilOdo a Revisti\ 
da COl1fcrê~da dos Religio~os do: Bl'ílsil. que entregamos, comoó; 
(izemos no 'ano passado. ao nascer da Org8,nização, tom p~edade filiál" 
à proteção materna daVirgeiri Imaculada. Mãe de Deus, 

, 

A Diretoria 



OULABORACAODAS . RELlGIQSA8; NO 

DOS SACERDOTES 

APOSTOLADO ."' .-.. . .. 

ConferênCia. do .', ~e, Gastão ' Çciíii'toik;',;<Iiret!;lp~'q~~: 
. '" . ,.~cligios,as E?,ica~or~s~a:Q9ui?,i~' ~~, ift~,~i;~;i '; ' .. . , ., 
as ReligIOsas . CongreSSIstas ~- Coleg19 ,de'S'ol\·)-"'1{IO·,; • .:2ti:-r.1955 

,_ . :,E.ifl'cri1l}el\togr~nde ~ s~tIsIa?,o" .hi . v'o,s :'~iri~j,~ ;:~:'l~:1lm.a;, :,~~~,e,r~!,:dás 
Ma!.!res;: <;. )rlnas" ,para: vos . tra,nsmJtlr. ,a~nensa.gem: 'dJ,:J e~!I~;' :pepo.I~: :,de~,tes 
!!.f~:}~es~l!jC\~ÚS., ,do : ç:ongr~~s,9E~l~rts\icQi~iíÍi.1?~ ;:h~~~,i:Ui~?5e'S~'(~i~a40 
!$!<Msl~te)lte~._ Ilelú, ' "o.so: n.umero 'e .,pe,la,;yossa. pl~vijll;.d~; ,',~;so.QFe.'_õi, l>el,ç.~.~. ·:e 
lltê~~Mi~}té , y'os~a~y'i~a reli~iosa, · ttuedcseío; n~t~~ÍlÍó'tiléiltó ;'tiaiisiriltir~vos 
Wt1xen$.~lp~'lt9. ,do.,.Senhor J eSI\S:, 

'P,6dii~ :' v6iile·.i}j~iagi:te l) bQln .DeuS . Vii. , tiiiirid~:,liv.íiil!i:as~ i~" siilitas 
~tr~ãç~es~/*~ ·?~~~.~i.ta 'c,~tÍ~í!~~9; :p~i'~:f~f~~~ ' i1iu,~~~~;',''':9$'~~*~~;i ?,~~~'~ ' a,~)9Y~a'~ 
í!).i:é:Jle ' '1P'~QJ!:!rri~"" . de, V\lS. smtaj.D, que. ~.ol~ . j~l!z,es ~ ·,l1faM~,:,~~: pett~ilc'çNe~ao 
1i!!:'1b,Ôr :J~sus; ',Q11e : ela{> , perCebal" '1ue , ~;;tais ~ ple'ri~~<~,t:B,l~/~ei<p~ri'AeQtem 
rr1i'~; , giilllquer, qli~ ."Ia:' y()'~so ' háBito, vos~6 c<:stilrit~,/qiiàlq~iir': qiie's\:j:iJv'Qsi;a 
1P~.çi!iªnCiil . ,~ voss~ , ~nis~lio" ~ois ' sempre: entusIastas :â" : p,*tên,tê'" a' file; · e 
1!e; ::VIve":: por', :sre ;" , ...., .. 
. , , Éj;o;np.~tâ :~Ó8 trie,ditàr dequilndO' en!qüqndo :~?btea:,grilndézfesu~ 
~lilhi#de, 'da' vóca,çãO ,religiosa, 'Qualqu'er ' ·qile , seja ·, vosso" apostoladq; 'quel' 
~~à:j~ ·enf,eriJ)~il'~,. ·OÍl;professoras; educáÔ(#as parõq\1iqis; dedjcada&'~~ j~v.eri~. 
l!!Ftrabalham:lo ,niÚna,'fa,vela, .,deveis· contiriutir J,lai;a, ' no~.a :ráinlia,J i: nossá 

" ' ," , . .' . , . '. .. .,' . . , . ' 

ffllit, .ná 5u~' ati~udc de' filha: aqi~nte dO' ·Pai, eSpô"a 'do' Espiriti), SailUi, e mlie 
!Xó::Y'erbp"'tncirriadri, :, ,. , . ' , . 

'l'i1híi di) ,PaLEiS':ó lJ,ue, prímeírb f~i M~ria, ' Qu~ é, ~I';l,ac.iil~d~ Con;;. 
1I\~i:ãoi': eln sentido teológico; significa': que · de.~~ O prii,iteirc{ inst~~te 'd~ sua 
~istência, . de sua conceição, 'víyeu.' em e~tado de·: gra~~::,Mas:.: tambem em 
@êiitldO' piístico, síg~ifica quO; :éla realh:9u; de 'lÍ!aileiraümicul;i:c\á, -sem'mancha 
lil)gijm~" ~ettl . nelihuma ' fall1a,. sem nenhuina deficiêÍlcia;: ' o , ideal do artista 
:<1i.,,(f(O sf>bre a' :criatura humana. 'Quandó 'o , eacliItor qüc't ·fàiier 'uma ,e'státua· 

• ...'.,.' . ' .' , I 

. ', ' , em:scÍl cO,ração, a cotrcelJc. ele '11 pensa" vólta-se 'sôbre ela 
. .' . . . ,. , .. " '" , . 

e . a: tiver .bcm concebido, eMão lIic ',dá .a eXistência e·' a 
, _.. . , '. ~ . 

, ' , criar Maria, 'c()l~cpü . t?di> o' se,ti: 'po~cr : I!O setVi~ ,clp'~u 
, , a ' , . CO.lcelção; porque, fIlha, fiel ·((0 pensamen,oo'. dQ 

' d~ maneira ,íní~cula:da~· ó, idêa1 q~edela ,tiiilia' oPai;' 
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o Phltambém' teve sôbr,,, 'v6s;,' sôbi'e ~~da :uma' de , vós, :u;r.npensamS!'W] 
·eter-no .... No: seu ·coração. êl~. vO.5 · coJ1ceb~u d~sde tôd!l a,· etçniidade. E .pn;rjjltf_: 
numpÓtl!o ' dp ,esp"çó ;e do, tempo" , nleyos_ fez súrgir d?}lad~. o:u an~es!,~l? 
.ije:L1 cbra.ça.o. 1tle vOS QCu o s~r~ .vos ... ~eu a '·l~iI. Pelo bat~mo, vc?s · coml1.n~.?J.~ 
s~a 'própria vid~ djvíl1a~ .e. ~~lhor .a~~da. :Ble :" vos escolheu, .e~1;re · ~i lJ1are~.::Q,.Ôi 
Qlttras ·~l1tt1heres. ,p~ta. vOs· .. assàc~ar a · ~~e, e· prololJg<!:r :SUi:l ~.i1ha.:qu~ri<.l~~ :~I~~i~ 
a{ra vês de tôdas, as', cir'clI:nstârida~ :d~ v~ss:i·. v~d3:.· ~a.da~1.1~':l 4e" vós,: é um" ~n~, 
sarnento ~tibstancial do Pai. Cada . um"a de' vós "1em .uma mistiâo in~\Lbstitüiy.el · '., '". . ." .. .. ." .. " .. " . .... ';', 
iicstà túr.a. Cada ~t.i..ina de .vós · é .c;ies:tinada :a fazer.·o· que ·tl.in~ém. ·. ~ai{S po~~fjt 
fazer .em yossq )~gar~ ~nc1in~~do"'se sôb!,=,~ vÓs •.. O ;Pai .v~s p9de dize.r. a pala".y.~ ' 
fl'UC. .' o ,"Arcimjq 'Gabriel;" eÜl s"u 'nome.,' disse a Nossa -Senhora: eu te sa~\lQ'" 
rnh~ha ~íl)t~~· :cheia .de ·uUnh.a ... graçà, 'o' Sen-hqi·· está .. contigo; 'és · b~I)dit~ · .~tift;;~ 
m'iLha;r'cs 'de DutI:âs . m.ulhf;I'es~ · e tens .a missãp de continuar. a ação "daquel~( q).(e. 
é ' minlÍa ' Filha inwto' amada .. , " 

. :~~í} ··~li~·i~; .. ·tu4o.· er·a .. pur·cz().. t!JQo' oríclit.~dp pa!.~ ·a· .. glórJa. ~o :pai'. '.p.at~ 
o serviço'do Pai. pal'a a voarade dq PaLEla ,é 'a, s~rva do Senhor, &ce;.', Fil:!tl' 
são ··as · p.~Jai;-ràs:.que .. ~~'gel)1 ·. ~ua aln:ia. n~ illcs'n1~ fúriÍl~; . reverênda~' Macl.f.~.~~~i, 
minhas Ir.mãsi·:v6~ nã~ sereis i:e1ígiosás. s~tlã9 ~a rilt~díd.a .em que tam~étI{;"e'~'(J, 
".ós" !ud'ü for có'nsagnid6 à gloria' dOPiti. ao ,Sêl'viçodoPai; à von\aélcdiÍ,J;?â!i" 
TÍtdo,' foi dbadb; ,Pelo'voto de, castidade; ten,dei ,consagrado ,ao Pai tudo' ,i'iiii& 
.v~s ~ois~ 'J;'elt) :V.9.tO dú; . pobre.z~; '~únsagta$te~:f. ap P~i ~tid~: O: . (lll"e ' ~end~s; . ,P.~ló;; 
·v6to de . ~.b~Cliêl1-c.ia~ · ct?nsngr~~tes·. aO ·Pai tudo ' o .. que fazcia .. · Etn. vq;S. '.n~~~;):.rtii 
in8:í~ . por~;anto· A~' profano.·. Em vós,' tudo' é ·sagrado. e . fudo .. é·· matéria : pat.a,:~~ 
louvor ,da gl6ria" do ' Pa,i,~ Tudo ,/;"ocasião para, o ' sérviço do Pai"çome'!(dó':" ~i':: 
~.c.t!:~~~pj.:d.órm:irido·· o~ tr.ahalharido: "tu~ó .se · dir!gc~, 'cOtÚo : p,iz '.0 ApÓst,oio( ·~ 
trlóría,. ·'d"ô J;»~t · '. . ' . . 

, Epotque~Qis" filh,as ' do, Pai,: vós M<:>procur"is nadaprttlt vósinesrMli" 
A, 'h,um-ildâde, ,é '., -virtude' ftmdamental, numa, religio ... ,TuclO . o ,que . ~la :t~m': 
ti:idqO,9ü",,:é; .vem' dó Pai,.é\ló :Pai. '~ p~a oP,ai. HUntildade, tçtaL,N,,4ipái:1!i 
oaiiJqr prolli'ió:'Nag'l-pat;i. o lItgulho, Nada I'ara a vaidade, Tudo para li gl'bri'l,l!l' 
alekr:ia: do. ·Pái. ·.~l:<\s 'ao' IJ:lt;:smo." ten1po .• · fidelida.qe .cqnfiantc p.ata com o . Paí~ :~nj(iJ' 
m~os :d.~ . ?a~~ .Tt~dq A. (l~u.~ .·.i··a~ail.?ODa·do ... aos <:a:uihJhos ' .p'r9víden~i~-is· {i.q .'1?~~' 

.9~.e . são. ~s ye~e(df;~Col~s.e,:,tap.t~~ .·.para ,a :liatureza. ·huÚi<l11a. mas. se · ~lcan,ça.rif{~' 

.~e vêm' depots .. cq.1t?- ~~aic;ál .r:ta o"Ut~a : y.ída" .çmde ·s.e perce~.e q"ue ,o Pai ~9S : ~·Q.ri~' 
du~ziu: o: Senhor t;ne. · ,c~~dti.~ • . n~4.a . me faltará'; .. Domb:tJls regit · roeJ~ ,nQ1il . r.n~'m 
dee.r~t. . Poitã.nto; tô~a.copíi:~~ça~· mis mãos .do. Prii; à imi~ão .de· M.arja~ Acoq~'e-~ 
ceu. , t'llnbé'l1 a. ela, n,~m sel4pre:,compreender <> qu~' o ,Pai lhe pedia, Ma,s, ,*! 
qped~çeu. : tu~JlOU, aceJto"u tu~o 'Q qqe ~ 'l;'ai quí~. ~.m .nq:ssa ·vida religiqsà:;..Jt;; 
ho.r<l:s ~~t.ii-. que.' ,n~o c~mpre~nd~m~Js. ina~ . é pTecis.a.~cnte O m~Il\ento em lHt~ 
ncus 'prpv~ a n~~s~ . fe e a no~s3: .esperanÇ.a ~ prl?va . ~ . sJ1~cerídade 'de n,05·so ,afilor.~ 
.f.,' l.1estas: ho~'as .q~.e ·t~~ bér?' vós pod~i5 provai- a9. 'P9;i ' q~e . estais.' em · uiúãtJ 
co·~l.1" M:~i~, 'e ' sóis s.l:tas fil:h~s'; '~empr~ ~ispoD,Í.veis para t~do o" 'QUe êle" e8D'êi~ 
· . ' . .' . de v.os ,.· . . . .. · ' . ' /., .-. . .. , ' . . . 

' . O · ~~r.yiC;~ qu~ ·. o . ~~I v~s .quer ,?olJ..~~~r. · S~~Y~ÇO .~e v;~ssa ViQõl . reli(~~~~~ 
dev~ :s~ . r~3:h.~at' ~a, ,á1egt.la~ .. H;~lar:et.n . . dat~!e~· ~;Jil~~l! ~eus~ J?e~~~ 3rr:ta a." q~.~~ 
dá. e:·se. ~a na. ~le.gna. I?~~s t%. . alegna, t:tllnl1~~ .: lr.mas·. Fre;qUc.ntelnente (~e' r.~ 
~re,~é.rita . ~ 'Qeu8 cori~o uItl : s~nlfof a.ustero, ou cQl1?o lima _cs~çie: de detis" virt~~ 
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, : ~ .. / 1'4a.8. pão.!" O Pai"·é ti'm 'paLch~io ·de. ternura,. tJ.I:n -,pài · m.\ii~o' -rili~eiic6~":!:' 
·. ·um pai :cliCio 'de ' c6inp~ixão,ulli pa;'qÍ1c':nós'qitei)azer )s,rtiç5pàr da 

. . ..... . fatTJtlia: .,l,a 'Santl.,.imà 'J),iqiiàde. Deus é alegria; e 'quá ·ser· seryiâô 
. E ltte espera i.1e.· se~s:fiU'Í..o~. é ó . ~o~ii$.9' ~m- ~eu. ~erv.içor~~~: 

.. . fal'a', ~ :alegtjâ; '"nê.le ·.~q.ll(e~te1 : ~: ateg~ia s~L~~~. a · a1egr~a, 
'110 . mesmu nàs' lioras difíceis 'c d.tiias ::E'/a .·melhor maneira' ., . , . .. . .. . . . . . .. . 

a bondade' i.nu~~ri~a .. do . I ~OSSO Pai: que .. e·~t*· nq~ c:éús~ .. 
' . ' ...... _~ '. · .. ·. ·.1·.·.·· .. , .. '. 

'. .' d~ Maria, .sw":filha muito,am.ada, ;!, e~P9.a: di> .&S"pir·ito ·~~nto.,. 
1ltélernlirai as 1'",1."ras da . Anünciaçiio. O. Ani9" :Uó,:·.Sé.hli-o(il:ctp;: án'1!ldar.'<Í 

.. ., que ela se.t"á!a M~c ~d~ . Sn:ly~~?~ )~ .. ~.ãri~ .~·e ~q4tl.~~.t~!.·7:~~orri~.·po~~9!, ~~ ' 
. " . mãe do~ Mçs~ias? Nlio;\>nheço ",~rã<i. ,: ~ ,s~bêf~,er\ 1i?glÍFg~~)Jí~ . 
. '.0 qt.le q.qer 1.stQ Q1ze.r. L .~;lO . ter~l"as. o à1{a.r:Ja .. :Q~.efi1: .. ser; :~~u~,·~~pq~.u;.,~ · 

. . Espírito Saltto. · E- na linguagem' 'da · .S:agóid~.': ~.;ritúr''',::col"[l . úm 
. ·todq "hebraico; 'se "diz · bem. 'q"ue o Espíri.tti · Sà~to 'S~:: {?r~:if.:\7 ··ein . tGúa 
. '.' . esp6gQ .dCMaria.(f Espíi ito" San~oM"cp~âi: ~lIbrft4-oti~o.~rirã 

: aquEnte' tí, hi! déiúii;ceri .será.o' SantQ'4e,P'tus:: l.taria:,\b~ 
... : :rião ' sómt!nte P9r.·que· ~6 ·:E'sJ?~~i.td~S~n:tp··:a!."p.e~e.t·ro"u; 

. '. : · pOrqtio.' espôsa 'Hehá; ~(>db.' 0". , d.es~ j os \ de .. 5e\1 
. dÓcil ~túdo'qtlatttos<}~,: diviii~ 'esp~sQlhe pe-

' _.' . p"e1o :~spiii.~Ó' ·~,!ii~~Q.~;,t.~t.esr s~d !..9S .fi1Jios· e' 
l1n ·. . Spititu.s'\Il~~Q; fili,-ljei;' l'oi'bem: 

. . :fQi~~ ~il),~i1t«(~t~.~ú~n~ .. ~::p~i.~~i.ta ·.:e·sP9,~~ 
. . . por : Sle; \tôé!,ii': r.giâ:f' ~ :,ç<1,diiúd;L . . . . . . ' . 

:::VO~; · Te.ver~bdas lv.r.a(k~s ; e Jrin~~~~ ~'~$'~e:~ ~ de~t.itl~Sly :·~p .elo. · :~a:i, 
<espôs.s .dp :phdno: EsptritQ·.·Sa!lto~ : .$e 79.,):>,ti·. vb~ 'pe<)Í\i a"re­

. '. , 'f~i ' porQ:~l(:'> ~lc :vo~··:·des#.IJ~Y~ : ~i h.~p(.H~.;.4~v;~~s;· Na. 
, ·de.··.or:ação, .. po4erâ.· Oh.egar:·uOl' .. ~oin.~ritó'. é"Iil qtte' . . . . . . ., .. " .. 

".tornarão :tnisticarür:nte uma. ta:t 'fu3ão~·· tal .eBtreitamento· com 
. 'cjue ',VÓS" sent~r~ia be~ ,.quc;r ':Ble. V9~·:P?Ssu~·. :vos:çonduz, \'.00 

. :81e é. ein tôaa Yetdade .. ·:vo5~O · ~:;p~oo .. 
. , . . ~Qls · núpcias com·: o 'Divino :~pÍI: ito! Sàn.to 

lnaS' uma. realidade vivida,;'é rieccs~á!io' 
uma espos'a" djan~e .do · .~·~p~so · rr,.Í1'~.o ··.q~éf·ip"o" 
" ,é· Deus, ilt.finitame~t~ . d~1iça:do~ '.:· i.hfin,jta ... 

e ' êle não vem a vós/ não pelfetra 'em 
. nãó inflama váss'os~:ootaç6és, se_o 

, Porist~1" .~"qué; a: Santa ' 
'c"rito : dcj .vCni Crc.itor;·e por 

a vos' "diz·: .inyocai " sôbre 'Vós :! ' 
S~lito. ' EspíritQ . vinde •. Espítito de' a~rior. vi,1qe 

05 ' vosso~·. do~s~ " quc ~resce[:ã.o · em. · mim, e'O:l~ y05sa presença, e · 
ação. vJ.nde~ · ó Sa~to Espírito". E 'lãp"sórilente chamar. ne!pol8 

{iJ:ci ó:.-tCid's chamado, é riecessá'rio. que vos ofereçais à .1).lo. O E~frilb Santo' 
l~:'-(j . . . I . f:l".~nsfo~n:a.~. : sê~ão' n·a. m'ed~4a. enio ·filie · Lhe· oferec.erd~~ vos~~, 

·que -.Ale .aI .possa incutir os pensamentos, de ·D~tl~;·.: os ·YDSSÔS 
." q~e . Rle·. ·ai culoqúe 0;3 . C?lharcs ·.de '!?eus, :'para <i.\J.e, : p~ssaís : chegái.' 
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a ver-, a~ coisa's, O;? ac~ntC·~.ímeIltos e ·a::l a-hn,as, ",çnm .Qs: olhart;s ·ny:!~mo.?:·;;.c1..~ 
Deús:;" Ofetecei;.lh~ vossa voz, ' para que lU('~ ai" .'p~n~a ,as ,paJa;\tras . de. D~~~i 
Of.crc~ei~.lh~ . vos,s'o cot~ção~' para que ··a ,le .pos·sa ' n~ cóloçat: o · 8:il1<?l'i ·os . féFti~ 
mentos, ', e .o gosto de ' Deus., , Oferecei~lhc vossa vontade; pata q ue, i>fl~$ll'; '~!i 
'colQcar as" 'energia~ divinas; Oiol'ecei tudo a '~le,;'para qu~ glc-. possa', riind.!Ii 
rima vez ~os àbr·açar~· .VO~· .pe:netrar · ~ vos ~streitar numa" unj,ão p'rofundã.; q~ 
será. então uma. união fel:unda, porque sentjre;s vós n'1~s~as~ por expcriêllçhlQ 
CI,ue qt~~m .vo~ ipspirou. :v.Of:i cOI~d'u7.;iu, quem cotoc,~ú e~n':Yossa:~ ahilas' a ~r~:çi~ 
pe~a. qual ~~lamais~ .~Q[~~ ··a~7. São P.auloj Abba, Pater, que~ v,os iqfu.~~.i~ ·A~~~; 
ca1ol", êstc . entusiasn~o, esta cl1ergia em. ·vos~o .ç1cvQtameJito,: foi 'em" verd~ae 
:VQ:;s'Q D ivino Espôso, ' qu~ .Cf!tá . em vós. ·~onvqsc.o, .que ~ge pOL" v6s . . Elitã.tx 
t~~ri o . CJqe fizerdes, ter~ uma' lnarayjlhosa (~cun.djrl.ade. · . 

'R ' a . S~nt~ Igreja v9s 'adverte, .que na '1nedida' c~ que ·for~lês fiei~:·'.~9.1 
:V.QSSO divino Espqso. o Espírito Santo. VQs 8ereis alm'as consolida;s, da. ÚI~t~~~ 
col1';o.1ação que um;l" religiosa pdde desejar. E' , n'ól'mal 'que pa vida re1igiQ'~it: 
~obTcv.en.hain· horas d~tíceis. Foi p~la. cruz . que .Jesus salvoh.· o mtind9~ l :·;$lJ 
peid·. sofrí~en~o ~ , p<!Lo sacrifício que n98.· poderemos. salvar as ' alma!;. ' :a~~~' 
sófdn1ent<l".e êste sací-i ficiti- po'de. vil' · de maneira jnes~raua, de rnodo~ dif~.~ 
tentes. c não .ra:t:0, d~ parte :da.q~eles com que pefl~á.v<l:m9s poder oolú~r. :M~~ 
o ··:P~j p~rmtie qite eJ\~ algumas horas ' de nossa vida, nenhum,·apôió.·. hU!t'B:9Qj 
.no.~ ",s'eja dado. nle quer, llaquêle ·momento; q u~ sej~ nosso . ~spô.so d>ivit1d ::t)\ 
nó~so unico'. consoladol·~· 'E é por isto, ·reV'el'ennã.g M:é).dres e' Irmãs; .qu~ eu 'Vó~' 
~~p',lico; . serfe fié~s ~ ~ossa .or!lç~.b. O Jempo <]11é c.onsagrais à ·p.re<::c, qi~c' éo.Q4 
siste ·csse:flciah:hente oum .entretenimento com o ERoplrito' Santo. em chamai·~,.o 
Esp{i-ito , S,!nto, ' em: vOs entregardes' a tile, níío ,é tempo perdido. E', tcitiii4 
ga'nho' .para âs. a1mas, porque .n5.o. ser.eis YÓ~ só(nehtc 'que ' dep6~~ Íreis. b .. ib~:;-, 
.lh.a~r,.:. ê '0 . espíri~o ,de ·D.cus que trabalha.rá ppr v6s; 'n~o s.~reis .vós 8.ÓI.\Ü:~·1l.~~~ 
q~e' :·faJ~r'éis,. tI: vossa~ . a.,lunas, QU' ao~ vbl:lsos ,,·dQentes! é o espírito de , P~lI!?í 
q~i~ :~l~.J~t~ ... a .. vossas · p~~n1qaSi. ·.á.os:. vossos . o;.oril:)un.~~s, 'e qu~ ' :"'0& ha ,.d{f·.~~.~* 
Pl.r:iu;. ',~O apeT;las .a.s p~.1~vras que' soam · bem, mas as: pa.lavras qt1e fa.zem .be.nt:.: 
·E~ · Ó ÊsphjtQ Sa~to '<lhe colncará ém vosso coração a c;l.ridade, ~ão rar"o her-ói~: 
c,,", : ~~ce;s~~a' ;na .. .. v~~a de CÇJmun:idad.e. para v.os . faze.r ,v,ive(· em . ~omu~ i,{l9: 
longo ' ~e tl?d.os 9S vQsso.~ dias, e ll.ão apena.s m:p.a vez ou outra., ··e q'P-e v:os. fatã/ 
v~~~ . não. '.já: os ' d~íeit9s! umas da.s- outras. J.l.laS VO~ mostrará ' todas':as 'riqueiJts; 
e"~ondidaS' qúe o Espírito Santo depositou em cada uma de vós'. Entílo' ~ :i> ' 

. . . ' . '.' , . . . .... . ,. , " ., 
~Splnto Snntp" qu~ sera na verdade vosso esposo. e .s6! 'com Deus' somente.')·; 
guardando a solidão~ veticC'reis '0 ' desalento". . 

. ." : . ",' . , . 
Filhas do Pai, esposas do ~pírito Santo, e is que a vida religiosa vos cOn;';' 

fe~e .uma outra glória: ,a ,de vas "tornardes, no plane) da fé, em tôda rea:1iqadê 
mIsllca, ,um prolongamento <le Nossa Senhora, as mííes, de ].esus. ,É uma' reM 
lidade esplêndida, ·Mãe de ,Jesus, ,qqe titlilQ admirável, rara Maria; tbeotoko~i 
c()m·o a proclamou 'o Concilio deÉfe~o, E eOffi:deito,depnis da Anunci~çii~; 
no mçnnetlto n~es11to .em .que pronu.nclOu sc.u ecce c ' seU .flat, pela presençaHlo 
Espírito ,San~,O; ' o V~.rpn nela, se ,fez carne, e ela 8C, torpou, em tôda , ~ ve;,iJaael 
a ;.tnãe daquele qu(' . . é ~ a vidà. uem como. ao mesino tempo, a ·.mãe de tod.os: 
'aqlie"les que , participal;Ii desta, viça divina. Como diz Santo rrineu, , mate~ ;,i:iii~;:: 
et' mater: vive1,1tium. ~Ia ~oi ' m·âe. não sóm.entC porqt,le de~ ·.seu coraçãp c'· ~~11 '. 
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,for"a,r q wração de' Cl'i~tq. ' mas :pprqi\e' colaborou ,na I nl'afna~ ' 
' çum.b a01li, tQtal de: sj trie.~lnit , l?,ó';s\Ía: , húmildadc. ,' ijuéloti 
, ' Qrgulhosps ; llei,; St~"Qb.êdj~,~:ci~,ài iúfoll JCS'1~ I\.rC7 

, l.()mcns; ' por ',s",., '.c:U'1d~,iI~; ::á) uiiou,j.e$us, a " cxllf~r ',:p"": 
':terra, ,~ por isto 'é ,a mãe, <le 'Jesui; '8 'máe da ,vida' di; 

Por :.ua: é6~ttibuii;~o! ,aiu~0~;J ~~~ ,a: <lar''! vida: diviri&: 

ai~j~a · .. fra~~ti: p~lQ ~e.~etJt~~; ·aev,ç:.J:la.sçe~ ~':ct,~~çel~' ~ri{ todJi·~. 
, . . '.:Lla'lerta: .A ~'yida · divina "'é, COnl(j ':ÜtÚ8;~geiv;t/m"istetiosa~' 

.. ' ... ' : ,: : ~ y~L.i . ãJim~~nÚtr :as. (ibras :d~ :âr~.~~c~·':·e· .~~i#':ii;l~·f~·rhi~;.·P·~Úc9: 
il!f,p':O,uco;crnflM és <i ue'desabrochatne, se expa Í1 dém~ ,êI",'J6Ihlis:: q,u.ê; s'e," !!sí"'" 
llli:il:iI);;'" ' ' , " " que aniadureceúi. A 'v\4i'deTe)itÍs/ ç :: ai,rt(ja" ~qii5i:dêra4a: POl' 
~íi;!i;:P-aulo ,,', ' c'Q)ilO ~m" lôrça 'm,i'led'l.á,; q~~;.9~ye':V:i~à}izà:,; : .. dXiliqa,r 

. . de S~t1 COi'p'O ll1ístico .. Nv~so .. có~pó .. ;é : c'~:"h)f~'o$tO:,'tiê ~#lÍll?:ares 
. ~élúl~s~. \n'o '.cQr~ de" 'Çi;i~~(;~ :· ~i(d:.~#.t~~le.~t~.~ :4,{i~~:: 4.Q· .. :.Ii~$sQ 

, ' de liberdade, :As ' almas." têm::'o ;,ri\ist~i'l!i,;;iFPqdet~:de· :diz~r 
à áçâq doJ':spíritó Sailto; : à;i\ç~; , ~kJ~~1is; qii~às cde::' 

. vitalizar. · sobrenatufáti;~á.r:!e çdi~ííii2:'ar:. ·;:E·.~ritão á'· PRJ. .. 
. . ~cs~~,a:p ·~~'.~ns.âgrar·.\ti~ :·.('~~~iô·;:~~;fti~ro·; 4e·:·ç~hl·~~S· .i>riVi~· 

,:sãp',.âs . al'm~s ' c9n;sagr~fd'as~' ~ 'a~ .M:~'lm.~·s: ·:.!~áçê·rÇt~~~is :. ;e~~ i.~l;gr~as. · 
a :.~~ss~ó. :de.: aj ud~(. :~.; :?utr:a,~ :t~!}il}l~:·:~·.}n~~r~,:} ~~.l~?-: . ;~.~' j.h#Ú~9 · 

. ~piti~o · , O · C~~;pq·:,ni.í.stkoi, ~eiJ~~'~~··~,9'.~~~(i' ;s~(~9fup'Q~~'~~ ~:ml~: 
c~!ulas: . ' tdunfando' OI>. c!!iti ,jA,;ii1í~/p,q!IeiIi , Íiílii'~çti'i·: 9!i,tias. 

, • ' éxphi!ri 'à J°itsfi"" .'Ó\:q" u if :i'Estií: :,d:ec'sati,H;{ç' ão ,'-p' elàs' 
, ,. .' ••••• ""J •••• • •• •• "r (' .. "lo I·'.·· ··· ·· .. -.) .' . 

. triurtfo, do céu: . E.d~pú\~n§s :l\bjii~ns~ )dQi~qjjllígei de 
, ' 4O(j,Ooo j acei'dQtes., urti :rní!l\~i;i.de: :re)ljrà;'à'S; : qiie ~~tti9S 

. J~~() 'só'~enlé p~pa :11Ç$~:·.~.~~.:.taln:b~-j p.-~t~t:'~.n<?$~pt{ jf.i~~s. 
. "_., --., ' -' 1;( '" ..... , I .. 

. ~que: .D.~us· . ~r.id11 . m~p~~~~~~~. ie~·~.~9~··;~p~em.;i.~~; ~ .~: '9~~m 
, 'mae, A 'mulh",r ti~" ,se '-realtza ':plen;<lIIe,nte; ',senaó qUl;ndo 

sê o '. . -)ias pedi.u qüe . rcntiticiá.s5ét~ .;;L ·l jI.nla . ~~t~rC).j4a.de seglnl"do; 
.. ' }ot· :p~ra: · .Y·9S : bf~~~cer :um:a' Ól,ltr:~·::esp]ê~<Jídta: ::~~~~rtl.i~,a~~~. a::. *?~rni.~ 

. :t;~gün4o",ó :e·~pí"t:itó. E cada· ·urna. dç:·. vós)e:va -:c;onsigu, mister"idsaÜlepte r 

~J1h;iTesde 'aln;á".i;ii~ vi~alidade', de(:iCi.d" ,de . c3;dà ' llmá.'Qüatidp'~ ,riti'ie e~­
!rieri ' iíni ,filho;, âur:irt,fe', oslÍ,)'ve tileses ',4tic " leva em 'si;' tudo i> ' ejit.e ' eHdat~ , - - .. -... " . ... . ..... , .. " ...... '. ".' ._.-.- . ... ' . 
N'a;~ 'r.tfp.e.r~t1~i~ :· !lO: ·. pe·qu.~~à :ser que ;cres~ .:cm:_~e·4· se~~i .'E!: p·t?r"·f 1.a .cttf~~ Ó" $e... 
\i.11!\Q se: alimenta;}! quando' tIa reap,ira ,q.'i~' o: ri\é~iiio .' se.,oxigena:, a', se, está; 
. '. '!Qfetiz -Joritnsse vendio. 'envcnetuLndo":.se, · ·en'vt:i"!-~miriif·tgPtb.e·r#":~ett· 1 filho. 

. ·b~in .i ta.da. uniã. d~ v.óS 'Leva ·no ·-p·róprio . coraç~oj' :fn .i ªt.eriosal;Ílente, lietos 
.' 'se:cretos:' da ·· comunhãO' "dos-. santos. e' da- con.exâo· d'o ··.cOl-:.pri·. 'l1~lsticn; ~mi .... 

'::,',' dea\nias, e tudo 6que:fazcis;::sob a jtifltiêtiçia . dci;t:spl~i~oSànto. iali_, 
, .',oxigena. 'purifica; '~antjfka. ajudo; estás: a:lm~s_ :;).0' cQnti-:l.TiO .. tudo,.o 

'": .. Hz~se'is :~oli: a "in{]uênCjâ ·do· otgulho'; o.u~ d(f'; cg9i~ryl~,~ ciil.':~.a· c;àr.l1e, pie ... 
, ,eSta_"lmás: Sc"tli' "gorá a g,'andi:~: \' ' I'~si>o.isàb;lidade ,'<\a, vida 

,,' Pelas vossas hun;;JhBçõd., alegr~inentc , .. ceita~;', uniaas , à&' humil~~ 
, vÓs, ,bei-,eeeif ':graça> da f ura' ,dc ::todos 'ps VO$SOS , fj.lhos : orgti~ 

, .tos de ,Óbediêiú:ia. :unià6,8,:à. ~o~ediê!)Cia ' de J ~si!s, .,yós inc­
... · . (,)b~9.iêtlGia: a, todDS::'QS v·o~sÇl.s 'fí1li"oS::~'re;vól~:d6s;" P,e{o~\:,)"'osRci$'· 



sotrimé~tQs , fi~icos ou morajs,: uni.dos ·~os sof~~lDe~~os qe J.~sus, Cl~r.:;1~te:,~;S.~ 
paixáQ,· m:áecei's ,graçàs ,' de p~reza"' para y.os·~os íilhos~ ' lf ilssin:t Sontr.i1>#.~~~.~ 
fazer· Ílascer ie,· cl"escet":. ~: ·vjd·~ ~de · Je.~u~ n3,~ al~nas .' :E .m 'ie.rdade, .sois 1.1rt)~ ·Pf:O:$ 
longamento: de .Maria; ,th.eotokQs, , ·~s ~nam~es do bom. Deus; 

. li entre tPdos os vóssó~ filltos: :h{ '.una catcgoriapat'tic~lar, que nssitúillli 
'n'ossa..ateni;ão materna. São os sacerdotes. A csalvação do· mundo · depenmll 
da santidade dos padres, mas a ·sàntidade dos padres det,etide do :·fervor ·,,'·dâ! 
fidelidade ·das ·.religiosas. ·em se,·einplenamente; . na· linha . de sua' vóC,içãp~ 
Iilha. :do Pai e.esposas do Rsplrito Santo, Dai-rrie utupadre sallto, Pond~~'Q: 
Oqir:ta' pà.t6q·uia,~ :J?tim ·: cQlegioj ' nun~ · hospital. ·~R. vereis ràp~dámente que · ~~t! 
pârlic ;;anlo · terá ·uina. ação :inaràvilhosa sôbre os ·meninos; sôbre 0$ ·1l10ços; .. ·i!W 
mpça~, sôbrê tôda gente, ·Hoverá vocações que se lll)1Itip.1icarãO .por·.óridc· eli:1 
:passarj ' e "os .1át:es se·rilo· rêalm'erite' ~istã.os; .If Os pecadores ·se .. convcdCrã~k~;é.l 
·os·· d'oente$ oferecerão s~u~ sofrimcl1tos com alegr:ia. E 'sem ·cessar. a p·aróqtjiij'Y 
·ó. tug'ar~ será : tr~·Dsforr.nádo e renq-"ado. 

. Mas .. Deus .·ql;\is qu~ 'erjL no.sso , 'atl~í~iq :viessem .as r~ligiosas. Tenho':~n~ 
contfado tIJOç:ts: que dizem: - Ah! nie.u ·Padre·! ·que inf~licidàde .. que··. n~tf: 

'n~:$cí .h9(i-te~n !" :-..:. . E ' porque. ' ~t)inha f~.lha?: -. . .PorqÜe .. eu: gostaria : dç: ' . 
4fe: ' ~ Pois ' bem. minha ' filha. Sé () ~om' Deus ' não per~~ti1l: q':!c ã.. 
·fás$e. padre.: é:porqu!! ·.êJt! lhe r.eserva alguma' coisa ' de 'cão me'no::; .belo, .â.e: 
'uienas nobre ·:· .tq,rnarem-se·· t~am~es; . em 'plano espiritl1al. 'dos sa·c.errlote~r 

- .E· ç~ffipí-een .de~eis a .razão',pro[nuda. Nos~o . s·~cerdódp. · em .1~6S;:· é')1:~ni 
s~cer~ó~iQ: par.tic~pado, . Não. :h~ sen40 lIIn só sacet"dote, Jesui: Cristo. ' .. ~:ã.~ 
J1.9~sa or.4en!lçãà. qu.e· nos fa:~< padres, 'não- é· s~não l:lml desP1~mbnll~lento; ú'ii;ii 
lllultiplieàção;-: através dos séculos. .da ordena~ãó essencial ' que · Jonstiti\ljl 
J~~~~s: : Ç'i·.j;iJ.tb õ sacçr.dote · do SCl1ho~:' nle ê' o sil:pr~~o . sacerdote;' pprq1.1e· n~:1:fs: 
~:}b~.iilC~.:~O . In.esmo .·t~mpo,,:· pode rundeI" aO' ~ai" 'um~ homenagérll .inf.i.hlfa;~ 
~ .. :.lps~.p1;· . _ct c:qm ipso, 'et in . ips·o; est· tibrD'eo Pa~ri omni~tentit ·in." unlt~~ .• : 
.~~gtji$.i:$.ah:e1:iJ · omrti~ . hon()r 'et ~lorja. Rea)mente êle :é o 've"rda'deko ',rn~dl~ 
••• ~ •••• > ••• , • '.' . ' ••••• _ •• 

dót~ :··PP"~qi~Ç·.p·b~~ ·.rc~~pit.ur.ar c11'i ~j, t anakephalaJósastaí. todas .as enfermi<J,"aô;'!i: 
liiiú~·â~~:,~ :tQt!.:)l$ à~:~~~~s:$ida(!cs dos . hOIl1:~llS:r b~'da a .expiàçãO , <198;· pecado's: ij;i 
.~.itn.do· ; · é. d '~or4ejro ' de · D~us . . Deus c<;lloc.ol1 sõbre êl~ ~Ôdfl a hU~llanidad~áe.~ 
~ ,. ~.~stimiu ·.·n.êle: .;An.~es, ~á E~éar:l1a.Ç·ão, êle ~~o podia pedir perd·ãp aQ ·.'raJ' .. : 
p~rqlJe .não :·era.: m~m.bio, da hun~:Ll1id~4e ·.pecadóÍ'JlI .e 'nâo pod~a render. a() "::~.à'f 
a:~expinçãó gigna. dt?' sU.:;L·:div~na ~a.jestaHe. ~as. · .tia EÍlc~rnação. o Verho as"sií';a~' 
.Çlthi a: huh\anida'd~; q : que.'lhe peqniti.u J.'epr:e~éntar ilutent~carnente todos::'Qg~ 
t~o,n~~n${ e' em. nome da .:h"umanidade 'ipteil'B r~nder;. ao : p,ai et~r~o" ~ma<ho.úle;f.i 
nageni total.. 

'Ora, em qlt~ catedr,al. ~~ve . lugar esta brd~rtaçao eSSi~ncial, 'd~ q-p"~il~ 
noss;1s" orqenQções n~o são mais' qde· .ref~~.o ., c multiplicação ? '~NãO "(ol:iniúijjf~ 
tatedral .de .pedra, mas Ol1lJ!. s~n~u~r~o .. ,de car.nc: .no s~n~uádo do . corpo' vi~gi:~: 
naJ de ·\,ma · muI~er; a santlsslma Virgem ~ana. F~I la q;,e .o Ve~bo ·se,· fep! 
hOj:Ilerp. •. t: .as~uru,u a nett.~r~~a humana. Em-]esm; CrJst.o , ha ~ma. só pCS50j.~·a;. 
pessoa díYin~i. e 'dua:s natllrez8:s, a , h~l~natta ti a divina. : E a pes'soi. do .Y~t:b~·,; 
assurnhl. a natpl'eza htll~:8:m\. F. P91" .isto -M:ar~~ é. em tô.da · verdade,: niãe'·.do)' 
~upc:emo s~.cerdot~~ .e, ·~e · todos os . que pa.r~ici.pam, atr.avis. dos .tenipo~ .. :~:lÕ'f 
~eu sacerc)ócio '. 
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désdc que] esilS se ,ébntinua éll1~,~\\w;pa~,t~~;. ':§iaf.i«,seguild()9 
da: fai>prólonga 'sti~· ação pelas ,religiQ~a~ ' (N<i ;dià. da 'A~cens.ãÇl; 

· s.e'reillíiritni' i\O: ; Céná~ulo. m:i, 'rião< ~aiiii1h»s;;;J\:s':santlis; : !llulller~s; 
. , .' ' a SàidísslliTa Virge1l}. , iitesta~àit(C:9iU~1~$;;:etatit. iin'arun'iit~r 

in o~~tione'JUtDmt4i~i~tis;~(;M~~,'NHf~!:t(JtsÚ. Os a:p6s't~ 
~m,: so cor:açao e uma· .. 50 alma} p.er~~yeraY.":J.IH!",;,oração, c()1l1 as 

. . a .presipêitdá , ge, Mafia,:li1;8,édi;:le~)ls)cW ' bem oeni~. 
comuiiida'des ,feininimig,no: C9rtei\ dós',~édilos; até os últimos · ... " ... - .. ,- .... ... '. ' . ,'. ~ .' . . . 

terra, ~ , a preseiiçâ. das saritas mullier~s;;Cjr.a:i'ido ;em comum;,' rii:iS 
. · cÓino~prolori.ltat~ a oraçá? iJé · N~:S'~~.\~~rih~ii\,:;qa:)riesl1lan;â~e~ 

· padri:$prol9i1gani o ~ac.eruºcio :(\q.Je~il~ ~Ç~i~\ó" e'~s~(jé ,t~ó: ver4a~ 
.' quando ~~ó .j?~drofoipteso por., He!,Qd~~,íHI~/noitefoi li,beiia~o 

. não fOi .eilcóntriliseu irmão ,Aryd \:~,1!éjl{\l ·J)I~p.P ·'4e' J~rusal'erti,~ São 
.' . São João ; mas ' en~o.l)b:ou . l\ .cOmiin\d:id~;r~igioª~~~SS:it:ltasrni1" 
'. ' .' seglilidon()< diz~rn:osAt6s d6s' ApMtblp$; ~(ôrgãoeta jniil; 

'. . . a sua liJ)ertaçáo. ... .. 
. ag'or.:ia . iÍliilh~~ ~rt'~mas pala ~~as : m~Ii!l:e~".~~ti\ :~W:1pN,~: iii'~r~ vililoc 

· ' ·do. mundo; com ,o ma.or ·, llumerldle:,;çatoltcos .• 'IIla$ .. mfe1l7r , .... ".' .... . .................. *. , .. ~.~, ,", 
... ' • veiS fiilt:Uit, Os padres J . Or.", .() 'n~m#~:M:(.Y.~S;l~õ.e~ : siitetdot\lís 
em . '.. . parte; . d( :vó~;alm"s . c:óil5a~~4~~i;~~~%;~§:!lJeil.td(n:u~ 
a ' .,~m. ·. ' ;i &antiô,,~e. Q:sp:içlTes lã~:)i9~~Qs ;fi1lii>s~ Q '~Qtii: P~4s; 

. : q)1c' d.epctlâêsseip6sde:; vo~·~; :l}:~;ii:ã.ç~s'A~ ;.fici~iid~de~· 
' . . ' . ' ...... ten:ta~õeii;' que . riotr.1aJ.i!i.~Wtftb,1#,;jl~~.fe' 4~ye :.s~p~r~, 

.. . . de .7.do . àPO~Fó,liij~ji#~ç'~;~ :~~;:~~t~t*~.(){9.)l.e: n~ 
. '. é jlor Isto qu~. n'!l<;l :sÇ>111~!1t~em. IMu nom~; ma~ 

· Os ,padres mundo, voss,O# JH~os;:'é1!.',,:i)s : 4~ix9'~ste.-apeI6 :. 
' .. " .... '" .. , .. ,_ .. . ... ......... , .•. ,. ~ 

. . . . . nossas.· mámã~8, 'i)ós' tenros nece8s,ipade : :d~. ,vós;.' S~!lf''fiéi~ ~vPs.SÍl . 
.... ' a.às~()ssos '·sác'tifíciôs, . às vossas: ge~!:ró~idãc!c,~;:à.:vossaalt~h ~orr;­

. ' .. ,é:irta4i:inte; ·atudo .o'que Ó ;Pai '~spel'a dé',VÓS/~Judp.:,{qÍ1c :9'ESpJritb ' 
. . Y6s inspirà. ' A vidar~ligi9~" é:Um·iv!<.la 'de : tjóstii:;::Ivr;ii~ :vóS' se're li 

.. . ~m~js '.nós .,seren1óspadres: J4aisviÍ$ser.eiii Mai:l:qnaisnós s~renips 
filr!Í~uà. ''Amen,' . . .. . . . .. . 



FOLHEANDO "THE . :OFFIOIALCATHOL,ICDIRECTÕR'rl ' l . .. . . . ' . . 

, . ,En'i . 4~.st,o"}1~rim?s. :~OS!;~ .. ~evi:~t!l ·c~try. , ~~ .. ~~tiio . ~lue~. ~~ : .~~ti~~J.i~~I·~ 
·.~~Fo!h~a'ldo .o.Anuarld", Q!lBndof"e~e\>"m9S .. <!aA.merlFa. do,Nortç, um. e.xero .. 
Vlát' .de. "1b • . Off\cial ~atholic DirectOry", .qu~<\ Q !,tj.tihid . Ç~t(>liCQ)d(js. E~·'1l 
,tàdosVriidos; . Canadá ,e Exterior, não sO~lbemog. f'ugir . à tentação de· iioltâ.tf 
a,:Ü,lÚ coin~iitario se{lieJhante; · f9lheando · o AnuádoCatólico· '10rteameric)lI:fr;ij, 
,. :. . Acapa Já no. dá llma notícia infet·essan.te: 1\6 lado'do: prisão çe arm)is. 

dó' Fio XIl, lemos duaa :datas ·: iS17c.1955, E ·0 : dotso 'dà volu.me ', uos' lembra" 
Iiit~tIssued · i.ilS17;' Désdc iSl7 ;'portanto hl;I38· anos,Vetlt, icnd6p~blíéiidtí 
'hi:e Anu~t;c. : ,:P.óde-8é. im:!iiMr de~de '.log<;> o que iSto représeflta de ~p~~ 
'.iênéia, . de: disCiplIna, ·i:té tradição:·. O . Diretori" .' tornou"se,,:.col1\ ,O. ·pes~)!ê 
taiito5 'de(;~riioS/t1ma :pcçir :·necessárin. nn :vid,,>cat.slica.. do grande 'PQ.ís. ' Ú'ltr,Q 
(lado ;"0·5 ·. ehattlo!,. a · atCi\';ão, ainda: na .J:apa, El)';" .baixo sc . lê: : p,ublisçhê'\( 
A.n.nüi1l1y: by P. J, Kencdy :&" ;So'Fs~ .. New. Yor1!:, Ullt'.editôr;,colÚercià:I, :cÍ/PG 
t~ssiOriáTi6 : .da "p.itblicação.'. ·Não. , é ·a 'organi.açãp dqs tcligiosos, ·nem .. :·. <1os 
Bisp\Ís:; Qei:ii. a: National :C,atholic W~lfare Coit[úenée,qu~solila :,tôd" a:org~~ 
·ni.~~ç.ã;o .t~t61í~a Í19rte ,$.mer:icáila;' ·Mais "de, cein· .. p~girias. nQ~.com.eço~ d9>~XYf:~'~ 
e\:q1iã;~e '<Íutro :'tanti> · no fim., são ··de8tiD.adas exc1~ivaméllte . a· 'p,!bHcid"d,~' 

. Rí<ján;erite :àpreaentana, . esta: . pUblicidade.· teràsido .utna ·reee.ita:::deiiü.lto, i!<~; 
i!iç~,';\~!1to d,a ;edição~N em por. isto· ° preço do. livto ç ·popular, .A e~ição. "Ílil" 

"t~~Qs' ~~·Pl··~lri&ô~:··.ci1sta .. dqze !iól~rês .. ou' .sej3.:~~ em nosso · ~âtn~i~' IiVr~. qu):l_$~ 
tri-irér:u.zeirôs·~ ~ .;' . ' . . ". . ' . ' .. ....... , . . ' ~ . . " , ' . -. .. ." . ... . " .. ' . 

N" ·' ;ntroduç!ío, 'o , editd~ .Louis Kenedy; K. ·M,', Litt, P"depois -:di:r . . . .. . . .. . 
le!itbràt ·qu~·:Q"'.Di.rectilrY ' Í'r'e~ta'tel,,vante serviço' p!Íblico, ·e ,queAB anuricii:íS:: 
q\i~ ~":teitl:· .ãQ'h!nhi.cejtOs~ e ·p0l'tânto 'úteis .,108 anunCiantes, aprc8cDtiligeVi 
ra.IÍI,el1,te o ,c<infelido ·do: yólum,.·, Governo da · Igreja ~ ·ClIriaRot'naná; :c1en:co: 
(!e::todo~ .. Olf Sumos · Pontifice<; ." : Hierarquia Católica nos EstadosU i)id(>!;-t 
cnm. ·telação · dos ' provincias; relaçãél pormenorizá da dé cada provinda; ·ondé: 

• ••• •• 0. 

se .enconttam as ,indicações i'eferente~ · ao Prelado,'a.o govcrno .é uÍ'.'ersas, orgi.',> 
,niiaçõcá · # curia:, relaçâo ·d(> 'déro, · paro·quiás, ·';'issõcs ,e : escolas paroqtiiai.~ 
ii': ,séâ<i ,da provineia Cc ·fora; relação. .dos . seminários diocesanos · c :religiosoS; 
il\qié~n>do : o :corpo docente . oi ·· ~1iperiores; colégios e . universidades; dive~so., 

:tipos' dc :esCólaS. da 'paTóquia.b1\ :de particulares, hospitais (gerais c cspedalii< 
:zad.os) I" obra5 ·so.ciais, cas~s de . ~~tiro ;' relação" <l~s ·· ~oin.unidadcs rClig.ios·as. · p.~e~ 
' $~l1tcs: h~ · c~r~un~"~riçã6 ~.des"iastica, · com 'in9.icação dos superiores . . 0 · .q~·a~~. 
'terrii~!1a . sempre com ~ n~cr~logia do ano anter~or·. e' um ·suinário c~tat~S!tic.o,· 
'Depois da~' arquidiocel:ies; ·sempre em orde~ aL(a~é~íca. scg:uc"ru.. ~8. diocêse~,: 

" . " ". . . 
. dl'pois org'lllÍzações .. e~peciais; · E"ár~ado Apost6lico · 'do· :RitO> .nisantino.c.·di; 
,FiI~délfia, Diocese çll' PiÜsburgli, ., de dto. gl'ego ; Abadi::i de · Belmont·;. Or'iÍi:,. 

" " . . . . 



UH': ', as, ·v.i~r~ato~. ap~stol·~~ns; . as ·. d~I,!!gaçÇ>e~ · · :.aposto11.cas~ ~âtti~ 
, no' Dir.e~tory as. Mi~s,ões: n1iü~!idia$..·sol) :a,·re5pqI.'lsa&.)~i,:, 

. ,com $ê~e Doi:Es(,qÍ'Idº~:,V.efbo pivino, l;i'ril)if .. , . .. _( , . . .. , ... .. , 
. . . . M n,.yknbq;· ~;' Co I umba'li:o .':M ari sta s;'D.eP9 is 

·· de. organização .National. Ca.tholi,c·'W~lfate Cqnference. s.IPIe;.se 
. das orÇlens~ : religjosás,· l mascu].irIas . e·'. réU1i~~~~s. '~COl~ jndiéaçáÇ) :' 9.0':' 

casa geral;. p'~·óvi~cia~, n~m~' dos . SUP~T·i<>r.e·s. e· i~úmero. dos :r,e~~ 
'. ' ,de 'ljma relação ' âl~a.bética das' .tidá'des'·,o ,i- Iocalidades ·,node 
ánu.~~ ~ igr~Ja .. ('.âtÓli~ e' 5~cer~ote ;r·e:~~~.~gte;, <>1,a -~~stítuiçôcs çatÓ~. 
o. pjr~c~ory à9" d~1l:C9, . ei:n · ciT4çm·.alfap~.ii~a. rt~n~iilal. : de todó~ \lS 

e" sac~!d~te8;· · .. qci .. 1:cle.f~ l'~gulaT ·,:e::. $.~:,:= cíja!';·'~·. P.r.çs~.!i·t~s\ nos' .~~d?·~: 
. .2~ ·. ~er:t.s as· : p~gjnas> e~' uês'· Cb"'l1'A~.'s~;."<tiPQ:' ll1r.ildo. : S~gl1e,;.~e ·.a 
·rel.th;., a .1954:' 

'0 ~.Oii.~ril:C· tel:. ll1iri.~ ~om um SUlT\ár-io 'G'é{àlr:itn'\ttlr1iiá"de "nlapa;:'no qtiat ... . .,' ~ . .' .. , .; . . .. ... .... ,'; ...... ; . , '~ " ' . : -.... '. -.'. .. . 
ti&Mllio~ a prcc,'1-' dado~ ·est,atlS~'cbS.C)(j',~ a. y '~a,:c.~\6.I!C,~: \jp~ Estados UnIdos', 
!lr c:aiqeais.34J'.rçeliispos. PO ,B i,. pu;,. ~3 A,\}a<!e;~,; : ~M?':3, ~~d~~s diQcesan,b~, 
[~997,',padr"" I!Ongr~gados,- , 8,752 'mnaQs; );S?"CII)~ ,tel'glc:~,r~'i:í!~~ ,cas'1-" .de. for" 
~,:(ç~Qd~erelig!~so~. com 16,.49,3 e~tud~nt~s; 137,};({rM~i.MP'9~:; !l-~p,Í1vCttídps. 
~,iJi>\lIa,~ao ' <atoh.a de. 32,S75,,70? , habJt~itt~; ;,$OPté\ tll]1;li ';!1QP~Ja.~ao ,total ,ilç 
i];S2.054,1!í9: )labita:iltes, Apetias alguns :, dad,oi;" '1úméticos" ,,'Óue: . sel~Ciónamos. 
.~:ti#e· ·in.u.ito.s ~ut"r.os .. < • , '.' ".' . ......... , ... ...... .. , .. . 

'No . rodap~', seeoéóntralÍ1'. ' .nêste qu:idro;::Qs:!tÇ.~isi .41'J~~tQ~Ij\ .,com!i , os 
t?Xilifd,cl945. bú :~eia ~ de q~~~no~, á'trás' .Na41l~l~ .~iiq;~');t~íiY~T,~li,\~,:1.2 :941 
~i~adr~sçqngT.g~dos. 25.,51008 ' ~locesano~;J)é9'1 :~~:.lr'l'"~"J~lgoS, , 1;3;a,079 
@;.~~hg!o~as., :A.p~!!a. 84,SJ08 .os ,babsrno.s ' ~e ·co!!,\'erti<Jp$);,e" !'o ' popp~çã,?'. ~a.t6-
,i~ .eia .'dé :23,~3.671 ; ·.ôbl'e. ~m,â . l?opulasij.otb~~l,dq , 1~2:9,1?:44F háçita,n~$, - .. 

,pçpress.>va esta ·.:r.efetenct.a, ao a,na, ~:I).te"~~l,~.·. a; ,~l .tt!.!!-çl'9;Aç ·:d~t : 3J!OS 
.. Traduz \,Jell), a prcoCiipa~ão do;, aineric.:QQ:.'d~ i:il .. ':;Ill\la.I\'.;o.: cx,amin~ 

. . . . situação., la~er , bem a :ct",~a , dé' luctos ' "e pe.rdas, , lht~ hál1itli 
... ca,Jll..1ima visão objetjva 'e :re3H~~~. com da;d,9Ercol.1cr~tos. qlcdi~96 
par,a 'ver o' queJ alfa fazet. é 'garantia ':d" êxito' c :prosperidiú!e em 

, inici;l.tiva .-de l.:postolado: Nosso& mestrJ!~ "de . OQi,iiciil4Q ',iJ.o~ , ~n.,i.n"" 
'.: . trabalhar assim'.,na éorrcçãp :dos:defeitos l'aquiaiçãodas virtudes, ,O 

. . ' .. tejlder'.à· perfeição -' "'l-racterístic.' do est.do:,de"vi~. a qlÍeino'. . .' . . ' . . . ""., 
.. ' ,~-:se .. faz: à : Qase do, ,exame 'particulat ·de' cotiCiêri~ia. :0 ' mesmo 

. .' ' eomljls: dO,vidas: adapt~sõ.S'. ' ao " apostçladil,:,e ; ,':;';Ição.· lhes 
,. mesmos·,resultados, .' . 

. ' '0 qué; iln:pr,cssioliá;~m TheOfficial Catholic ,Di~~ •. tPtYi .nã" ",~ :a apre-
!leritaçã:o; editorial ,do .. volum'e. 'Tel,l1os ' ~o' Brásil .'piuità9" e~ito't .. s :capaz~sde 
if4J';;t ' tr,3balh~; igual. ' Priilci(iia ... 'cl1ámo:~ Q' at<;nçãó a ' onianiz~'çãode,éscritótio 
rq,*'~ .: sttPõ~' oi edição' des.~s .mil :·e: htuit"as': pági~á.8~·.~?~fI:I~~(t~~· 3. :.$ecção :em:" que 
'I'.ªQ, r~laciolia do's, nomi,o·alment.;, 'os' '46;960: pideê." elltre ,diocesanos ' e ·regu-. 
tI.lITes;,.corri Ílujicação do ' en<lereço., pressupõe ,.o,i1!tas ,t"uta~ fichâS; ' as ' , 
;~~r: ' s.lt~ ~"ez· s«põem os a~quivos,·:-·~4quina8'. : funciop.á.ti.os) : f:tc~ · .. 

. :."~~ .. tampém ~sto. ".-:- :0 : equ.h:iatpellto e· : [>essôal · .:neç~ssá.rio; '~ Pa:r::i \.. 
:ii!U'Qão 'd&ite,gêrlcro, ,no Brasil-,- ,também:. i$to ~&,póded,,; arrarij ar.:.com Jacili" 
I , Um, elemerito há .que . possibilita o Direc,to!y, • . que:- nãQ' éxis~e" pór 'en-



.<juarlto · cn.~rc .nós ~ é . a :(jig:~i~lillá~ dç todos; 'da tn"á.~sa! o espki~' de. aSsOciáçl~~ 
ti conciência' :viv~ da. llg'n~ão Com uni ' organismo superior, q1Je ' .liltrap<isB::;l.A1f 
própria· ca''' .oucomutiida:üe, a ex':tidão· e .pontualidade no. fortl;,c"r ,os 'di<.4~1l. 
·l'.ic"cc.!;sár·iQs; a pa.rt;cipação nos. movim·entos. de ' interêsse\' comum; Em' su,l}:Ja': 
o que o .Direetory· denpta .evidentemente, é' a ót'gani2ação, ilaqlli1o "qll<i :.~~f~, 
t~ dé imaterial. no' q~e fica· pal'ã além dos equipamentos. de 11lóveis, : 'Jl1;~ 
q\linas e.1:éc~icqs. 'no que depende da ?rdeni, disciplina .e ~onsciê.ncia dó~.~l~ 
:'i,nc~to·. hu'm~no '. que se· associ<:J.· e se .. g.rganiza.·· Tôda. o~gal?ização' ~t1põe. ü.ti'(~ 
pa.rte 'técnica·, e O1.~lra · Quma'naJ A primeira tal'L1béni nós temos~~ A t segJln@-!,~ 
q'ue no~ f~lt:l) t tenl: levado:·ao 'insqcesso·,múita:s 'inicia.tivas 'católic~s 'e~ ' Í1o~$~ 
ter.ra: '0 . espír~!o de . disciplina, :a ' m<:ntaliclade' 'comuni~ría, das ~etnbrds .~q.~ 
uma associação, é çondição '. esseÍlçi.1 de sua prosperidade e sólidês .. · 

p, Irioe'l Leopri!díÍlO de Sousa S. D. Ui 

• 

l!:' . uloR \l8VJ$ . in·terriaçional, de fGI'DLãç~' religiosa. .Aparece quatro·' veaes ~;iiót 
, .... . .,.... .' '. .. .. . ... . . ';' .,' " - '~' " 

pn~ . · ç&<l~ . IIllme;o """010; de 100. opágIDao, Em 'duas e<liç6eo: '·IngMo • ..• (~a~,,)!!ili 
• . •...• , . , ' . . ' ." • .•• . • . ., • . ~~w 

.. tuId«. de maneira c:onere~ e' prof1mdo. o conte1U1ó ·. e 05 D\ét~o~ qe form.&Ç~ .·~Y;; . . '. . ." ' " . ", '" 
glqsa. · .~ .tend~rJ9I! . . e as eJqpel'MnclB.!l atu~· da. catcEUese. a ])6lçalog'1a ·e. 0.. sQol0!9lrt~. ", . . . . .. . . .. 
1:~~. ' E' \1D1,. ln&tntmentó. neu"ãTlo. a todos 08 ~PÓnsá.ye1s pela. educação' i~~ç . .. ..... . .' . . . . . . '" 

n~· dJ~.se, na ·puóqulBt uo. CODglega,çA.O . .l'ellgIOBaõ a todos ·aqueles que·. Se. ICOllB8gi'Ji.í.xll 
.d~. ~à~a .:refletido.: à. f~ ~~ .~Q~. meninoa. adol~t.es) dbS adultOS; .. ~ro.: 

.. ~A\!,. _em :al>tlgo'" ~. f'1!ndô" de ' "'unto> de .. ~el .. o; . pela orôlll",dnt .• '\('ll 
1lB.r dos ~t1;tec:~cntos ~ das .bllt:ttulçõe.:Ji pelo., blbUogra.f1a, 1nCUca:':~. .' ._, .> . 

. " . . ' .f91'~ção · r~g19se.. ~ . ~siD8ct.u.raS .podem ser: a>cdldas 80 ·-J;?ePIIr.~.~ 
~~ de pat.~6r:nD .da. Cpnfe$Ícià. dos Religi~sos <ia ·Bra.s:11 .: ... ." JtU.&,. iF'a.ranl. 15 ":':.B~ 
fogo . ..;.... R1Q. ~~ J&;Qe.ll:Q '-.~p' .da u:sinatur~ anuat 200 fra:nco!:J f,oJgG, 'OU 'O vaJoi':. :;Níi'; 

. erw:e~ .. cO~p~Qen~~ . a: '.4. liOlSr 9.· · . 



;a;W:l1AC;áO ATU;AL DOS RELlGIOSOS lito BRAsIL 

II<:fIú1j:efs' 
~fM, 

.~ 

CONGREGAÇOE~' MAscuLiNAS, ',' 

, , 

, .. .. .... ;.' . • ' i ... 
" 

• •• "! ••• : •• · ... :~ . • •• · , " . • • ! • 
" ', ~ . . . . . . . ...... ' ............... ' ..... ~ . " .' ••• o',. 

· . . "., . • , . • • .. ' • •• 

• ••••• · . .,,'. ••• • •• . .' .. . . " " 

- . ~ , .. '. . . .; . . 
· , ' ~ ,' . · . " · .. · ,.,' , -- õ, 

, 
• 0 ' 0 •• ~ • 

· " .. . ,­- • ~ . t .• .. ~ 0 ' 0 !. " 
.... 

o 
" , • • :t • 

a:. ,-, .. ' ... ...... .. ".; ... :: .. 

, . , .. 
• . ..... 

• • • 

" • • • • • ! • • • . ', . . • • • · ,,' ,: . . . .... -.... ~ ...... : ... . · " ,-... -, 
•• , ° .°.0 ' 0 •••••••• ; •• 0 ' 0 Ó 0 ' 0 . . . . ..... 0 , 0 . - ~ . . . . . .. 0,.' : " .:~ • .,. 0: . 

- - , . ' . :' · , · , , • • • • • • , ' , • _, o ' •• " . · .-. ' ..•... ,, ',:.: .. 
• 

..... ... . 0 • • • _ •• 0 . 0 ••••• " •• _ , ~ ' • •• • •• • • • • :.r ......... ... ' .• ': • .• : . !.~ .. . 

. " . · . . . . . . . . ,' . , , .. " • • 0 •• • ~' • ••• • • •••••• o, 

S.,çerd9tes , ' ,' . ', · . ' . ', -....... . 0 , 0 0 ' 0 ~. _ 0 ' 0 • • • ~.: . , ' ..... 

-, · ,' . . . . .. ', , ' 
pl(roquial 

o •••• . ,., "',1'· ' .. . . . , -, • • • • •• 
e . rtllSS10naJ10 ·. ~. '" • 

• • • • • • • " . ' • • • • • • • o • 

'. ' , ... '.' • ", I~ .. ' . ~ ·· õ., . \ õ.:. , , ··. ., .. . - • • • ' 0 · ;, ... 
.• • •• • - • • ~ •• . • •••• ô •••• ' . ... . . . .... . .. . '. ' . ........ .. . .... , . .. . • • •• 1 • . • , ,. .. . : \ ,...... . . . ... 

à :Sa~de! 
, ~. . . . ' •..•• ". ": ' ' . ' • . 0 .' I • . , . . • 

. ' " • • 0 . ..... . ' " 
, · ... ,'. .. ,.,. ~ "0 

.' ' [ ', • o :0. • • ··0· • , . . .. ' .. : .. , .. ~ 
· '.' • • .• ,;, · • . i :' : ' ". . o . . .... ... !'" • 

CbNG;RE:GAÇõ~SFEMINrNA5 . .' " . . .' \.' 

. , 
".' 

• 

, · . . .. ' , .. , · .. , '.' . · ' .' , , ' ....... . • • • • ' . ' I • • • 

" I,. • .. ' .i 
.. , .., ......... '~, , ' ~ , , , .. , , 

" ' · ~ .. " o' " • , • • , ' 
.' .. • 

.' . .. , 

• • • • • • • • • •• ~ o • 
'. • .1 

• • o • • • • " · , .. . ," , -' ". o .. • o . . • , , • o' • 

· ... ' , • • o • ' .. . " .. ' ..... , 
" 

" . .. , • " . .. • , ... , .. •••• • • o " , .. .. , .. 

, , 

.. .. 
.. ' 

~ ' .. 
• . 0 ' ••• · " . . . , · . . . ' .' .•.. ,,':- . . .. . . . .... , , • • "I · .... , 
" . .' ,. , ••• • • • • ,,' , · .. , · ... ~ · , , , , 

' •• ' I ' ' . o ' Ó · .'. • o ~ ." , 

· ...... ' .' , o , , .. . .. . o. • • • .. ~ . .... " . o.' • . .. ' .' .'. .. , , 
'. I •• . :... . "';'. 
" 
, , o , •••• •• 

• • • '" • o ' ' • " 

" · , • 
, ' . .. .. , · , . ~ . '" • ••••• , , 

• 

" " . , · " '" ." .. , , . ". " , .. .. . 
. '. ' · ' . . " . o,, -.. .. • ••• .: .. , • • • 

• • ., .•. ' ' ,' o . ~ . ••• • 
• 01: ••• , • • • • • • -~ ., io 

... 
.. .. , , o ....... .. . . ' .' . . . . . . .. • •••• .. , . . " • ••••• 

" 
" ... ', · " .. . . . . . . . . . .., .. ' 
" ... ' ..... .. .; ... 

•••• 
• • • , • 

, - . 

" '. " ", • • -'. ", .. ' 
.'> 

• • • . .' . · , .. 
.. , , , ,' ....... ' , lO , ' , 

, , o ,P',ofe,8sa.s 
Noviçás · " . , . . .•. , . .. . ~ . . . • 
~' Professas: o 

.. , .. .. . "' . o , .. . • • • o • 
• 'i : . .' ~ . .. " .. . ..... ".'. . • 'No-:;ças' .. . , 

.Educa·c1ortais:: .. ô. ., . .. : .... : .~ ... .-: '~ • •• . 1 •• , , " , .. • •••• 
S"Qc.i"riis •.. •. , .', . ;', . '; . ... ... . :'; . . ..• '; .. 'o .•.• . ' .. :. " . . .. .. . '';: ' . . . .. • , ' deMsi§t~n,cia * Sa1)dé :. 
OhraS" Di;"-ersas 

• , , , - , . , .. ....... •••• • • - , ... o' • • .. · , - . .. ,-, 
, .. .-, • • • o , 

. 0 • • ' ~ .' • 

.. .. .': .. , ' ,' " , .. ,~ . , -, ' , • •••• ! o • . ' , 

14, 
,2 
2 

7Ó 
24 
,6 
15', 
;14 

í42 
,1.079 
\" .-'" '. ,6; 9& 
"J ;'I36' 

87"5 
S!l2 
,i3 

) il 
"s' " '-, ,) 
, , 

193, 
5 

'47' 
,3;::, 
88, 
' :,~~ sz 
3{ 
'5 
:Í 

3S9 
2Ai9 

"44 
,21.427 

2 159 
'-;! 493 

415 
.2,'5,53 
. 4i6 
1:009 

' ~44 



'CARTA A UMA, SUPERIORA 

Revma. M'a<Ü'e 

Agradeço 8 sua carÚl.e vou começar , a respimder-Ih~ à perg1tii~ . . . . ". '. . . . ... -.. : . . ,. 
p, ,'quo ', deverei Ia",ér "paia ,ser "realmente -mater,nal ' 'sem perder a m,inha ,'at:i; 
t;'~id~de. ,',,' ",' , 
.. . .' ,. 

Nesta, car,ta q\lerO sómeilte explicar<1he' que no, ,mundo" na Igrejai't!ªs 
):;liócesiis', nás' C~rigregaçõe~e na's' Casas religiosas ' a forma ' d~ go,vêr~~'q~ 
" ' .. • ' . . .; " ' ,'. ". . " . .. .' .. ,' <'.' 
~ ,riem' ,demo,c'rática :riema\>.ol~ti.ta. ' mas familiar; Deus, o Pàpa, ' oS, Bi"'P9i11 . . .' . . . ...... . . .' .... .:' .. , " . 

djI" ,~lip6riores ' gover1jam, como' pais ', esl.';rifuai~; Os s~ditos, : s~o" cOi:i1:' , toi1~ 
~j~~it6; fI1hós, A Slipeclorá, portant6, em , túdo e por tudo/deve ser Mãe;N:~~ . . . . , . . . . ... . . . .. . '.. -
'!;Sverdadeque as Superioras iião semprechamadas ,de Mã~"Madra:'? ' 

Serlitalveli ti", govún<i fraco o qu~ é exerci tio pelQ, MàerN\tigilêm 
.-., . . ..... .. . .... ' , ... ,-,- ,.', . . " ,~ 

Iii$lhor do qUê :i M~ .. sabe dosár a bondad,é:. o {igor, e ninguém nês~e' miiridíi 
. .'. . . . '. . . ' . . 

consegue ~ei' obedecidcí maiil fàcilmente'doque !!,smães. O coração i:\lá,,-4ii 
ijJ:ii:~ : dPque a ~alieça e ml\itolÚ~i!, do que a beica. ' 

. . ..... ".' . . .' . .' '. . . . . ' .. - -.'-
,;ralvez lhe, pare~a exltanbo que éu, ,lhe 'recorde tanta)' vê"e;; ' aobr!g'(j .. '"., " . . .:. . . . ." . .... . .. . , ", 

ç~ 'de; :g9vei.'nar;~ animada,selÚpre por espírito m..ternal, lIlaS é 'néc'lisS:ârici, Íl~ 
• .•.. , '.' ., •. '". . • • , - 4 · ,. 

se"íriiltiíta: ,'muito nisto. 'Tenho' visitado ... entrado em "colitacto com ,riiiitail .:' .' •. ' .... ". . -' ' . . - . :. '" _ .. " 
'cómiiilid~cle~. d~muitilsCongregações.e cheguei à conclusão de 'qU'138 ' :;,U~ 
pericír~ii , mllis : ~b~ci:idas , sã~ as que "ijo mais, maternal •. Pot outro" ladij 

, . ". . .".".. . ' . 

PIO J.C:tt; ;li!Pi'bFa';downt~à&~da, psicotogiafe;;';nina, nos diz 'que ~ neces9ár.iíl 
.... ':.,......... ,,-, .... · 1 "o"' 

~pinbater ,:a}.(endêr)da'" exageráda da rnulpei ao autórihrismo:El" necessúj;º 
.' .. ....... ~ ...... ~ . ..... .. , .. "-- , 
lÍestruira)e!\dà, ;deqÍlIl~')Il ' ôon~ é, mobile" como catita o Duque de Mãntua 

', ' - . , .. " ". ...." . , . '. ..; 

t!i>"glgolletto. Elâ :é, teimos" '~ ,opstinada nas pr6priasopiniões! A Supetlqt!i . .. . . "" . .:' . ' ", . ", 

riã~ ·Póde ser. assim. Procure lembrai o modo 'como a .sua ínãe se fazIa abed&.o' 
0'- "" • " • •• ' ••• • ••••• ,. 

cer, Leíiibre-sé, ainda, que seja ,preciso muito : es~ôrço,das peititeruiiastãticil's . - . . " 

maternas; :l'rocurerecord.'r lições ;tpr~didas, faltas ' cOrrigidas, castlgostprij'~ 
tícas de" pié~ade, etc. Noiftracartaque ' lhe escreverei rio p,.ó;<;momês, , i!~ 

'Deus ' q~.ize~, ~o~eçareia , esboç~r os tr~Ço'Bcaract~ríBt\CO" do, :espírito ' !liâ;; . '.' 

t ,ernal de "má Superiora. ' 
: . .' . 

Em Xto. 

" p~: GeraJdo Fernand~s, ' C" M, F: 



OR,DEM "DOSRECOLETOS nE SANTO : MiOSTl:mIO 
, ' 

, , 

(O; R. ,$, A.) 
, , 

A Rec",leção' Agosti~ia,na ~ .!l1~e j CO tn 11m, ,dos' trades ,recqletQs que tra­
\I1.iilhàm , no Brasit - foi ,uni gr~o ' de rllostiírda sem,eadó' nó"campo 'da Ordem 
~iÇ>sti,ii~n~. 2'.e :grilo' não, só I1lente se' fe~ árvo~e, ,na .expressão. cv,!niellé:~, 
WlIS .cobnu co~seus ramos gIgantescos, mUltos,palses ~ ,l1eles ' se ' .nmham. can­
~liilo ,c,'ruflando 'aSas. aves de Yária,s nações.: ' 

H011~e di v'c~.as' Reformas ou Red'le';i)es: Recoleção hispânica. itàlian •. 
ifàülesá '.';' lusi tana.' Reforma.não 'no sentido pejorativo, uapalavra"; m;". eU­
jj:b~ilto ' 'lúe'; ' co~tando ' a prden" membros exérh[>lnríssim~sna:7'irt,:de,.eru ra~ 
~q.avel , que se dItassem le.s ~ sefundo.ssem ca~as. , de e"pec .. al observa"c.a. onde 
f#.js .. ,,~rge~ p~lde .. ~sem · se entregar" cspon~n~anfente a· 'u1'Il,a vida. I~ís. pen'i't~nt«: 
et' m.oitificlItla. ' ' 

Historiaremos " ,a Recblcção ,hisptrtiici. A ' Provincia Agostinhn., ,dt, 
l1;l~tela (Espanha) pode ,ser c'ettam.,nte cOnsiderada ' a " M:il~ da , R~êç;leçã,, ' 
lii,s'ilâriitã. · . . . ' '. . " 

, 'A, titulir ,de documentação lembranlOS, 'que ,a' Orde,ln ,Agostii1,iana, :ri. 
Espinha; esU've formada. de 'uma só Província, durante muitos,anos::N6 ,ano 

.~l!; f504d_ü-se a divisão 'om7 Erovíocias, a .al)er :de tú1eiJó ':oU Cist~la N ih;a; 
'll'e! Salajna;ica ou Leól) ; de Burgos oil Castela :Velha ", uti 'Se)lilh,,,-',oú:Apda-, 
~,~:ZÜI: ;'de Cata.Lun~a:; ' de Valência, ' e de A,rag'ã~. 'l-la)'ealidadc, 'C.rat1t "pena. 
l.t~s l'roví .. cias': Castela, ,Andaluzia, e Aragão .... ' , 

'No an«( de' -1541;' graças ,,"trb' ,v'arõ'e,{ assiD,ala'dos ...:.. ' Sáo"T"maz 'de 
Vílànova, B. 'Alpnso d~ Oroieo, e P ',Seripal1do -." as duas ,Províncias, Castd. ' 
~(Andaluzia~ se uniram, formando ujIia únic~, li d~ Castel", Fec'u)tda: et7lírúto~ 
i:!~salltidade c sáber;enriquecida' com 'muitos' cúilvent<;iS', (ol'1nadora de,pQste- , 
rliiies ProvinCias; Caste1a fo'i também á Mãe da, Reêóleção', ' " ' 

Nci ai!O de 1588 a ,Provlncia de Caste1a,'celebró'ti, no convento de Tiiledo, , . . .. . . . '. . - ..' . . 
;Sgli," presidência do Revll1o. Superior Geral,o 'Çapitu~o Frov;nci"l,:cómpõs(o , 
'(1.~ " ieligiosós ,tão em ineptes que,., na expressão ' de um contem P'Orâneo, poôiá'ru 
h~zirar 'qual quer Concílio da Santa 'Igreja. Das ,atas assina<1Ít~" uma 'determi:: 
!láva , que fôssem, indicados e f undados conventos de recoleto,~ : nn<Espanha, 
o.:de 'Tala1iera; fundad,o FOUCOS anos antes., passp'u, a ser o' pdin~iro ,d":, Re~o~ 
fôção. O imortal frei' LuíS de Leó,n ,foi iócumbido,: (je, parceria:, con. Pe. ler';' 

.~~~ir:Ío :·Guev.a:ra~: de 'redigir ' 05 noyo~· estátuto~ .ou CÓris tiitj~ç·õ.~~. 'que reg<;riam 
'~; .... :a:Sl\" recoletas, Pe, Jerôhimo faleçcu sem 't~r pod.ido 'prestar 'sua colabo­
t i1-ç,ãi;>, A conf':c~ão do trabalho aplaudidíssinlO ue 'frei Luís de 'León,em M, 
~~;~pitulos, le.\'ou '·i1ada: me,nos de nove m'eses. . 

, A e<'" altura, uma .. coriehtsão se impõ~: " funôIldor da Recoleçao é 
:a:nõ"imo. ,Não foi pessoa' física csiril pessoa m9ral (aPr-ovínciade' Castela). 

:tu., <leu origem a .tamiliadoa recoleteis de ,Santo A.g9~tinho. 
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. ~ãQ p.odc~o~·· ftirt.,r· ... n6s ao prazer .,"de mcrieio.na.~ ·,~uás ... C?iIi~idéri~~~~ 
históricas;~ ! lí~iz.t'iª,~l c:nte agqsti.niaI?-:ls . e consola:dora$. O decreto ' ~~ .. efeç.ão.~·(la; 
Reforma ~,c!,lefa coiitcidia com;r pa".agemdo XII ceIitcnário . d':fli,n<l.á.~ã~ 
d" ·Ordem Agostiniana:yer-ificada em 388: Q ano de 1588 - li ~ esta a segtiI\<.IiI: 
coíncic.l.ência<- "assinahi·va .'o 1.0 centenário .do · nascimento do célebre · aTce~ 
bispo· de ValêDcia, S1(o· :Tomaz de VÍlan.ova. . . . . 

. A ~eco.leçã~: ~ão ta:~dtJu ~uito e~ propaga~ .. se .. Çedo aica~çou a sem~,~~ 
te lançada i)(~ ~~io 'dâ" Ordem .AgoSlini~na sóliqo ' engnlIided~i~cl1to :e pr9~v.~~ 
rl(Í~de .illycjá:vel. Foi · t~l · o ·. n~1n ~ro "de pêdidos tl.e", ingresso n8: ,nova RdgtniaJ 
qu~. ~ ~nv~nto . de .Talavet'a se . tôptotl .pequeno . v~ra àbrjg~r ~a.nto~ caT1~~; 
da.tos~ Urg~a .. a preparê;isão fie 'butro~ ' COtl vel~tos . . 

~;urgjra·iiI .enÍão. 05 depói-tillo; N ~vª deI. Rey .. e od~ Madrid: to~i.>~ 
";le.s ' lJle~lor<Í:v~~s nos ' fastos da · ~e"cóleçãO" 'po,r causa ·da.s 'ernin;entes vir(~~~,es~ 
que .. ~o .~eces1?0 ." daqtiel~s clri.us"tros . pl'aticãraitt . os"'pdineiros r~'Cole~o~. ·· D;ª 

: ~t:?~i.~é!- . ~efe1iI!??S . o seg~jnte: "lIouve : tC,ill~O ~~l :'9.úe ·. a ,.C?mu.~idade. J~d~t~x~~ 
. 2; ,. ~~9 ~:. a~4.a as. ql/~r~as. se~.ta~ C a~~ ~abado~. ; ness~s . dl,a~ }H·~,· s~" ~~e~;~~.~ 
'fpgo. J.l~ coz1n.ha., .. ,. ,Tou<Js se· anwvam , con~ ·tcr~t~ra e cand~de m~t:ayll ho&-a·.: 
:M;lJ'ito 'loQge de lá lJlor~v;i"m a dj~córdja c' o a,borl"c'cimento.".pois 'nã() se.:no·to.i1 
~lJnca ·. desa<:=ônfo · O~l rixa por mínima .que fôsse' .. ·. . . 

De 't5d:"VjI'UlOSO.:i frades se difundiit: pera reino .de Castelà, ',~lãõ só;/á .., . .. . ',. ~, 

p~.I~vra de Beu~.' mas v bom o.dor de .Cd,sto~ , 11uit<>:s foram ,os pDvoado~ ,cai:i~ 
telha.n~s que· sotici~aram t.;onvento da ,Reforma. Rntre. OlltrO~ en~mc.rare·m~~!'} 
Alcalâ " de. Henares, ,Villarilbia, Palêl;cia, c San Marlin, Tol~do: . ValladOliill 
Sãlsmanca . e Plasêpcia: : .' '. ..,. '.' ,." . . . ' '. , 

. Como ' tõ<J·a: Qbra de . Deus leva '0 s~lo 'da , cruz. as . àguas " ainaTg:~s '.:.d« 
t~: iP1:i.~çã9 , te,nt:li·àin aJog.~r. a Ref.orma·.' Proiblçõ~s · 'ge . fun·dar. : t'lQvas .Ca,8as": r~? 
C9~~ta8;. supressão,! ,dc;i' primitivo · N ovici~do, r~lUoção·· de 'religiosos . iJ1sig~e'~ 
im'r: seu. amor à 'Reforma, eis .as â:ro1as" mine;a.déU) contra.·, iJ 'tia:;cenle Re~ 
coleção: · . . . . . ... . . . " . ." 

.... ,l))ita' relat~ya ,bonança não :se fez ~. eSp'~raf. O então. PrÇ>C\lrauOr; ~~~i 
J:~ão "de . S~o . Jerônimo, fói· a Roma, reitiand6 · Clemente' VIII. . Alcanço·u·':l: 
graça 'de 'que ti . Sarttq Padre.' ~e3se e, ' aprov:asse '88. Constituiçoes. de '(rei Luts: 
d~ :.León, c.:uja .prJ.l·d~l1cia 'c espíritQ. IOl1vou,. M·aior . .favor · ainrlB.; vil'ia': su'peraf. 
tôdà~ 'as expectativas: S. ,Sanliilade concedeu a Bu)a Decet" RQmantUn ·Poil-Ü:; 
J'icé(ti' (1598) deierniinarido: que os convento. rC<c;>letos ·fic.sse,m hí.depend~~": 
t~s 'da :proyíÍ"nc]:a de Castela., etn~'ora s~~miet~dos ao Padre Pro.vir~cia.J da ni~~ 
mil:' AQ~ 24 de maio :de 1601 o me~mo Pontífice expedia o Breve Cu~ sieút 
dIlectu8 fiIi~\S ~oncedendo, à Recoltção; Superior próprio c indepen~e"t';dq 
Padre ProvlOcl.1 de. Cast<la. ,. . . , . 

. Nen:t; por . is~1? ·a ... ~al~ila ~o~~plet~ Y'?l~ou . . #A . ga~~ptia .cfê regj~~ d~ . ~,i't~ 
I .ns ~ ~t,uto ~o ~~rdura, ,e ?- " p~~ c .? : l;Jr?~~:sso sortLf:l1te 'campe!am-, 'l.uan.dQ ·s.e. 
apOlam . p.~ un"t~ade d'e d;reçao: Os. pnmeuC?s 'Recolct.os sentiam i.!;SO mesnio 
.E. no Capitulo d.e Portillo;, .ce(ebrado· a ·13 de dezemljrQ de 1601, sendo ,pr6" 
~ld~nte o --:t~Ú~~lO Apostoheo, reso]vcran~ suphcar · ao Sutt:':o Pot)tífic:e \~e' 

.. dignassé el eva~·.a Recol~,ão à' c~fegoria de . Pro.vincia .. O .que· ·se · deu · .pélõ .. 
. Bte'Ve~.(Ap<>"tDliÇI mune~I~, expedIdo . pelo Papa .. C:Ic,penteV'Ill; '!Os :! 1 · <i~ 
.fevereIro de 1602. Em vIrtude dessa supr.ema declSao .os convellt')~ dá Reeolj,:; 
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~.~:Ó' c:onstit"iiam provinda separada. com .0 tHulo<!e ,SantQc Ail:0sJJQ"ii. ;~?m 
!!:idos 'OS ' pii,vilégios; graças. ';'n<:lqlt05. isenções; imufii<:lá,des. favon'« i.b.~~,ªk 
~é~; ' ooncessõe"s', e outras in.d1:l1gêilCi~s . 4e· .que ilsJifruiam ás .·~i:o·víp.ttja:ü:a..· 
",('dem, 
'" . . 

"Foi eleito Prior Provincial o · Pe. João' de SSo Jerónimo"0·· mc~"ló 5qtle 
~Ii.fiârá depois a ptiinciralIiissão de r"coletos MIlhas Filipi:nas,.Dutani:C:s.iii 
g~stão, loi'am fundados os Conventos de Satagoça. Burja, Valência; :;Jai'~~.o: 
~jU.ai Yitlladoiid . .. Zuera·.tllagón .. BenavatTc, .Are.la. Viciosa '· ';. 6 .l';h.1égio:;dft. 
$)llámanca. .. 

'Ao término do próspero triênio. foi·'celebrad6.o segllOi.lo .Gapltlll.p;'lIf.<í~; 
~jpcÜtl. em ' Madrid. Padre. Vera "é ·epcolhido Prior'· Proví,nchiL Fc;li ·.n~~~~·/Q~v~~; 
~ãoestudado ' o projeto ,de missõe~. rccoleta' .a6 arql!ipélago " 1!Hpi~%; '~~É!~ 
;yel'c~; em :Bataan, Mamla e 'às selv:&s. ··for~m percorndas ·por- ·esses:· h~me~n~ .. ,. ' .. , ' " ........ ;},., . 

~ê·Jogo e fecundadas com ~ palavra .. sangue ~ suores dos evaÍl$'eHzadô.i.~·~:.di{ 
p.:~~~ ~. 40 b~m;' .,F:r-(;i .Migu~l.~ dã', ~.~drc:·\ie Di?~ uUi,,1:l ,_à gló~i4, h1iss~~~~'~~~%~; 
lI,al[:"a .do .marflrIO: Duas vez:s . lgual · ", 'Santo Es.~evao: lon,p~d>eJ~~ft"ll~t 
~'lueles mesmu~ a . quem .. <lesoJava ganhar para Deus: c .f 01 o .pTcotomar.tír,.\da,:, 
1{ecoleç;;'Q. .. . ". . . 

'o terçeiro '. Capítulo: Provincial, cele!lrado . em ' Madrid, esc<,>lh.e.il·:lli!ti: 
lF-j:o)?lnciat o :f>c. Gregódo Alarcón. , Des~nc.;:a..u~a.ge', cn~ã~ amarg~?t~ii1I:\~~~ 
j;'iii!.e .contra os rccQletos·. Uiri 'venerável 'decreto poil tifíci~. sendo)~àp"J?<!.\!to.: 
y; .. com data. de ·16 de jullio de ' 1608, as .. sinava': " extinção da ReíO! lr!'" r )'?<ili>\' 
.'.*~.f?s mai~ ' tarde. · um'· o~b·o .dçr .. r~to do' %l'1,eS~D · ~o~~tf.ic~ res"ta:h'el~ci,a .. , c()?~p:~ . 
~Intia: Surge. outrQ: conY~lltD. O .de (hanada ... Entre o 'quinto e" se:xto:qp.k. 
~tQl6' Provincial, 'foram ·' enviados missionários· à ; ~::;c6cia. · Outros ." ~ó~y:.edtP's . 
. ~~o·: f.unda:dos; aparecem 'outrQ%' Colégios. ' . . 

. Por volta do ano de 1670: excessivo era o illcretnento 'q\1e a: Recol.o:.ça9: 
::wrnay'a'· !la Espanha;. 'para 'que' seus filhos SI! ~oiltcntass~ril ' COIll ,forl)1ar: iH~~ 
~~~~ ::'~rovín~i~ : 'Contavam 'COl~ o' ~alim~nt? .'e ~ proteção .do PQder,o'sís!Jinio" ~!!~ , 
~c;1.a: Jtsp~nh'R.. o qual 'escrCVCUi aos' 2~ . q.e JaneIro do. f!tesmo ano, UJp.a Cf,l.rt", ,3t? 
;!:iwi1Q. Pont ífice Gregório XV; suplicando"ll)e '_sc dignasse eleVar'l\ .ca\.~gQria 
·Ue':'Cúngrogação;'.com' ;seu : Vigátio Geral .próprio; oi 'que en·tão ·. en •. sil)iples 
tr-iovf~da; '€ãrtas '-do ' ines'trio Reij' com 'êste .objetivo, ' foram . enderes.a:dás . ào 
!ii~<iJ,\tcde Albuquerque. r~presentante de' S. ·M. em Roma; ao . Cardeal.-. :prpc 
:teti:;r da' Ordem ··Agostintana. Sauli. e aO ._Cardeal ·Burgesio; :~<ibrinho .. que 
'fui 'de 'paulo' V :· ' . . . ._ 

. Aos 5' de . jun no' de 1621, S. ' S . Gregório·.·X V •. ' .c<:l11ccdia . . Q .. Breve 
j4iJitantis. ~c;:clesiae'~ r,egi~ini '. eq1 . que se; oi·dcnãy~ . a ~di'Vi~ã6 em. Pr~víncias , 
e ."a · Recoleção' i>assa~ia a C0ng~egação. cOm Vigário. Geialprópl'Ío. Fof.ma • . 
r.an1~se . quatro P'róvíncia,s " de Santo' Agostinno' fC;Melas))lia ;Virgem 'do 
,Pilai (Arágão e ' Catalunha); São ' Tomaz de 'Vilanova: (Andaluzia). c . a de 
.S.[c?: Nicolati ' de Tolentine (Filipinas). O .,qesmo .:·Poiitifice •. pelo · Breve 
·Aâ. Sacram:·B. 'I'etri :Sede", :(3-1: deagõsio dê 1622) aprovou a divi.s~o feita, 
Frei J erônimo' da Rb'su,rreiçãQ fói o 'primeiro Vigário Geral da ~eCQleç~o, . 

. . Os Capltulos Gerais ' e . Intcrniédios:reali#dós v.áo rcgulanilo.,· ij . . yida 
:pa: noveI ·C.ongreiP'ção. Os .coiJv:entoàde Colômbia'(A1nériéa) sã~,. ane.~~<i~ à 
Congregaçao, para serem .. depOls. em decreto ·do nono ·.Çapit111o ·Gerab.no:va-

. ' ' . '. . .. , ' , . . ' 



mente separados. à fim de fon~areni a ql1inta ' Provj~cia, q.u~ ·se chamou ~P.$sa: 
Senhora da' Can'deJátia, ' . . ',. . . '. . . . - . 

O Capitulo havid" éntre ó noDQ 'e ' o dédmo :'mandou , imprimit.- :,~ 
Crônicas, o Cerimonial e as ConStituições, c aclamou o "glorioso , São J q~.4 
'. .... , .. .•. . \. 

C"ÓrilO Pro'tetoI" da Rccoleção. "O rua .de sua festa ,seria",celehrado con~.Jôda. 
solenidade e culto possíve)"': assim det~rmiriarfa o -XVIII Capítulo GeraL 

No espaço de, tempo d'ecorrido entre o' XVI e XXV Capítulos G';~ai~, 
se· uniforniízo t"J a maneira de' -rezat e vestir dos ··recoletos. JIotlve a pcrn1i~s~9:' 
de ',vestir de ,l'étiliet,os 'os -Santos da Ordcm, Foram proibidos oS ,títulos tiÍ~~_ 
r"aÍnente ho'hot:ífloos . .' ' . . ' . 

Oru:é Capítulos Geh,ildorúm ail1da celebrados até :i. extinção da,' d'""",. 
dens: ,Religio.as iro' govêrno fune~to de ,·lHendiiáb~I. , em 183$, ' Cinquent a::,):" 
quatró ~nos vive~ ,a .. Cong,oegação :seln .Vigário Geral. Comissários .Apos.i6~· 
licDo :,ubstitu,iram-no.- nomeados poila , $, c.- de Bispo,a c Regulares, , , ., 

COI1~uzida pel,a mão:" ~ort~, ~ st1a~e, sempre' b~n closa da divina Prov..j.d~!l!' 
. ci~ .avançaya, a [laU da Recoleç~o Agostiniana." Um t:escrito pOIl:~íFcío d.e ~~A~' 
julho: çle 1911 det'ermill.va, que ,a Cong,'~gação dos ' Recoletos ficaria i ,ndepê~f 
dente do :Generalíssimo "da Ordem Agostiiliana: Graças à bene"yolênC"ià ::dl:t 
hoje Santo Papa Pio X, a Re(Qleç~o ad'quir,u personalidade jurídica;' p,aSsa;ltp 
do ,à 'categoria de Orden, ,teligi.osa desde 1911. O Breve 'Religiosa. Farriil1as" 
expedido' pélq santo PontífiCe aos 16 de setembro dé 1912, nâo foi mais,'d,Cl;, 
'qlie (l'".sótenízação 'i1.'o Re~crito 4à an<? ~nteriol". "Eni -versão castelhana 'oficii'Kü 
dá. Ordem; o documento poritífido tinha, O ' seguinte teor':: ' 

HHij~ramoSJ de muy buena voh~i.ttaii • . con singulares ·honores y ' prJ.v.~·<, 
legio$" segúri cos\umbre y norma ' de lo.s Romanos Pontífices, ,a: las 'Familiâ~ 
'R~ligii>s.s; que se han, hecha. ben,eméritas de la Iglesia, ora por'la arítiguc4~ç\\' 
otà. por 3n propagación · en el orbe de la tierrà, b ya prit;cipal~ent~ p~rA~, 
tfabajos, súhidos en aunlentar, la gloria de.' Dios y en procurar, a IÇls hon.J)~q~ 
la ,salild 'eterna" Nadie, ,desde ltlego, ignora ,que,' ';ntr. cst,as 'sociedades de.D~Íi, . .. ' .. . . . ... . ' ... 
aer ' cO,ri· todo 'derecno contados los Agustinos, :Recole!o. de, la CDng;egaçió~ 
de Espana e IncHas, ',los cuales, pertenetiendo", '" la ínclita Ordem ,de E,T1rii~ 
tanos de San Agltstln; esplendidíssima It,zmbrera 'de la 'l'glesia: •• Pi'ogr~~ 
en breve tiempo la predicha Congregaclon:pues ilustrada 'no s610 en' ,Esp-a!iâ 
sino ' también en la América , meridiolí~l, cn 'el Japóo y lIis lejau,," islas Viii~ 
pin~s~.· po~ 'duetos y santos varories. · muchris de los · cua~es sufrieron· êl · mà"f.f~: 
rio;: en: todas·· partes· di~ testimonio: eloc~ente ·de . 5U e~piritu apostolic~· ~j;o 

. Juzgaron·, pues·, razonable los "Romanos · ~OÍ1tífices núestros· pI:edeçes()resJ~~ 
vorecer co.n singulares privi~egío$ e indultos a este !IJnstittltO de la Recólecd9~t) 
Agustiniana, f Nos, movidos deI mi.mo, c!eseo, juzgamos debe," tambiéri ,:ic~ 
"C~blr. beriign~IlJ.ente tos votos y pr~ces de nuestroc amado hijo .. Ft:anci~c9 ·.SA7 
daba de la' Virgen dei Carmen, Procura'gor ,General, el cual nCis ha p~<liclci 
nuevas gradas para· ·esta .su. çongregación .. Por lo cual. abrazando '-con : ·Sí~~ 
guiar benevolenda .. los Agustinos RecQletos de.!a Congrcgación de -Espa,~,a 
·e . lndías. y deseando {om~":tar:· ~I · incremento y prosperidad de: los misir{o'sJ. 
êtia~to ·podemos ·en el Seno'r, por ·c.l te~ol" de ·las pre~entes , p.or n·ltestra:~,autdP 
~id~d ~p'ostóHcaJ concedemos y : a~ord.ar:nos, · de. uh modo p.el,"petuo, q~e·\e~ 
adelimte e1.Supcrior suprelllo de la misma;'Congregadón,: eI-i:ual hasta áhÓi'ã 



ilas , .. , ' , 

,e 'a" pedr~das" 
: da' ,1!'{adre d,e' Iii0S, ' LILO 

:um' íÍ\di~'~ pQr .ma:us cQf?turnes,· 
' lioras depoís, .. Eto', , 

"e" "horrlveis . tormcnto&~' 
, , ii ' 1632 ' " . . ,e. , " , .... 0. I. 

o • na _.I!lurte .' 3:: fog'o:)cnto. . . 

!~6 

,eÍ/l ,Por{ugal, '< 
d.e ~i~ipinas ", çontr~ ~'~~'p;n;~~\~',~p.~~}r.,~~'~ .~.9.:· 1>1:1--

sacerdotes recoletos~ Ate vfnte "e ·sete· se;·contar.am. · Ca-. . . , " .' .. ... .. ,~ ",.". ",' ",<" ...... " -- . • ". 
o"u. er~.arite~ .. e ,náufragos; fígÍ1r~~'. ~'.êS~~ ga~~:fJ,~' '4,ç: ;h:eTóis~ , 

,SetorcuUurill' se no~ (!~param , re~ol~tós deditia<l"s~:a6, :.Ílltivo,'d.s 
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çi.ênciªs': 5agr~da$" qu~r dog~lÍticas, quér t,llorais', l~htk~s. ou: .~~.c~ti~as; S,q~~ 
teologia jos.fina,,,' Orden,.." ufana de quatró .autores, eipJiriguà. cast~lhii!íj~ 
Controversistas, autores de estuelos filosólicqs;l;Jiógrafos . "hagiógtafós; : gr~"<I 
l11áticos énovelis tas formam . uma ~leíade quenóbi1iia a. Reçoleção. Ag.o$j~ 
lliana." OCbrr~ "ainda -lembrai" 99 pregadores recoteto,s; qU3:se., ,todqs." autQ.Í";esÜ:l~ 
ób~~s de ·v.alor. 'pregadore~ reais, u1;1tores . qe cateci:smus, livros d~ . dt;,voç~Q~ 

· dóútrina .. dicionari.os ~m zainbal, .tagalo •. blsaya~. calamiapo. cna.mo~ro, ,cuy,9-n:tl').' 
"il9catio. b\gb.aIHúi, n1àl~nao. , sáliv~,· guahivo; piapocó, -japt?nes~ chi~~h.a, .. c~#i~~ 

· <iarí"ctÜa/ t\lneho, :" ~éhã.gua. et~~ " agutayno é inglês~ Em todos . os. ~a~os.:,\c:l.Q 
s·ibcr· c' das' iétrns 'e a·rte!;. ·.a Recoleção hispânica conta nÓ1"I1:es ' ilA.i~tre5 e~ :su':l&, 
',. , .; .. ' , . ' . 
crofllcas. 

Atualtriento' a Recole.çii.o consta de drtco . Províncias:: ' de ' São., Ni~!íi'i!: 
.dC:Tolen'tino.;· .. de l)1ossa' Se.nhora di Caridelária;' de São Toma~ .de. Vila.rioy;~, 
fIe.' Santo Agostinho, ' e de São José, A: Casa Geral 'da Ordelll está el)l Rotri'ií, 
na·.Via· Sistina. '. . '. ' ... 
'. . . A ~r"<?'vi~cia :de : t:>ão Nic.ol~li · de To.1entino · t~m casas, rja · Espanh~~ :lii~ 
glate.rr.;i:. :·: Ch.iD~, . em· Filipinas e , ilO Mb::ico.. ..... ". .:'­
.'. . A 'Província,de Nossa Senhora ··da Candelárj,: na ''Espanha, Co(õni.b'ii!l 
~ :. no J;lan~á .•. ~·· '. .. . " . '. . 

A ' ~e ' Sã~ romaz de Vilanuva.; ·na· Esp~nha, . Arge.ntina e··no ::~·.r.~~tt~' 
. · ·A de' Santo' A.go-?tinho: 'nos ' Est;idos 'UnipDs," no' Mé:x:i~o 'e lla :"~étiu~ 

:bHca· Dominicana . .. . ' .. . . . . , 
A oiais' nova, .que é. a Província .de ·1;ião José: na Espanha,' Venb:ittiJíI1 

·e 'ho" Peru.....· . .' . . . " 
. '. ' .. :l'o'!al de religiosos, até !9$O:' !Di!: oitocentos e vinte e Cin~o (1825) 

· . ' ~'io decorridos 1567an05: <lesde a . funda~ã.Q .da Ordem.Agostinian:lll 
por. $a~ti>:Agostinbo~ ·na: )\.hica ; .367 .desdea institui,ão <li<. tainília ' ri:col~!ltl 
44:, çle~de : O; . elevasão . da R~cóleção .j< ,catégoria.de On!em, na. Igreja. ' 

· •. ,p .·· ;.Ernl11o, Sr, . Cardeal Pl;9tetof, atual é.II.<is<le 1940. ·D. AlexanM~ 
·y'e(qe: .. 0 , Revl.no; Pri~r .;Geràl· :. ·P.fr; Euginio Ayape de· Sahto. Ago'stinJrO.:·.\ ., . . .. 

• * .• 

., .' . . .. ." 

No .dia:251 de iaheiro ' de 1899 elribarcavalil em Hàrceio'àa os .qu';Wfi<! 
. primeiros: reCOle1:9< rumo,kplagas de Santa Cruz; Aqui ap<irtarari) rtt!. dla::?t:~ 
de. fevereiro. N.~se ~esmo ano 'outr~s' 'cii1cq gTÚpOS vi~ain. · 'I\1do is·s~.(a~Q..~~, 
teç .. e~ 'por u'ma f~liz. ; coirii!~dência. ~e .. s~· el1Co.flt~arem CÜl Ro"ma '0 pr.QCt:lra:ao.i 

· G~ra! d,a. Ordem e D. Eduardo Duarte Silva, dd. Bispo' de Goiaz; que b.us.cªv'l' 
tn~ss·J(~~~,r.i(;)s para sua' ·Yasta diocese. - . ' . 
. ' : .. ·:DÚtante · os 56 anós · decorridos, 05 ' pp, ' Rccolcto. adm:inistraiafu ':'OO 

· pa·~9quià~. · Msim djstribu~das:. Distrito Federal: 4; São ·. Paulo .30;· : Múi~~ 
, Gerais., ', 17;'Espíri.to· Santo: 11; Pará: 12; Bah,a: 16~ . '. . 
. . ..... ,: A~~i11 do mi-n"istério' pa~oquial, ô!; Rec:oletos ' tam'J:jém se dedicani.· .. às 
· m'~ssões ' entre . ~s. jndios. Duas ' Prelazias lhes estão confiadas :' a de Lá:bie'J.·~~ 
.a· de Matajó. '.. ... ... ... . . . . . " . 

. · :, Prçlazia: de Láb.rea - Est;Í situada ent~e a Diocese de Manaus ,''::9 
:Acr!!, " ~as 1?a~gel1~ ' ~o cat~da.loso Ptir~s; 'afluente da. Inal'getn,dirc.ifa do Ani.à~ 

' ... " . . . . . ' .. . . 



~fâ$, ;, S1,1aest~~são:, 20U01 km.2> p~pulaç~9,~~:~,,~a:,lit~l1teS.d.eritre?~ 
fililils', Un.8 Ae~' mtl pertei:lwn , S, tnbos ' selvilir~risi :Ip'ji,a;!iBí!;) a:m'!:tJ;l~d'8,; ' Ciltu­
fIDfâ$, :,Catau,i"is,: P'llitnáris, Caiamidis; Cácliat;id~ :- ,'J,lilitas; ; Arar.ai:,w ;,.: , 
_ " Criada ~in ilm',pcla Bula, Impe~s<:*tabil1)?'~<:çQris!I,ii>::fU 'd~ ,Iria;o) 
~JQ"'P~pa d; fd~ re<;ord!Lçã~, Pio , XI; confiâdâ,:ao ~,~N/~?,s 'r~<:ol~~o~da PeOe 
~ilipra:,rle ,Sao 1. o.mal: de ' yJlanova" dela , toIÍlara!'l:;"P9s~ç .. AQ!,s. ' relt~o.sos; ' .oQ 

!al'(ü;11ide o.ri tubr?',de 1926,Frei ,Marcelo. Sal.vQ~ f?L,~9,~~t.i,tlÍ\4{~riiitci~ ' Adtp i­
:Õ:lliJt.~dor .l\;posto.ItcO. E~l ' 19~2 'era, sUbS,tltUJ(\O , PQ~.)?,!!l\ ': ~Jj~P" ,~iI,:tlnjlZ, :-que 
!ílõ1tt;i'vá 28 ano" :', ~pena<. ' Cc;mslJtJ;lid<i pelas febres; :~i<'pli:d.u;;lt: , Iriá'ç;Q, plàCida,­
m"tlt~; ,h:"rri bartâncp .do PU,lI",:' Era Q dla~16de iri~r~"' :4'09íikP;at;" ,s4ce. 
i1:ImQa~:in,ta. ?é nomeô~ Frei JQséAlYares!eJ~v~~1: ~~," Ç,P!~I;,?p~?(et\ld9i1';1. 

, ", ;Prelazla" de MarilJo ~.O.c)1pa aparte ,.nor~~~:<Ià)I~~(J;!.9.:' ~çJlt?ro'[1Prt:J.e , 
[í'jj~;iár~a de SO.OOO)cm2 \lal;)lt.!ld.a 'P9~ 1~9.,OOO· ;it!lr~~,: :Rpt?"~a* ; Il?r" S ;:Sa(1~ 
ttidad~, Pio XI, pela Bula RomanUB Ponhfex', Of 'cll!: ~·q\,,4e:.1929);;,ikqtrcgüe 
re:Ui:Q:yíndade São Tornaz de, Vjlanova, foi sci.t· priiti~lr.o;Aa!iiirii,~·Piá'dOtAp6,s-
1fru~ç? ,Fiei Gicg:ópioAl?ri.:so, h;)je ,B is~o~Ti~ütalO:.~é(fó~r#!;;:~~~:tRntW :P~~s,~ 
WJl':,,(Jia:.:19 .. de outu);ro da'lude ano: A ~ede, C'lltÍl' ,em',S:outé.::on'de;· funclOná: aus­
i~1.1;í,9~ariJ.ellteúm · Círculo. 'Opi!I:ádo .Católicó ,;d~~cié ')94i" 

Àtiyidàdes ,culturai$ '~ Ao pa·storr.i~·d~ Miiias;'jüiü",il~ ::<í~: à~~sfjiÜil~ 
mó·Si recólelo.s.a' atividadeclJltura:l. '" ' 

" :Eni~ibeirã6 ,Preto. , (São Paulo) tu nci9.Jiou: 4Wa:Ji,~~';ii3iiJ;ti1i~!'.p(iltj.#ri1s 
~<t~~:<fa8 do , cO,rrente , sectilo o Externato Sa,n~Q: Ago'slihbo-,~@cdlfíç,ió,~ ~setv.ijí 
m~IÍ:Qi8 , pa.r;i. : o ·S€minádóMeÍlor dã Prnvtnéia .. :, 

,:N'iiçi!Il1odedó, Rio de JaiieitO.np;Lepl(lr. ; ~~#;;~~i)ti!?i;.~e,#~A:~45io 
,ç~ltigió:' Santo Agostinho."., Funcioha"ém ,dóis ' tietíodos.,,'dià6p!;Ç+T:'Ciásós: 
~ditififtb;' g;n;i~ia1' é cientifi~o: .' . , 

'~rii. Fra~cá (SáoPaulo) ' pú1i!ica:sé o ' s~rii,a,!l~ti?:/!p', '~~i~Q,~~ !i.uiit,?n'ta 
t!fw~de ;oint.é ' anos d~ exi~~ê,nci~ c já SU$t~i1tolll\~,rfRÔll.S :,l'olêJri;i~~s . e~llde~ 
Ifesa:,:da fe'o. Amda ,em·}< ranca 'c edltada a revlsta ,mensal, ',~J.t(!1tSàgelro 'de 'Santa 
_ •••• • _ .. •• ', •••• ••• ", ••• ••••• ~ "'" 0'0 

iR1ta'!'; :lm:p~essoem .. oficina,s, próprias, Õ MenságeirGajtiávet :tQf.'Jj<>i1~se leitura. 
!l\1il,citil" !lata' aS'sinàntes em todo BrasiL " . , ', ' , , 

':'R~centea\iúisição da ,Ofdem é' ,0 Colégio , "S'aljto':A'gtSstinno" lie :Mu; 
r9yj;' no l):stado' do. l):spírito Santo. E' o 'm;>;or . internato do Estildo ,e utn''-:dQS 
,m~is .,Qe'm ' .1o~:iIi,2:~dps;, ' roas!!i, ;, melhor ambiente" poisslvel p,li~iI o ,' cultivi!'..iio 
~:pjii.to . :-r~c~ptQ , silcn,cioSo., água d,e serra· .. e cHina. de ,'montanha. ,Fti'!lOi.o­
~m oscucS!1S" primã:rio, ,giri;lsial; 'cieptífico. 'e t!ormàl, 

. . . · 



o CONCEITO DE PAZ E A VIDA "RELIG10SA 

Sem paz n\Ío bá v,erdádeira vida r~Iigiosa. , E,i. uma ,verdade, ' 
. . ,.., '. . . 

~odos os religi,oso's , acbam-se, conscientes', mas cuja, prática não é fácil" 
muitas ve~es J:ausa dê relaXamento e ' decadêriCia; , 

, Procuremos, pórtant~, fund~ine;'tádo~ '~m: Santo ToCn'ás de 
.estabelecer . '0 .- c~nceito de paz, sua· .ç1iví~ão, rai~.:e ~onsequê~cias L à· ... ',"' ... 
, iionside~a~aréta:çãgcom a vida relÍgiosâ, decoqênciá lógica do ,que ' , 
fblÍl1mente, al~inas aplicaçõeS prâti,c,as, tiradas das considerações, 

* * * 
Considerando , o coraçã,!, do : bomllm em relação ' a Reus 

lIt,iandQ ,8S :vontades de "ários unem-se num mesmo oonsentiinento "ou ' 
ijkemoB que , hã concórdia.' Considétado; ' por~th, sómente em,' " " .' . . . . , 
~~mo, 'o :,cora'ção htÍmano pode, tender ,a d~ferente. obj'ectos, "e d~ ,duas , 
"~ . ". . . . .',. . . . ... 
n.~iras. Primeira, segundo as diversas' potências apetitivas'; ,assim, p'or, 
plQ; ,,'ó ":petite , sensítivo téJ;lde muitas vez~ a ,'um: objecto " , 
ãpetite ' i-acionill , e por iS80 Já São Paulolem'biava 'ao~ gálatas (1) 
". . . . . - ' . 
~'caÍ'll~tem desejos contrários aos do ,esplrhol'. ' SegUnda, na medida em ':' ' . ~. ", "," '. .' . .' 
lJiD!l: e :a 'mesma foiça apetitiva tende '3 , diversas objectósde apeti~ãO' ; , 

. ",' .... . . .... ;, ' 

' !,ã,~':; I'0ç\ém ser ;'atingidos simultâneamente! , O que ,provoca 
'uni: ~\i~,fUto entre, os diversos' m.o"imentos apetitivos, 

C)i-a;qtiarido se realiz'a , a união de :todosesses movimentos ou' 
dêliél;l9 :, a:petiti~as, díZ-~e qui há paz, pois o coração human-o não 
j:;~i, ';~~,qU:artt~" n~o ' po~sul, ' os; objectos ' desejados. ' :E aqui ' cO'}llêm ' , 
~!lnde :âif"iêpç~ 'enti-e' oçonceito de paz e o,'de c,oncórdia: esta ,exige , ' 
?~:~9 ,nas c!pijliões 'opo eon,senthnento entre as vontadesç\~'pessoa~ 
C;:om :efeitô,' se uni hoiii,em concorda ,com outro, -coag;do 'pelo' temor 
,tiiâi iniinonte. e, portanto', de modo não 'espontâneo, tal conc6riÍia não é' 
" ,. . '. '. . .. . '. 

d,eir"i ,paz; pois assim nãoh4 uma ordem entre 'ambos; pelo conti-ário, " 
eiit'r~ ambos é perturbada por aquilo ou aquêle que incute o' temor. Por , , 

I .' • . . . • • 

díZi~ ',SiiDto Agostinho ,qtie"a paz é a tranquilidade da ordem." (2), e '" 
si? qqea : paz é' elemento de união para tOdas as 'coisas e operadora de 
s"1';~dá ;'de ~;"iniões!' (3). ' ' ' 

.;. . 
1) .;... G&l' 5, 17" . I .. . 

' 2) '- De 'Clvitàte Dei. UV,',19. cap_ I~. 
J) ...:. De Divini. 'Nom1nlbus. CaPo 11; 11\ prJnc, , ' , 



160 . . 

Q~~fj:ôn:iótoilo . ser il6tado de apetiçiO t~ilde: t.i"abqui!a, e , <lesimp~di#' - .. -' ... "~""'" . ... . , .. , ...... . 
. . . que deseja; a paziriip'~ti~'iÓJ\1t'ã~ :nãb '~6 eD#e"íié~ite 

. e 'o '"animaJ, 'Capãi'~' "de" Jn(ffll1hlb::ióli:s·entu:n'en:tô~··trias· 
o", • ••• ,: •••• ..: • • •• , ••• ••••• , ••• ,' ••••• : •• ;.:-:.\ 

·entre eles . e .. o "apetite natural,. pelo':que: o mesmo; Diorusio 
- " ... ' . . ,",." ... .. . ", ...... ~ . "': j' :- ~ ', o • • : ~':. 'r' ., ...... : .. ~ I .. • •. " .. 

·.~'a paz é operadqra:',~ d~ -contórdançiâ;':é';~çon:Sõ~n~ia~ ~X#turál."f 

PQr ·. cbnéo;cíãri~ia ' àurii~o d~ ~:idaor: o'~;'~;tff~~: p~qi:"~d~~tis 'do 
. . ',. . . - .. - ",. . ' .' . .. . -.' .". . ., . .' .. ,, " . . "", ' . "' .' .. ' " _ . , "."., . .... ,. .' ~ ... . .. ... ' 

. . é por conson'~nC1a -natural ; ~ utpa,o ' '"!te" . ·~oc;lQs .. ~:QS :~·'~ápé~te~ ; 

·E~tamÇ)s a;lsim em: face. da' grantle' ampJ.idão· dQ ' con~eitQ' . ,,~ '.p~, : ~:n.'" 
• .' • < • • •• • , '. • I' .. ··· . . 

.. '. '. D.out.or AngélicO,: apoiado n.os P.dr~8. da· :Igreja.; . .. . . . . . . . . 

. ~ ,,: !fI .. '. . 

.D.ê~t~çQ"ceito decorr,em . 16giça",en~~ . <i~;~iver~05 : !ipo,~ depa;. At\~s 
g~iW.dQ.à p~~o4. ser, verdadeira ou .a:Partnte;)l;o,I!1edid~ ,~fu· ql!e:o .ob,i~cto 

. . absoluto .oil .Um: bem ":Rare!it~, CÓin elOito~ tlich'o :4ile 
.,; ....... : .. ... :;. ,; .:.: .... .. ', ... :::' ..... ; .)-; .. ':." " . . '. a al'etição,nB ~edi.da "!ti qu~ :.e ·.~i>;~~~~(~, : sól.>:c~i'J~s . 

'. . . ." ..• . ...•. , .. <, -" , .• 

ÜR~.Çt.~·~~~·~<!~9; ... :' :po~ .is.s.~ · J.~ :.~.~~ . ~ :: ~~~.rp. · ~~ .. ~~9~~~:~F~;:;y.:.~~~rt~~;:~~~ .. ~· 
t~irh1.~r :g1}ert:~ : '., ~ a' ignqi.~n:9~~;·.:.ç~.C\mélyam.:p~'z :;a .. táis':.:malé~·~;:~(~)J·:.'~ê,fe·:,. 
iI;nd,;,;s. ':iiO:tulto . idolátrico .. dos judeus 

.·.' ··· F::· · ·· ,· · . . ... ·: . .. v., . . 
. . ... :~t~~~,an·t.o.:l?é. 'â '~~az v.~·rd~~eir~ · :~~9 :.·~.i~:·:~~~·~~}~~::~~·~.~: .. ~?~~q~(Vé: 'QÇ~, 

ª!{pó~e 'ai,nda ser: dupla;!}i" proporção el)1q\l(MUrt),a,;,plÔ .• hêrií; ' (;jperfêito - ' . . ... :, .... . .... . . ~ .. , ...... ~ ...... : . .. . 
~~Ç'.!m~feito: · E . aSsim . temosprimeiram~nte: :a, pai ' i>~rfeit",.,·queconsi~te .' .. , ..... ........ - : ' ..... :' .. . · .. t··,.~ :: ..... .. ~ .. ...... /.' 
~'#lliÇãi;;petfeit\i do Sumo lleni,i1~qu<\Ltodli!< as ,apetiçãe$ oeunem, siml'l-
~j\eâin:ente s~ci~da;~;OI diz S.ntoToÍil~~, : iaz~'!l<!éi 1Í;';~':aoo~~d'iiçãó escritU:: 
rl§·bca:~ :. qué' êste é ' o ···fim 'ültimiJ ' d~ c~iatura 'i:~cio-na]t "'ãm' -c~nf~rmidade':' cdfh: 

, ", :. '.' "" ... ' . . .. . .:.: '.' . . - .'. ' .' .. ' ~.: .. \ ',.' 
~t.S~,.rtlj8t{l : . f·~PÔS · a"'~z :n.as· tuas fr~ntei~as'~ ' (6). T~mos a . seguir' a· pa:~ .~i#-: 

. . " .. . .... . , '. ..' .. ,'": " .. , ... . : . 
i*:rfeit.a,: atingív~l ·. n'&zte . Iil~tido, .. na· 'qu~l; e~bQra' o ' Princ'ipttl ' .mqvim~~fQ·::'da · 
. .' ._. '. . .'. . ' . . .. ' , " ... '~ .• ,':li'. .. .. '. 
álro4- desc.a.~se em Deus, .há repugnãncias internas e externas :~'-1~a:dó1as: de' . .... ' . .. . , .. ~. . ', . .. \.' ... .. 
p-et'turbaç6es , 

.. 
jj' ·:;::,·x.;.;;·cll, 
&j' ':,;: '&Ü>, 14,. 23 , 

ii~ ~ i(i~1; ~4, 

• • 
POIS,. 

• * * 

que. ao ' conceito de pez .... pertenc& ::e~~a 'dupla 'união 
. .' . . .' . 



. 8petitl .. aiseg~ndo a .ór.de~ção dos· llrÓ'priosapetites .aillrir s6 . '1bjed:a;; .... 

. • ~~ndo . aconsonÁni:ià dos própriós ' apetites ' colll os ' de outrem. A . call~JlI 
. .. .' . . .' . .. .' ". . , . ," .' .... . '~. 

'eficient~ . .dessa" dupla un~ão ·· e. a Caridade." .çom- e~eit~~ . co~~i<:i~Jan4ó~~~. :~ .... ~ ........ :.", . ' . ... . '-, . -
pr4neira de.ss~ tiQ~ões, .v.ê-s~ ~ue é .segtU\do ,ela que D~~ :~ ama.do· ~e J<?dc;lf .. õ 

c:;~r.p.ção~ de t~d~6 .·~ . for~s,. de::" t8da "a al~aJ ~~a ·y.ez -que : tudo '.ref~:;~§iJ 
a· tle . como· obj~~t9 úníc~ de nós$Oi> de.sejos: 'Có~sjd.e~aI)d(),,;!ie~ ·pci~.~~ :-1ã~ 
s:e'gU~da: ~emàs .que é .o .·f~ndame~to dQ,amor. ao PrÓ~.Ímo .COtnO a" n6~ '~es~~j, 
'.: . ".. ... . ." ; ," . . . ' '. . " 

e.~plí~~ · 4 :·ra.zão p'ela. q~al .um. hOn?em. q~er ' s.atisfaze~ ·à yOI,1:~d.~ }io ' pt9~t;rP~ 
~o ' â: . ~ua . própria; . te~o~1 . entã.O~ .. ~ .. ~tidcnti!la<l~. ·. de ~c~g~a)~t "que .:lazia ' 
.., ,. • • '. •. • . 1' _ 

:d~er a 'Cícet'Q: :"·U.in só. é .~ qu~rer e' o nãó .querer :dos amigos.J1
, (7).,·· 

Logo, a paz ç' lIQl ' efeito próprio da C,arida<ie.E prccisandoc.\li'i:Il . . . . . . . . 

Sanfo :.Tomás .. diremos ai.nda "que a· paz é indiretamente um ofício ' d~ iustiçâ~ .'. . . , .. . . . 
:e.~quan.t~ ~ocura afastar· impedimentQs, mas . e dir:etamente ·.um ·qfício .~· .'< • 
' •• , • • o . . • • o • • '" ••• .' ••• 

e~~d~de; porque 'a caridade 'causa' a: 'paz', lie~~o ~ . CQJ;u::.eito que l~.e ' é ' pio~1Ó\ 
ptlq,p"is ó' amQ~ é força unit;v";q()MO diz Diónirio" (8). 

•• .'. • .. , . o ..,~ '. o. '. , • • •• 

;·.A"ó final d~tas ' consideraçõ'es~ co.ncluimos nã~ ser ':a ' paz ~ina vit·nidi 
~sp~.~ial, .~~ ac~o o, o~. ei~it9 . d~ o Vir~de :da: .caridadei ' ~e~ cl~itOr 'próp'°io~ /~lo 
.q4,e é c9lÓcada ~.ntre as bemaventnra:n~iIs' (9),qne .~o acto~ .da. 'virfi,a$ 
: ' , . o.·. , . . .' . 

p~eitas; ou então, enue os frutos .. do Esplrito SaDto, enqUanto é um' ·Ii.e~ • . :,' o.. . " o. . . o ' . . .' . 
teÚnin;ll possuidor de 'doçuraeopiritual (10) . 

'Tfatándo 'dêsse aspect~ ·'li .. ,paz comoefeito <la cáridaqe; Sant" .'l'om'Ü 
• o •••• • •• • ,. • • •••••••• .L... 

d;i-n!iii':'a . çh.ave paia ,iuna apreciação das relas.õe. entre .. a paz· e a '"idá' réU __ 
gloila.':piUi,se oartigo:3; da questão 29~ da Zf2ae: ... 

o • •• • • '. '.' '. . • '. o , 

D,,· f~çto,n:;i..or~spci.ta a .unUi..·objecÇãodo artigQ corr.espondente a ê§l~1 
as~l1~to, ::Sa~t~o ·~~~As·:o ter;1 IHl~ávras ~e . u~· valor" 'i?lens~' pa.~a,r ·õs 'qu~ .vh:'m~ 
á· :'.rlq.::t: em co~tilji;·.qu melhor;' para os ' que vivem em .cQn1um a' .6·~a .vid~"::.4~ 

. • • . '. • • • , • ..' • ' . • ' . • o . 

ti~tf~çlio: Consequêncià admit~vel. Assim;" ,F:ilósofo' diz quê pão faz' ii!Or~ 
.necessãria. da ami~ade . a conc6idia nas' opiniões, .in~ :a 'có~córdia nas' b~ns.\ 
o.~e~~fvo~ . ~ o vúia~ sobretudo ·quà~to ·. à~ questões. de :'maior inont~ ~ PO~9Ue.~1· 
di~."êl~i di~cordar e~ coisas pequ~as quase p.areé~ · s:tã0 ser ~iscórdia. PO~~S8'~; 

. ruida ÍlnJ?!'de à introdução de uma discordância entre pessoas po.suidO!' ..... 
. . 

. . . 
'I) - De Am!cltle, . imtemedJum •. . . . . 
~I . - Os Di'Vi~ds ' ~Qmi:nil)uI, cap . ., !part. 2, 1oot. 9. 
91 - ·Cf. 1.' 208, q '69, • 'l. ... 3. . ' 

lQ):"- GàI 5, :li. 
o • • 



ilC11/c:ãi:i~à.d.::, ·· $ . isto : nã" : repugna :~ . paz,. . porq,,!' · .·as ppiPiõ~''':''p.er-
1!\!!fC:é'fu ii~ " in~el~'cto, que p~ec:eded .apetite, lO q\lal,' por 'i;ua Vez. adqul.re. 'li:ni' 
aãdê~!!ieili~J1Wápàz. ' .. . 

·:S.t!91~ln~~t~~énte-J s~ · exjstir; concórdia "' .q~:;i~t9· ·. ~os prl~cipais ·.P~~s; 
lI:~tdt.~~f~i,;' quilOto' acis pe';.· me!,ore. nãci é. tontra a · cárid~q.e.pojs prov~1Tl 
a'(, ilif~id~deq.a:ii opiniõe;'; .na rtiedid~ e,m; que Úrrr júl~a, peri.ricerao . bem : 
:é:l{t:i;l:t,íJ}.r a 'si e.·~(outren1:· il.~a: çd~sa qhe êste · julga ri~ó " pe~'~~n~~r::'-T~l die~ótdia · . .. , .... . .. , ... ' .- ... , . . . . ............... ,. ~. 

:Il~iJtÇ9i.Sas· ' mirtirfias " r~pugna~ ~~ dúvida,:.ã": paz.: p.e~féita,... ~~ .. q~~"'~ .i~.I:(1~.~e 
." . ..' . . . ." ,".. . .' . .. . . , . ...•. . . 

Wl'cohh.éiç!.: éJii. tôd.a li plenitüde e todo desejo é · satisfeitó; : m"" ·~ií: r"il.lig1)a · 
~11~~.~ .~;l.i~.é~f~.it~(~su~da··ne~t~ ·vida. . . . . '.' '. : . 

. 'Umá"'segunda verdãde, e não menos' iàtpQrtalJté·.para·. i{vj.da~:eiri· .. co.mtÜn, 
• • '. '. '" •• ••• , ••.•. " .'1 .• " 

~â!,q~e .~e ·e·nci:mtra. nÓ' art~go '4~~ da questâ.~ -já ci.tada 1). :C.oh'tó .8 · p.az·~ :~~S.~4a 
i5!!)i;;~:irdadê 'niquaiit,o .nio~ de.Deil~ · e do Í>~óioimo; ~l~ '~ét<>ii9i?rÕp~!ó ; (J1~ 
I'!~c~riilade":é' ·o.,mesnió,que so p~ssa ·(ori! aàlegciii.oug:áudio;E:,~qui~n., 

. • J .. .. ' " . .. . . . • . '. . ..•. . 

:~J:i~~.'do~. ·a"·· ~azão .. p~la qúal tanta~ .: vetes ,o .· Ctist~.: ·~~cO~mi~~o1:1:· il ". ~~us··;~i~~ 
!9i:ft'#lêS.s .. tlyessem,·:·p·àz. ent.r·e: . si :e': a ~·. coni1,lnicass·:e~ -:ao.s.· 'ÓÚ'troi( E? ';{àtém;Ç)s; 

" ' "~" .. , .... .. ..... , .... . . ;.: ........... ...... . ...... , 
:f$~'g ' ·voios· .'de paz'. abundani sobretudo'. 'nas '"apari.çiiés ':' que' .. se·"sucfi.dera:ii:i '::à .,. '. '. . . '.' .. . .... ." -
1f!á~&?:~~ 'piqva't rPaxi~a. ' do ':'a'~~r 'd"c. Cr~~~o·. p6r:, .. J;l'Ôs .... ' . 

.. ,' ,,""' , ' .... . .' ~':.:"" .... ;. ..'; : ..... . ; 
~B~i.ti1. · ~~js,. dá:'s~ : ~~ .. ·P.r:~ç:~.it~· ~It()?~; .~··~~~?~(I~·: é11!··.-.qu~::~st~,; '~,:~qt 

:acto.:,de· (;ad4ad~f e,,'p'Or Jsso. p-lesDj.d,-~ a<:to' .me:titó.rlo., 

* .. * * 

yeján;os Í1go~a. d~ modo :prático, deque .Matlcira pode '8 . p~z ~pa .. ecer 
~Vidar"lig.i<i~á; E ' éoÍtsideremos a .questãópr'imeititmente ·so)). ~ ponto .de 
i.iiita i~~ivIcl~ai. e' aseguir sob' o· l'ol1tod~ ' vista c:o~U/lIWló. . 
, " . ,~ l'odéino. ~!~r :que: entre individuas a paZ, ~tigina-se ·.qual!do si<> Qli •• r~ . ........ . . . '.' . . . . , 
iVád,as 'à . justiça, .a : tj>mperànça e li ~ortal.za. para não ·:falarmos .. d .• . D~tra • . " . .. . ..... '. ' ..... . '. ' , -' .. ' )" . '. 
iilif,~des r"'~eiQn~dá8~om. '" p~z e .para não. nos. estendermos:muit<i .al~ltl ;das 
n'OiLt<;!ras '<!e u,p. esboço :.c!»iio .êste • 

. "A ' pclmeira., . • ~ . g~r~l ,tão esquecida. é ,,: justiça: .. tr.i~; , F~:.;pçlf~qora . . . . . " .. .. . ' . . . 

j(9.·~t ~ir~itQS e.stritos · d~ ' . cada ' p~ssoa. "Há, com: ~f~j~o, .·direi~o8'::·~q"e· se .:con .. ... .. .. '.", ' .... ... -........ . 
lieryarri'. intactos~. na .comunidade;. não sómente :0. direit"o ·.à· vida;. irias :ainda . o 
~tit~to ' àqttil~ que tornapo9s1veiuma. ";ida ' . ii~éiiil," a' 'sabei; . od!ieito à 
iMptitaçâo -éalúnias.trtáicdICenCias, élelaÇõ;'sfals~s .ã~ .taltas quopédem 

' . ,' . - . 
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repa .. aSãd: (adiantei aotrata~os da' temp~rança"dedicaremos ' , , 
eiai. sôbre' '08 tnale~ ' pro":oc~dos 'pehillnguaY. ',rodo ente, hl'ÍIlitno 

. .' . . . ' ",' , . 
~ém di,sso, 'diréito estrito' a' um mínimo de conside:ra~ão" por ,parte 
~.melh~Íltes:existe;éom efeito, urna igw.idadefundamentill ,'mtt'e , ' , .. ' '. . . ' . .. . .' : 

ap'esardas irtevitãVeit. desigualdades;' ea~a igualdade , tund,a11'lentao, sua, ' 
p.êhdênc~a. · m~tua . e. ge~a . o 'c;lev~ estrito ', para todo~ . .de. ~espe;tar . eil1 ... '. 
a :dignidade" fundamental ' da ',j'e8soa , humana f ' faltar , ã considera'i.ão .' . . . . ,. 
citçóai;hl9, · a~l:tud~s, silêncios' " ch~iQS de desprezo~ .. é-·· v'iola'~ão de · u·~ ' .' . . 
es~ito e"exlge 'sat;Sfaçâo h (12). Prática gUmsméitte, importante dOssa~C!flJif'~ 
déração é' ;"do 'respeito para com a, ópiniãoall1eia; , procur'ilr cOmpréendS' OO 
.' . . . ". ...... ' . . . : , 
d~cobrk, 'o ' seu lado "bom' e íitil; tomá.la para ' si tot~l ou parcistinenté ,'. ,a~ 

.' ' . ' . . ." . ..... . .. . ' ., ,, ~ 

P.lO~S1.i~ áo .irmão ~s;;a . !lP~eçiàção eficaz,. e· faz~· t~9.~ iS8.~ . com ~··~áx)fir@ 
sioceridade;. ·com· real·· iriterêsse: .eis um .fator altamen1e ,u.nitivo na, vida ~: r.EtU:~ 
", - ' ",' ," " ',', 

:gíosa· (1~) .. N:a ·mesma lin}la· en~ontra"'se a cr1t:ic~ : cànstr"utiva· ; i1ot~..seJ ·alU .. ~ 
Q" lié~igo de uma' c'ritica p~blica, : seria dem'onStrar diailté de tOdos uim()ii?> 
~~;'gênci8 ,de opiniõesi, seria ' acentuar ' u;" ' po'nto de " dis,c6rdia." Sempre) :jjié; 

• .• . I . . • . . •. . , • 

possíveL poi$, façam'-se as, corr~çõesem 'particular. ' ;Não ' nos ' fujam da ,:rn.i~ 
ii,,5r,iaaspali,vrás de sã<, 1'lagD " iO , fruto dà justi~a é se\l1eado em paz ,1m~ 
aquàieàquc pratiêam a pai" (14). ' 

O~tró 'fatbr cie p.; 'é att;;'peiariça 'no falar, no julgar/ nQ: exter,ii~J .. . ......... , . ' .- ."," 

li próp.i,!i opinião~ E' ,o que melhor chamaríâmos ' disc:reção, virtude tão' fétó ií.l 
· ~ I. .. •. . • • . 

rn,endadá nlIg,egra ~eSiioBento.Jnterpretar sempre be~:as, atitu..dé. a~h~i,álifll 
qii:ándo sing.,lar~s, juÍgã;Jas alvo ' de uma Uç:etÍça especial;jál'\"ais estabelfiç~t! 
êli'tre 'dois ' irmãos d ,e :liábito co,nparações~chitivas à Perfeição, "", santi~\i,~1! . ,.."" . .." .. " .. . .. . . . , 
na:: pt~erl~a:' '<le <imb,08; ,o" que poderia ser 'ocas,ião, de discórdia; ,ou, o, ,q1).~r~ 

. .... - " . " . . ... , ; 

pe.ior,. de .. · ~veja;" -vi't;lo tão detestável, sôb~~ . tuao . eptre · i~m.ãos : qu.~ d~y"~; 
~tar cim~nt~'do,;piita' çaddade ft'stertúÍ. 'upidósno mesmo id'eal d~ santi~àd~l .. - . . .. " ".". .. -. , .. " . " . 
e .. ·!le · yotôs. ·N;o -riie.st'J?õ · sentido, evíte~c a d~mo~tração Qe uma " 

:f;'~;;;'al às maneiI.s de Vêr, de um eorifrade (e se isto Demsempre for , 
Úl~jormente, pelo menos jáinài~ seja externádo), o que tem sido : caus,(,d~ 
t~n'~~ ~esenten'dimentós e ,desavenças,na vida em ~omunid.ade. E~flin;pÍ1.'t1i 
~ . . .. . . . .." 

~a.~ .. ei1:u~~r~rmos t:lntos ou:tro~ · exemplos . qu~ poderiam o~p:t(er elill quàl~<t.tt .. " ," . . _. .. . " . . - . _. . . 
Cas,a ,;Reiigiosa •. lembr_os: as palavras tão ' 'veemen,tes de São Tiago ,sqP.~~ 

-". . . . " 

. ," ' . . 
1$). -. LottlI., O(lr·n. ·Dom OSB, "Consid'e.r~ttona · sur J'état rcUg1eux et la: vie bénéd..1cU':; .. "' . , . . . ~ .. ". 

ne" - Mont César 194.G - P 46 ss. . . . " " 
"" "-

~). -- Encarad.a ;pelo Jacto lDIterfOl' da 'lwniJ:dadc, esta. atitUde. a.-presentâ. 1l.8pec.IiO';!:··,"(1IjI 

, 'L'l"ompstaveJ ' rnl>lImld.~ • PerleiÇão... ' 
, , 

14) - Tg' ! ,18. · . " . . 



~;i):tále~" :q1!e ' 8o"lingll,<lpodé Cáq."r:, "S~ ,alguém: nãó:; pi#por ,~~rir;', é , 
~!i~J);1p~~ei~", ' ~â p'a i tatrtl?~I)t ; de ,domin,ar t~~d ,o " COfp~ ; 'C;Orrl. e feito;qúarido 
l!f~m9S ; 0, ftciotia .boca, .dós ' ':avàlos;IY.Iraqtie : n6Solle!l';Ç:a~ ,ta:iribém/gove~~ 
!tl.{1!1(>Stodo ,Q 'sei! , ~orpo~,':V8de as l;lãusJ',,,nda , q1ie :gt\iIi.i~s: : e ' ~gitiid,", ;'por . .' . .' .. . . . . . . 
m;:1l1~i':Qsos : v~nt~s; ' 'com' um pequeno leme ,se, "pItam'. par';' oÍid., 'quisee o 
m\p!Íli;.ó ' !I";\q\l.asgo~er.ii. : :.\ssiin : tambéÉ;1 ,a ;lí#g~a: é ' li"g'ueriO ,ri1embro, . . . . '. . . ... . ."., . 
~'8\\glorf~" sé , de grandes coisás. ' V ode , quãp" ,P9UCP; é, 'o,'{oi(f que ince11!ieiá " .. ....... . '~ ... " :.~ . ... . ... . , ... '\, ....... . 
l~ila::iiriia .'f1oresta, Também: a lingua 'é um ,fogo/um, itiil1idi; :(j<i ; lniqúid~de" A 
•• ,- "'0. __ " ." ••• • •• • • • ' . ",_ ." •• " ~ ' • ~. , • • • _' .. ..... . '. 

~Ut~ .. ,;'eslá' entre • os, nOSS06, membros, infian\a a , rô4<iM;riOS:iI~ ; ,;,~a, (f·g~.e .. 
rn'i!o.. ~)is~nd?eJ;..' mesrna" ln!l~n1Í1da p~lo . ·ibIér~o; ~p(;(~~';t~~~i<'~' :#p"çi~'; 
B~~~lirtiat:ia6; :· t;lye~~, ré.Ptei~.:· e:' a~t~ci"s .~ún.aís · .dC?':11;;~~S,~i >~~:':~o :: ~~o;.~.;~~~:~~~:~~ 
,Blií';;;po:\rpárte dos,hbmens; mas' a língua, n~tibu.Ií( hiil~ê~ :,~'~pOªfi.çlqÍI)~t: 

~ .... ". '. ~ . . .. .-. . . .. . "~. . " , ' -' - " ... ~ ' . . 
mili', ,,gltildo,estâ 'seliljir~', cl;1eia de. venl'nQ, ,lt!ortífer,? .Com':e,li' bet\,çli~~mo~ ~ 
~~çs:::p-ái ; ' ~c~r; .. "I,," ainàllliç<1an1os o'; h<init,ns, qt,1e; fQtà~i~í,ti>'~,~~ 'i~tl;~l~~~~~ . , . ....~..' .. ' 
" " ' ,' ro-OSmahoca ,prQcede, "-', b~çãó e, ,a 'màJdiç~o~,~(j : e<iÍ1v,i!i11i '.in~ús , 

• o,' ' . . • • ',0 < ••• o', •• " • •••••• 

' isto;" ' " (lS)~ O mesrno:'~p<ÍSt~lq, ~~ rn~l$"â4\il!i~: 
~al "4.ns .dQS:; ~~fro.~ ... ;ç :;: q~:~·. ~~. ·~.~L"4~;~ .f:i.~_ü:·I::lf.~~q:·f:9.Ú:, (, 

. ..' .., " , . " . ,-' ." .. '.. . ," ' .. 
, , ", ' 1t!~1" da , lei (e'fàllgéJi~<i. orde;n~d,9Fa ; 4(1;~~r~~~)J 

,(16). Assim , poiS, do mesn10 nilido ,qiíe ii fte~~~,é.~liy'1.' ;àlr~yé~ 
, " , ~, tã6saliltat ' ao ,cor.po; ;(j.íido;.iiie.':Úíh",.;'iclentc 

" • ...'.... ... ... ', o,:;.'. o," · i '.~ - ........ c·.·. '; .. :.l? lO ' ~ "/. -, .; •. 

· as~í~ .. :. ~~~é~ .: .~~t~: . ~ .. :~~~~ : ~P~··. ~:~~i ,?i~.(~~~ ·~9~~t~~ 
," :P,o~ .CUjo sahgtie derr~ii"':d,'o na:,Cruz :ap;;i>\!ve a: De,W; .... ,' .' ......... ............. ".: ... . -

eÓl to~s as coi~as .. c'owo 'diz;' Sioi Pa,ulo (11). :: ... ... :.. ·· 1 '." .:.: ,' . . ~. :, "', : . ." <', ... : ..... : .. ..... : 
cotic,!'taôa paz <:Iege~pel;1ha: ainda iinpOl:tante. papel ,a 
· ,'" . " '..' .,.. ".: . , "., " , ," ", ' ". 

'às ' ve~es vêr, ,!1osJ rmãQs , o pr6prio Çristo .. , sobretJ.!do ... " ". ' . . ' . . . . ...... '. .-
. ..... seus .c~~elhosi .p~çli.d<?s · QU nã9 L~ nec.espáti~(i.lI~~ 

. ., .' .' '. '. . .' . . . 
· . retrucar, para ', ti.ãQ dar. à ,demonstrar '(i :desa .. ',', ' . . . " . . ... . ~ '.' .. ,"'" . , ', , .. : : ;," .. ~: 

~~~"q,, " . . (\0 ;~9~ivo. Nó : ~t~n~.o.· d~ve~.PB:. V.f,t.~~~ ,:·~~~ 
' .eni, suas palavras, ' S9 ,palavraS: ,do'.;Cristo . . . '- .. '. . ,.. " . ...., ',' .~ ... " . """ 

. . y~m ~o alto, pr1meit~me~~ :p.~j:·~(···~~pb.~G· 
I. • .'.'." ': ' .. ' . " .:." .," ..•. . . 

, " ' que cede a"s (c"l1selbos:, 40S,);)i9",;/ que 
d'e. bons' -frutos, que n'ão ' critica~ 'cjúe" 'fio',.e; <tiásltnu­

, "" a , "' ~uenos fará repàrar~ cQi,i t~<l~'i riol,l~~i~, ~'pa~i-
' a jus,tii;aqu."~ada :Du ,Ofendidâ, é él~ ~llê 11O'rf~Í'ãpmriúAci~r co';; 

tô ~ "" '. , , 

Mi ,";:; ':rg ~;2-10 . .. 
iWr.,~'.~, 4;11" 
lm _::ço! Ü9S; 
~h,~;Tt ,Ú'i; 

, 
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verdade ,as ' palavras' . de ü"'il.'reparação; ele' uma, satisfação "Ou ,de lima" 'd~'ª1 . . . . .. -. . . .. .. .. . .. ... 
qJlpa~ Enôm,~ il)últlplos matl.e. pOdérliimoa apontar· da vida em' comUni ndiIJ 
.., . . . . ":. . . , . .. '.. . . . . ' :". .. . .. ". --" ". "' 

quais li ' rlÚs : da' paz age rneruimtea fortaleza. A, 'paz nas, ,oc;jsiões dilice,~, 

nó. perigàsi'lÍa ,imiiaciêit~ainos C()uttadições ria ;,iveja;' sop(jrum ladO"," 
iserrlpre 'o'efeltop;.6prioda c~ridadé; ,porlJútro iado ~igeunia ~rànd~~ê~gi\i;~ 
Uiii grande' aÓmí':;iode si' rriesrt,o. efeitos proprlos da vir,tude da' fortaleii:4. 

, ' 

~e á j)r*tic~ dess:~s virtudes e~gjda:s p"ela pa~, tornam a ·, ériatiu:,.a"; ç~~~ 
" ... ,,:. ':" ....... ", ..... ',' . 

yiiz mais ... p~ífica · ~m . si mesqm, ' éorro~oram "a- "inténsiHca!:ão -da" pa~?tla:! . . : ...... " .-' , " .. ' .. ; : . ..... ' .. ' ,"" ...... : ;- '." ' . :... . , "' 

.Yj~~ .~m . ~omu.m ; ·. e 'a ~."ari(lqde a~~é~~~ndo,.. dlfl:1Dde~~ :cad~· vez)na)s,' p~.né!:t 

{r ",indo déneilstodo ~~~!)serto d091i1embros, :E; para o iitdi';ldud. Ir. carldâii~'" 
.'. ' ,'" ' . '.' .' ' ,. . ... . . . ' . ' .' .' ., ... ~. 
ittiéialmerite ~fi:tivil.tcirn,,-se cada ve~rrilRis 'efétiv'a e generos~. tom.ndo ·]"~l9i 
~~Plrit(;p~<;fficD ' ii.sâúilició; D pri~~i~o iug~r na: ' al;,....E ,a' paz' em " .ié~ 

' ... " . .. .. .. 0 • . '.'0 ... • .. : .. '.. . ' , . ',' ... . 

t.r~n8miS:sã.;> . da m'esma aos outros, . d~pla: fàce de '1Írtla mesma ' · {olJi~. . , .' .. .' _.' . . .. . . . . 

*' •. "* 

.Vril ~06 ' POtttos' em. que .. mais· sen&ivelmente aparece a paz · d,e ... q)íê:;, . . ' ... . ,~':.;:., ' .; ...... ... . '. '. . . . ' ...... :, .. . 
goza Uma comunidade religiosa é a r~ .. it.ção· do PUciO' Divino; Coiliõ <li.zi'ij( 
R~v.Pe.Ga;.rigou . ; Lagraitg~ O.P;; "asahnodia ileve s~r p~a: . àque~ , q,,~ 

: . . ... . . . ........ :. :.' ' .... . .... . .... ';":::1 

têm a:'gfande '/lonra de, partiCipar dela. uma escola adn\.iráve}:·de.'coriternplaç~§l .. . . ' ". .( .. . .. '. . . ... : ....... .... , . .. ' .: ,: .... :. 

d~ , obJ.~ão. desi ,me%nio, de s"u\idade. ,Mas. para produZir estes fr;uto's.büi'!;;': 
d~.~teslo fl .. salOjodi~ · d~ye cOQ~ervar ·áquiiO que pertençe·"à·.sÚa: e~sência 'h:lesm:~1': 

" • C! '.0" , '. ": ." ' " •• : •• " • • ' • " ' . , . ' .; • •• •• ~ 

.~~y~ ~.~ ~ã~. s.ó~~:t:tte ~~ corp~ be~' orga:niZado· B~g~do 'r~g~ "Ji:aimoniba:~~~ . 

. m~~· \i~:~~: ; " e).~ ~f1çi,a. de ,ser a gra~de ~râ~ão c'q.nte#lp~tiv~, ~etdê' P(J'4~Ó~ 
. srta. al~;,e ' ~m·. v~z ·de." s'ei .~.m i~pulso, ~l1na ' e1~vação' a,::Deus .~ u~ .rep·o~s:º1 
torna' se ', pêsoi 'fadíga ' li ttãn ' mais produz gr.nde~ fr;utos n , . (i9), ' O ·:'rnelim;li.ú 
il~tqI;' n-os: faJá .··~: .seguÚ~ .. de .um'a a:almodla .defor~ada" hodv~.i' à paz, c' d.e · uiHã~ 

• • • • '. • •• , J • , • ••••• . ' • .' 

sa~oq,i~ .. c~n~:npl~~i~~ ;:011 . p~cíJ~ca .. ·A prim~i~~,. que infe~zm~~. ' en:F9lJ.~r.á~ 
~9~ :.,tã~· ~ '~uqet é::pfeCip'.i~ad~l ·e .mec;ânica; palavras m.al· .prop.iinci~d.~s; .~·Ç#j1 
: .. . , . ". .. '. . . . .. . " . . 
t1'tJ~~ . e. sem., metricaj ·aceiltuaç.ão . exagerada . de certas síl~ba8; . se as ·antífpn.3.!t 
sãp .. ~itas'. de, modo ·iniJ.ÍteJigível, os hinos ·aiDda . mais;·'~'âs liÇões nã~·, pontlt~;) ~ 
das ' çoníõ .. d~veriam··s·er, ~ã~' 1~da8 como se leria~ . as co~sas · ~ai.s .indiffir~~~e,B1 
OU 'IÚ~is cill;ete('i e no entanto" tr~ta-j;edo$ ~sple;'à~,e~ da Sabedoria' Divin~J I 

, . . .' . .' . ' . 
Com,? é :p,?s~ivel.·. a paz necessária Mra': a ora.ção contemplativa; q~ati'do ':;AA : 

. 'p'~lavras .~iv'Ínas são assim ~ron"=nciadas ? Se caÇJa·.iim,' recita. com.o que~ .'~,' 
, como acha melhor, sem observar as ' regraS', dadas pelos especialistas' nQ '.rre".,: 

,19) ~ GartlgoU" _" z.i,.gronge, 
t , ,l,-Pl\rLs,' :p 693 .S, 



. (20), surgem d~eiicon~rOs; atrasos, :adiaritam~rit~s,Qu : então. ,a,lg9tl~ 
.. pt:OCurando riiun úÍtimo esforço; .a ... f~ição espidtualtie suas ·.ah,11ilª_ 
•. <", ••. • • , •. ' ••.......• 

. que . se.teilfiad.esilepciar quràntj! a oração litúrgica ' om ·comillil • 

. .. ·podetenconttat-sé . .q "l:'epára esPiritual .. que, tios . unirido . a ,t6d~ .. <1 
;Mí.~tic.o· "de: J ~s~~. ·C~is.~J n.oS· F"ÓFº~ciot:J~ tão :pro~und~ U~~? à :Qe:q.~ ... " 
. Màs: ,p~ra: ~~o' .nos .. : ater.~o.s . à cdt~c.a· '. e : ao . ~~p·~ct~· . n~ga.tivo, " c~te~,q.~ 

.' ' ~tases' ti'; . te91ogo domipicano 'sôbre: a ~a!lIlodia contelllplatlva. ~u!' 
:·· p,u ·eindicio . de"p"",f'O que a distinglle é . precisamente' o ·eíiplri;ode 

" ". "" ,". • " ," •• " •• " 0" ,,'. "o", ••• ••• ;. ,. 

," 'oU; .'p.eld · m~rt~, .. ;a .. 'ilsp~ra~ão. que : nos ·~~rid:uz . Â " ê.te,:· que .0' . ~~sffj~~ e , 
o , • • ••• • ••••• '", ,", o" •• " . ,. ' • • • •• , •• 

.. . . pqr: · eric~rt~rar. ~t:"" ~~in~.nt.e pode', dar,...nos a 'p:iti . . Ne!a .\e.ri.co:t:1~r~.~~.a: . .. . . .......... ........ ' . . , .... " .. 
'- '" . que não necessitá lem1;>rar-se contirtua.mente· das reg~I!~ . li!';'r-

. ... ·.es~ ~âo .. sãQ·· s~~ão , a> ~~prc9sã~·. de' suas inc1i~açõe·s . {n~it11·á~. 
· 'as 'p'~r~;;~:a~" é evitad!i :)a " eXpr~'são ' d.~ 'llri1a: pi~dad~ p'E;~~~al; 

.. . .... " .. , ." . '. . '. .. .. .. .'. ' . .., .. 
' ." ", .compreende . de' riwdQ cla',o o . se",~idoobjec.tivo . da .Escrjt~ra .• xplú!:i4a 
." . . '. · · ~~dr~s. N~O 'se 'p~'(lcura :~ais ·g~nhàr. 'qu~t~o 'ou' ç.inco. I?inuto~, :a.ei.~.~s~ 
.'. ',. o m~is 'pr~cip9i? . ~empá. que ' Deus . ·C~h.ç~.d~" .. ·~~~e .ttÍe~~o .. :· l~v~~o··a 

9l"açaoJ. como 98 . :in~ig9~ ' ~eU-g~QSOSJ" qll-e; à .. ~Qit~;;.aP4s· a~··:M·~tip?s 
. . ; ... ....... . . ........ . . . ' ", ':. '. ': .. '.: ....... ~ ....... . 
. demoravam ..... alglUn "tempó' rnim··ptQflili,do. *ecolhirtreiitci, inte-. 
'.' .' . ....... ; ... ,' · · i '. "" .. ' .... , .......... .. ~ .. ' ,: .... ; . . •.... , .!'; 

nas b()r.s .doior()sas·. gota"seliellr~.f6~Sô •. á'pôe~;t '-a.dmir~;Ye.l .d~!t 
." .•. ..... " ", • . -".' -•. !. "'.. . . 

· . lui; repouso, .fot~a; ren<;!vai;ãi> qeto.il.il.s ;a~.:é~~f~i~s:A 
•• . ..• •. •... • . _ .. • ,' .- •. • 1 , • .••. 

e':' s.e.' c'oP;some : ~anta.m~~l~e ··:~~iaj);l~·.:. ·~s~. ::~~aç~o 3!~!1i~. b~as 
.. ' ... , .,. .. .... . . ......... ; ... .. , .. '" .. : .... .... ', ...... . 

,cc • • . • oriq4anto · " i;l4'fqrmadâou .rilàter,all$ada' as . a~a.$ta; · .. Ql#ndo . se . ......... ~ , ..... , .. . ... ............ : ............. . . 
. " . . " àracão' contempiativade certos ·claui;fros ·:'.ént~;se . a ·.verdadeira 

.• ' .. ... .' . . f" · .". ...... . . • .... " 

< ... ' (ii), PreÍ>áração e frutoAa' Santa · lIlís~~; · "~ . sai~odiã'assi'm 
· . . . . , .' ..' ''' , .' . . . I . 

o . repô"so ~a:ntod. que ás alma .. . têril ·heêéssidadé :após' toda,; 

~'~''''".-
., .; . .... . -.. ... .... . .. ', .. '_ .' .. 

M~ -:' Not~~o.1, oqul a .,grn~e. :ncceS61do.dc. de ~ de ea.nto CTágor~1W miru,stiaqos: .. ... , .... -. ' ., .' ... ' . . ......... , 
oPol' ':pe~soa& l.e~en-te enfro .. hQ,d~s . em rnátél'ia. ·tao . d.el1éada: -e- útu .. Os . cOnVeritoa ........ . . ,.: ..... '., '. " ...... . . ::, .. 
e ' .:m9steu'C& ·40 . Bl'e:&1l 'o.in(la. têm Iiluito "por fa2ier" ·nêlste sêhUdo . embora.· ~:éxiSÚWl . . . , .. . . 

" :~m"Plos ' ~da.~~~~ente cbn;ola.dores 'de C~U:J1jdad~ :.qU~· ~é·.'·é.sto~aín.'.por . . . . , ' . . . . . 
·W'3P·. ·Pe,J:'le19li.c? .' u..mph· ... lÍloJ.OI' né:ste· s.ctor; 'bem com.Q ' llvroa ·· que· pOd.$}. ·.;orj~t.ar 
.1!UaIQUer. pe..oa que~~ 'boa. vontQ®, . . ...•. ...... • .. .. 
• • ' " ... • .' oi • :m .. ·~ Ch!lilt .,, ·la. fol .• iin,ple'.et.· ... i~di.)e qui 'pl'écéde et <iüi sitie' ioi·. ~iLI'.OI .. ·&ubllm .. 

. .' .'.... .... . .' .. ,." , .. . . . ' . .' .. ' '" ' .,; ... :. '.. . . '. 

iie l'$poúx': la .Consécíatlon eucl1ar1Stl<1:ue ~ oelã fait · oubllel" :t:otites' 'ie:s : trlste!l5e5 
d'lel :bM,.· ~Q?t~ ·. l~ ::c:~~licnilbDa ,P!lls :: OU '· ~~ ':çn~~é~# : ~t.t:~ti~;~~ "l~' .,CoMes 

'lnipo5ée~ lJaI:.· ~eS '.C;OtrV.entions'·lwmatnes .. Pla1se à' ·:t>i'eu·: u,ue·);ett.e Psaj~e reste . ... - . . ". . . .. ' . 
towours ainsl bj.e~· vlve~te,. de ·jour et· de nruLt; dáJ?S. Ie.s. "c..o1l.Vet:lts.:· 9~ .mat'qpe 
qu~, "q.r~~ell.e c~~ '- l~ .,P.Y:i~·. 1à, ~ ~lle.: devr'~ : ':i~re~; :·~ .. ~4ir.~uf .~~t~ :pour 
19., rel;llp19.~~r . l~adoratJo.~ 'nooburne, çq' la. . . p.r1&'·e <1,0& 'pu1t~: .A.J~ raison.' 4u~ slleIlÓe 

.prof~~ ou ~pit c::=t :plOl;tgé €t pour ·j)ea.ucoup .d"q,u,tres · ~ei6:óiu;; a' dê.s:·· graces dé' 
c.on~pla~on spec~~e~: . Qportet ' aê~"p~' o~a.re": ··(ÓiUnioci. -; . :J:a'iTán;~; '. ioo~, 
.ci1i: '.p ~QDj . ' . . ". . . . .' 
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'8S' (adigas, agitaçges e : corriplic~açõe~· do :.n:t1l114.o, repo~~ç, ·.~ De~~I' r.~pô.~.9. 
cheio d~ yida;' quo sea~~~éiha ao de Deue. ~ ' qual poSsui SUa '1ida,lntermif 
ftável, ·j~tota . simuFJ

" t8da aQ ' m~srrio t~inP.9, . no · .ins.tante. úruco. ,que ja#ÍSi}.ij:i . . . . .. . . .' 
:j:iassa," s.im'ultâneamente . AçãÇ) :',S:upreina :c. Supre~Q Repoúso, U quies in bonõ. 
'3mato" . 

Essa· paz da cornunidad~; ·sendo. :um bem, d.~ve ~xpandir ... s~ T~~o~ 
entio 1Íni" ~sp'~çto' mais . a.Il~plo da. pa2 ·na vida reli,giosa. ,,"s ~~.1~çõe9 e.ntre.,as. 
ClrdeM R.IÍg;o~,!IS. 

,QUalquer que ~eja a n<is~a Or.dem~ ní!o ','nos ,esqu.çam~s dás ' deIicág 
.deias. ér .até·' lne'smoi "das exig~~c~as elerpentares da : c8.r.idad~ ' ffaterna 'çJ;i,t.C:ç: 
as':Ordens .; lns!jtu'!OS Religiosos. estabelecel"do, entre todos a' ppz. Hálrtujtõ' 
a.> ·fa~~ nâ Igr·ej~· e as 'Ordens e ' Congregações; pq' 'mai'~ numer.osas e :· pr.~~:;. 
pê,~i!.8 · ·que~:. seJam, ~Jã~ ái'~da : long~ .de . corre'spon4~r às .' t~reri\ls ~postó#~~ . . . . . , . . . . . 
4 ~ · :que 'se ~edicam; . 6 'z;elo d~ seus' 'me\111,>ios, P9r" 1Jl~js ' .1fde~te .. e e(ic~ q'~!1 . .. . . . . . . 
·possa ' ~er~ não a~inge .. s~ã~ .unl" ~~io' d~. ;i.ção ~uito. limitadQ ,~ c'ada m~~~.õ' 
~e: · t:·~d~ , Ordem não .. pode . dei1'ar 4e se· ~ejub"il.al". com ,0 . s~ce.sso d,e ~q~os ' .Qs' 
t)"ittfDS ' e . de~ejar ·aia:4a '. mu~to ·'" mais. Faita · ~sc~ndal~~a . de '. ca~jd~4~.~ . :·~Hc.~ 
Jtrip~rdC)ávél ' 6erii, ': q'lalq\1er. atitude , significad~"a d~ , rivalid~de. iriV:~já:~ ~I!i:l 
~Ü.(tne:.:nês.te· setor. ' ~obretUdo' ,por. se :t'~atar :dt; ·pe8~oas . que vivem n:t,lm··es.t~~o . .' . '. . .'. " . . '. 
~~·'perfeição. As . co~troversi~s teológicas qu~ora · dividiram.·.E ~e ~.~ ~~xam 
.' . ~'. . . . .. '. . . . . . ... 
~~Ge:trad~s' até h'oje, a . caridade . entreta~t~. exige a :paz .. nas · d.is~~sõ~s.~:q~~; 

,P;;~&>!lt!,<aalnda ádv~nha~: nobre~a. '~e:ipei~o , p~lo pens",Ínentoo ' o'~iiiíã,o' 
alh.~:, Qué nenhuma" Ordem tenh~ a,' pret"1',si'íHie' identifi~ar suá, " càú~à\ 
piir#tu)~( ' i:oin a' d,aig~ja.Que nenhumaO,;:dem ptàc;'~e ~ilptantar , ou4>iI 

.OU)lV~i!'a: f$i~r.J~Q.lugar desta. Uma obra já émp~~~nw~a e levada eri.)Ji",t, 
aric!:mtento-. Naturalmente , os' religios,os ~.v~ ,aniar. ante{ de tudo a, SuU' 
pr6P~ia Ordim!. maS dev. .. mos guardas.nos dó orgulho coletivo~ da preten,;;jp" ,.:: .. . .... , .. ..... . .. ;' . ... ... . ' 

~ç!i\8Jvista. ~: hlirnildl\de : deve ,convir não s6tne,nte : aos, inw"lduos. , m;!" 
~~rl)b;.in às ' c,oletividades. ' Afirmarexag.radament~ e "de , modo exclusivo:j j, 
l!!ieo· .. Mnsteiro· ou.: ç~~"9."ento · , in'troduzir um' motivo :de discQrdi.a· na p~z .qu,~~ 
d"vé'réinar entre as Ord~ns e qu~ tonsis!e no ,encadeàinento perfeito, de toda,; 
aS finalidades particular~s a fim.de atingirem ,o fim último 'que ,ê Dm.,; 

:As. com.unidades 'religio'sas .têm, em:' geral, a sua' vida centrada .. rta.. 
',Santa .r'Ii.sil. 'ponto culminante do, dia do, Cii~tão eatóli~. Esta c,entralizaçi!l. 
·é ainda .~ais acentuada nas Orde!lS:,. de .. cat~ter .mais conteb,plativo·; · ·nela:st. 

• • . ' '., • • ••• • o. '. ,_ 

a Missa' Conven~ua1 ê ve~dadeirarÇJ.~Dte de · mqdo esplt!pdido 9 mom~~to 'pc;Jr" 
excelência da .vida comunitária, o momento mais .intenso de 'paz; E ~r:it.o · oaai 
o havéria de ser. sea pr6pria paz está sôbre o altar i o Cristo ê 'a Paz (i2). ' 

Z) , - , Et 2, ,14. 



-Não ;poder.iamçm, .pois,. · d~Í:X.a-i·.·d~ . :encqntr~r :peJa. a idé.ia;:.d'" p'az~ . ~r se . .... '.' ...... ' " .' . '. , .. ,'.' '.' .•. , .. ; ..... : ..•. : .. . .. . . 
. ~nco~tr..i ... ;n,~. ' M18.~aj':a(á .. ~ti~~d~çle ·de · tpdQi o~ Jiéls, .CQ.Pt·, ,;n.uifp: .. 'má~~)t: 

. .' '. .' . '. '. . ~ '. 

o:' a ·dps:.,qtÍfit Jv~y'e~ .. ~~~~ ~~mu~~ 
.' ... . ..... ' .... . ,. - - . . 

~e qil~ : trl"anej~a' DellS . põ~·.nos ; di~r1a~,ep.te" ~m>~aCe , çJa~ i4~ ~~: 
.. vivê::.la·.· .. d"':· niQdo. ·:iti.~íável .. e· m~:idm9 " qúan~o . paTti~ipamó~. 

Com~nha .. o ' unind~.nos ao ·. Cristo .e a ·todos·. os mem."brOB 
": q~~ si~~itãrJE!amen~e .a ,.2~· ti~ :u~em; :M~'dQ .. s.e~: Jg~al 

. ' . .'. .: .... • . . õ·· · · . '. ... • . ... . 
.. de ··pa,, ·e ~e' u.~lão · .corl1: .o Çns~o ~- ~QJ1) .nos.soS:··~ni.aoS~ 

. '" . . . .... . . . . . 
. ' da: U;~idade · ecle·siã$t.iéa~\ :(23)_,.,',~o .c~p~ ~ucar~s~jC:o ~·:d.c;J .:~·~.ist~ 

. . . ' .' .. . .... -'. . ' . , '. '.' 

. .~ ·.!<:ltça e '.0 ' liamé! de'· 6.e-u. ~ CorpO·· ~i8tico,: ·e· co.mungar ~m · qri1' .é . co;. . . . . . . . '.' .' '. . . 
,no : outrp" '(24), " ',Fo"t~ , .' alimento ·,d;t pa. Interto~, ,:apõio . d,a, paz 

, étaml!éino petih!>rda Paz de' .teinida!i~; ~m" qu~ ,tôd" 
. 'Üt~ri~rt :;.t6~â .. di~c6rdi~ .6·~ài~1 · tei:ão 'despat:~ci4~:' para' .sem~~1 

··a :· ~rdedt;_ ·.· a,· .. . liar"moii..i~,: .0: eqtilIíbrl9 ' rein.êl.rã.D ·:-perpétilan;ten;té . ·n·~ · .vi~·a: 
.'. . . - . 

.. Exami .. · 

, 

'lhes deixa., " sejá 
reíigl';~a a " t~c;~~ia do, Mestte 

'. do~ . aa paZI ··~S : · iiOBSás~ rel~tnb~ndc ·ê~se · f~toJ·:.rece·b~: a . . .. . ." ... . . . 
, mes"''; , doma'çadaMissa; "Que a ,Poz 'de Deu.~ult'; 

(27), Côm'; o , Cri~tQ, "cleái!.taliàm~':;' , pZllcom:Deus, 
. ' . .... . . . . . :' , ". . 

'. a· , ~:mar~ · em pàz.- eónsigo··~esm~s,.porque · Sua· VO'z ~eal~ 

", ', do.in,feligêri~a •. E:i.a: paz 'que 1!:le lhes deixli; "Sua paz;' pela 
, " qu~Jbesp'ri>meteti. E'"portant.i gl'aça~a ~sta 'paz, de qu,tJe~:jJsé 
q~epi>dérãi>iecoM,ecér a , Sua presenç •. ;;oi1leÚldides:EJ~~ii;' lhes 

" cdmo ''i\Os 'faladiàriamente ,nà ,Santà ' Missa, de :uma "Pai\ 'fiindada 
, a~lIio ' (li~i~9; ' e ' que' faz fre~teà guerra (28) ' 

", 

. ISmD8' .Teoltig1oa; 3,~,. q .?s~ ' a -3. 
, , " " ,' ,sim"", R6vu~Tli0inist8: 19I2, p 803. 

" 'HoutQ'V"; 1xIesoilld, 'Dóm;' 00:a' '':': QLP (926) ' :i1s. .. . . .'. .. . .. r· ,, ·- ' .",_',. . . . . 
; ~: , oração 'dlÍS _ ' que o _te, ,rsza" :n& . MI .. ", :,.""",," ~ """'unháó. . .' . . ... . . ' . . 

, 

"',""', taGran«., Mario 
'~5, ' p , 1is3~ 

:R.. P .. . O.' ·P ... : !:'EV&ll~r1~e: __ $c1.il:n·'Sa"fnt·;:jé&nY '- :"';'· :Puis, 
, ' 
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'Em 'cada Mis~~7 'pois,' '~pi-ócu;,em~s ' a' paz e a · ~iga~Ds. a fi~ : de ' PI?~, 
.• . ' . • r· • • . 

. 'úirnitis a vida 'verdadeira' êperpétua", 'c"ilio canta o salm!gta' (29)i .. 'o r~~ .' . '. . . .' '. ' . ' . . 
São Bento.,Uirigindo.,se aquele que d~sejii ser. ooerário do Cristo nas 9ficill",~1 
d.um inosteirD·, · (30), . 

. . ~e pr:o~urarrh9s v~ve~.· seinpr~ a·· pa"z.· ~ .. ,nossa ' vi,da . rfi~sioSaJ .: tei:ig; 
'plena' realização em:"nossas c.oDuinidaues 'as pala"ras 'de São. 'Paulo ; . ',' " . . . . 

"J~susCristo é ·a noss~ paz; êi .. que, de, dois. PO"OB ' fêzUrtlsó, .de~lii 
truindo. a pÍirede ' intermédÍa .. de "separação, ,i.. ' inimizade~ . Em sua . p~ópr~!il 
catne aboli.tJ. a: iei anÚga ,com. 8~ s~s :prescdç~es, para formar- e'i:n si' ~esqtQ~' 

; ,', '. . .' . .' . .,'. . . . 
d,os .d.ois, ~m s~ 'ho~e~h> JloyoJ faze,ndo a paz, c para os' r~con,:i1far·. a .ani~~ 

tÍuin . s6 corpo .<:ôrri :Deus, ·destruindo:· por . meio· .da . cruz ' a irtimlZàdfi! .'~m~. st1 

~mo. ~ assim véiu ' anun~i'ar: ~ pa2 · a . v~, q~~ es~4veis 1~~g~/ ·e. ··a · pa~ · ~9*~ 
'que estavam' .pe.;to; p.orquant9 é 'por . êle qüe" uns. ·.e outros ' ~emos a.cess·o: :3'01 
•...... , .. ' i. • .. . . . ..... ... . 

·Pai, .lnedialite .Um. 1'ri •• mG E.pírito-.. .. Yeí •• pois, já ' nãO' BOis.· hóspedes, . n''''1' 
el;tl:anhos, ·ma. · .• ois.:conddadãGs dG;'> santos e meml:l~os' da·faml1ia ... de .: i:ieu.~f . . . . '. '. . ' . . . '. ;. 

~ilicados sôbre' olimd.~ento , dos Ap6stolos e do' . .. ·p.ofetas; .• • endo ,0 ,,!,e;'O\~ 
Jesus ·Cristo. a 'principal pe~ra an~I,,(, . flôbre o .. qual tDdo' edif~cio .bi,,)'i ; Q~a~ 
n'.II!:i; se· levanta' pará 'ser Úm templo .santO' ' nO' Simhor; .ôbr.~o · quàli\l6g, 
soi;i: ta~b~m jwitani~ntli edifiCadGsparan\orada de · neusniediariteo',~i 
P!rlW(3l)· .. . . . . . . 

. . . 

00) ",' ·Sa1.33. ·Hs .. 
SOl '.,- &mIa RegrtÍ.; ""Mago. 
31) ·....: ·Et 2,14-22 . . . . 

P ... lleI.Ilai'<lQ BC>te1hG NOOM 0.'6 .. 18. 
iMooge "do .MOsteiro" do. NoSsa' 5enbol'a da , . . . .... . 
Asoiincio '.:.c 'São ' pii1llo. :. ' . . 



}~TIVIDt\DES .. DO DEPARTAMENTO . DE .. CATECISMO' EM1954. - - .. . - . 

1\5 atividádes do Departamenw de Catecismo começaram em Fevereiro 
~!{)9S4;por ' ocasião. do . Congiessodos Réiigio~oS, . co;;" 'umíl ~l<po$iç~ode 
·material càtequéticO. Desde então, ' dado o ' i\lterê~se despertado; a exposição 
c.Qfit;j~nouem ca~ãte;'per~ahente: SeU . objétlv9 é 'propotCioI)~r 'uiA ' ensiii~~ 
Íllilnto)Jiblico pela iinaie~;~, atendendo .aodesenvolvitnento !leste ensino, 

o •• . . • o,.... ' . . ~ o', 

xwJbll~s~;: . . diye.rsas vezes,' ·sua · apteseo~açã9,· oferecendo cada .vez, . dUrante ' o' 
íti!9} um :inatcrlal novo, . 

. Esta exposj~ão tem a'néxá uma ·Secção de Vend":s, franqueada ,,,,todos, 
\\1p'm. :.o:'objeiivo de ptàp'orciOliar aoS éatf,quistas o 'rrÍateria{ necessário' a ' um 

- ..,. . . . . . '" . .. ' . . '. ". .' '. ' 
. . ". /lo . tempo atual; tbtilandp. ppssive,l a solução·· de pro-

. . . questões ' sociais, etc:, N c; ~~;;paçô cieqm~l'ó.está ·Secção 
. · .. mais de 2.000 livros;inçjusive.20QMis8~is. Ávenda: ~e~úanipas 
. IitUrgitos Iri~ica tamb';m , ·tiin';P;'ogr:es8~o;:lerit~, pbr.é'm"conÜrtuil. 

.'." . do 'gosto .e senSo : ~riístioo :.nêste:~ pact;~c:u.râ~~· 
• • A . •• ' . o", ... .; ". • _,' "_. 

O .rieplÍ rtamentÓpOssue umàbjbiió~ecii. de ;J.500 ; vQlÚÍli.~;· pr~:vêhieh~' 
~1H Çlê2Ú~lilto'r~~ ,di:ve"sai d6 : trlatei1al ,c~t~quético; ' i:oirt'á~; : :q&;ise~tâ ' em 
ª,~t.i.~ulação. En"ioU: mais de 2.000 car~as e SriOcl,cwar;i,; ~ ." 

ErnJ~jh~ci.e '1954 deu iriiCio 'ao 'Ctirs6 d~; PrcpaÍ'áç1!p déCatequistaà. 
7.:? , ,,lwí~si ~~lig'i~sásel~iga~,ci.~ quals 60 de fr~qu~ci.a reguia.~ li,:riccn-ou-se 
'. '.' . . . . . . . , . 

~t.e .cWso a :2S'de ]aneiro, "óm. uma· solenidade presidid,;, pel~ Re.;mo .. Dom 
iMárt\nho:MiCbl&-,l>re..idente ·daConfe·tSncia; além de uma celebrà~â9)itJn'" 

", ,' . ". .... . ' . . _. . . '. . . 
g;.'éli; em ·Yerna'éuló. de~abot novo; ·muit.o.apreciàda· pelos partiCipantes •. ' 

.. ' 0'9~~0' j~reil'liciousuas aula,s';'u 1955, em.l\Iarço,e agci~a 'cornduàs 
" • • " " ,"o • •••• • • _ ••••• •• : •• • ; •• ' ••• 

~~i;çõ"". : . qma~s.colarr outra ., paroquial. 'pnicuratido mo~triir. à,s' SlIperiÇltas li 
it\.e\:~sidade · da ' .fórmação dogmatlca;rnoral . e didát(ca .' das · reili,C;sa~ ~~" 
~~uistiis. . . . . . . . 

O bepart~mentose encarrega da. difusão .de re:vista.s, ,~aéi9rüiis . ou 
•• ~ .• •• , .... • I •• • • , • 

!1~o, 'de ,inferêsse .catequético:E' o representante, para, :oJ;lr.lIsil, (Ia "Lumen . 
(Illtâe" .. . . 

,. ' l!;' ··tambéttt um ' 6rgão de. esdarecÍrnentó,ein' cOl),tacto . pe~manente · 
~Q'nínu;r;erosos .Exmos. Senh~resBispos. e S'~~~tdotes, dé~ejÓ'sos ·ii.e ,: mcider" . 

.. . . ~ . . . . 
íliZàr- ' a ;piuitoral catequêtiça. , ..., . . .. . .. . . . ... 

·O .'-Departamento planeja Gxteridersua~ atividadesi Entre ' ·o;uti'as. deseja 
- . - - . 



A PÁLA'vRA bOSENHOR NUl\ICIO APOSTÓLICO . ". . , , 

' s . E%cI4. R~:Q Sr~ D .... An1""'dO Lomb";'Ú; """"''!'',,1<\'~~1 
'h"""'';.9em 'lU" os IUrfgiooor lho, pre-tfl,T'am no Rio do Já?iiilr:I;s~" 
q 27 de !itâ.TçO··:d8 19s5, · pronunclo~ '().Ieguinte d1"cur"o)" q~" ~~~ 
Revt.td Jnll;ljca, com.' e.:tJ11CS66a:J 4t vratiãão a . ~: · ~c;a, .R.e~~ ! 
peAi' ben.evoMl1.da pater1ta. com. que aç~~nh". o ' ~~WOl~ 
." . . 

",ento ,da C01'tertncia. 

"Com ',pror-unda. satisi.~iló" ac.bo de .... i8tlr a., .. Ia., m'nlf~láçlio do ' 
com que '" ,co»rerénela doS R_ÜglàSD& dO ' H, ... 11 quis ' OrIbUtar. 6~ .... peotlvos ,a," , . . . . '. , :. . '. . 
l'I\Prescnlaate <lo santo ,Padre 'DO Bros1l. " , , 
· "E' expeitmMto a8nr&. ft nooesÊ!3dade de d.i:z,er' a eata. distJnte. ' .A58embléla :1!?JlA~.~iA·: 
na: :de, o.grad";~nto, ~à. ~innIll .. õ:oc1li e àe OXilT!.aç~. , ' , ' ~ " 

. .. . . .. . ' . : . . . . . '.' , ... 
. "Uma.. ,palavra. de 8.gl'adccimento. aos . promotores des.ta. bela. lSolemdad.e", . e a··qll~~.f~ 

colaber;arir ·. pata.~ esta 'manifestaÇão de ~B; ' de art,e mu.sLcaJ.: !Sobretudo.,- A : J,IÚ1~c~~::;.! 
verdadeira. 'm\1slcB.. ··àqU.e1a. que' merece éste ·,nome. nobilita. o· e!ipú1tO~ atina. S· ·~e.nsi~dá:dJj 
e, :quatldq tJ~m oompi..~~8; . nos ~eV·(\. ~a tamWm;·atá .Deus: .' .' .. ' : 

!'sinto; depo.fS~ a .t;lects.sldEldc ·pfemeote dt!: qizer mna. PGio.v.r.~·· (i~ agrado e ' ~~ . .. ...... . " . 
Ó~.~~P a:os ·. <ürlge"jt~es da. COc:fcil-nCJIb dos ReligiD89s do BrtiSU. e em pEU1t1~II.ia:r.,. ao .~! 
t4rJo Ger~ da mesma, o Reymo: P9.dre ~irieu' IJeopoldirio de ' ~: 

... ~~á tive .~Or.twlidnde de :vls1tar, privadamente,. o' 8~etâ'tio ~ '-Co~!~~é~c:lai e)i" . 
inanJi~Btar ~inha s8Jtisfa.çno . pela sua. .peneita. org~çA(i e ~êIl.ci8 •.. Hoje: PQré~. ·,"ft~. 
,'é ~dq'~, pliiilie~inente~ mh!ha sat!sfaçüo ,pelo ,liem 'qu~ .. : iC'Onferên,e1&dO!' Hiii., · . , ; . . ' .' .. " """ .'. . ,. ", .. "" . ~ .,., 
li:;JosQ:8 tem . feito riO B'rlJo.CiU, 4~ante o seu prhneUru ano 4e .e~1s;~ 
, '. "Parece"",. q~ ela i:att~p0u4e' beIIi ... finalidades pél"" 'QUais 'foi , Q.uerlil':" 1Í~)I; 
S;tnte.··· Sé: .·,jnfr ': todAs nS ·()i.ae~ ,e' C~açóes Re1t«fOso,s •. mnÚullnas 8. 'f6D'Ünlnas, ;'P~á 1 
se .c:~~e~ndet~ meIh.Of. ~~a~ Se e.j;Wavem' ~1!a·lPbn.t.e, POrta. lnte~Dl: ' a pr~!'~~~ 
'atlgldade . n':ttJl iP.D.lmQ ·comlliq . . d~ ,· tre.bo.l:tloJ , a fim de ValÇriZtl~l ~o máx.1m.!) a iu'$I~l 
.atividade 'ao ; ~ei'.'v1ço ·; da. Igreja. ]!,o" Br8:'Jil. . ' . 

· .' .. • '~ :corigra.t,.tla.r-me de modo JlaTtic~àrrssimo, :.::om·,·oo ReligiosaS 'o aeUgl~s8a I.~~ 
•• ~Iii. o ' CUrso eopeclal .de Estat!sLlca, da El!col. NaCiOnal de O1!QCiao EbtaMàLlc";" , 

,', . ',' , " , ":'1 

~--~~----~----~~------------.-------------------------, 

criat, ', 'no ' Distrito Federal, ' um 'serviço de ,enipré'stimo de livros e ' q:ua4tp~; 
cateq~EtiCos 'e litl,ligicos, bem como um serviço de ,informaçãQ bibliogriíflçlf 

,para aq~el~'s 'que 'desejam uma documentação , útil, interessante e , a,tualizQd~; 
Eiifi!l1~ ' o ,Departamento quer e,star a serviço dos Religio'sos" e,,'p'p~ 

eli>8, da rgreja, , aju,dando, de rnaneita eficaz, de acôrdo com as ' autciÍi<;l~d~ . ' . " . 
eclesiásticas 'competentes, para Ee alcançar um ensino do. catecismo,':a:<lap\:i!.4.ô, 
àli' necessidades- da, juv'eritu.le moderna:, 



. o . santO·· Padre Já eh.al:itOU· '·ta.n~ .. vez:s.: n:,'",tenç.:lo d()J·· DispCJ :'e do· ·Clero·· em 
........ , ' . ........ ' ........... . .. , ........ , 

Ql!till!_ ,sObre: li grAnde \JnPOr.tllnel" e -~ -vaJd1' 'lue -Ite.r,n -I' -Eotat!<tlcil a,Ji1l<0<l" -ài Bocl0logta 
íf! '.otoizG.i~· reniJo~&I . e à. PrÓJtI'~a : Teqlo&in: ]I~r~·~ . Aliidá,: ~á :IP~()S,: ~j~ ;tt;tl~.do. ·.~ ... ,, '" .' ..... ... , '."", , .... ,- ......... . .. . 
,. .', . ' da. ·Quare,8m:er ·' CU~' :J::(oma,. o,·Sa.nto· Po:d.re reçomend~ ' Q ·jec!JfSP ·. aio 

~:- .,;. ,'. '. ~tati6(ioa., 'p.lU'9< i~~ifiCa.r .I;le.m M. ··nece~ldadeB. no c'~o ~:ug:tGsçt, 
: ~e[fi~illllidade;. e ~Íit C81e~ar b~ B.e. nO&liRli :.foÍça.s •. a f~' <:,e c~l~ .. '. . 

. . "..... . . . . . 
~~A N~Hj!"&tura' Apoâtió1fc~ no . .a,àsU, à quallUC'1l.tribe o ~r de ~g1ar :.~b;re a ·$~t~ . 

. o.a,r,,!re~q'sQ, .dESte: .~~nsb ,~~1~1 .ío,z· ~~~ de pOde:r .lm1 . ,bieye .. oçÜSpOr.: d.0 ,~~os .es~doi 
ld,llo'~t'Ó.tg~t1cils·;~O&cisi . ·quer .. pelo.);ee:retárlo .Get~ <i!;\-: .conf~~~cl1!-' .. Na~io.riai :dO~ ~~po~ .. . . . " . " '" . '. . , .. .. . . . . 
ijúer ... pclo' Dl1,P,o.DtIlJl16:fJ.t,9 . de"' ~~to.tlliticQ" da: ÇOnff!fênóia. . q01l ~lI8io~o~ .... iA.: .. Nunç~a.tu,r3 . ' . , . . .. .... ... . " . , 

,tl..if.fid~ 'de'úie ' 3d.. . ~.) 'to(IO$ . aqueleà ~é ~6itibOI:~.z;n '.' n~8, . 'obra: ' c;I~'. ta,p. ~ (I..,. i~wr~~~ia 
'.. . ' .' . " . . 

âl'â:ra. o , d,ç~~olvtmento: do a'PostOl.~? cat6UCo no. Bra 9 Q. 
. . .... . "". " .' . , ~ 

'Y81BIidl>me :~D!~ ~~tà . clr~unstéhc'a., . deB~Jo ~g1r 'UmQ, ;pal!,vr~ de: :cxQr.taçã~ 
lênllé'I:'tçadà:' i;O~r8tudo"àoe ~u-PerioreS ' Rel~g[ÔlsOe:j '0. Q:Uem ~Ó. cn-corl!tJãr a. IDr~1r -~o 
• '.. I' " .' • .,.. .,.... • • • .. • _ , 

alrpJo:;~~lialho·. t~ ·repetida . e· vi'Y a.inente . ·r~Omen.d.8do !pelo: Btm~o · Podre e 'peIà. 8a.gt~ad8· 
:I1bíigle.Ç8A)ão; dÓ~ aeÍlsiOoo'" _. _ -

~~~~ de .~aSs :nada~ "o ' trab&lho~ .de .. atqB.u;aç:A~ no' .s~rt1do . éJ:JP~l~ãdo '~:or ; Sua 
s,\.htldaci.: Pio -XII,; -quê, aj""t.; , 

'~ l:,í; ne8~$ .. UltJroo6: dio~' Da r·eviBtn. NSpOrl_ :Sh11stl!··· ·«!Ié· P8td.pouá:; ;um. ·~·.sMmi . •... r ·' _ . ..... . .' ... • . , . . . . ....... . .• ,,. .. .. ,,.. ...... '''. ., .... .. 

â~t:tU\fj~\iç§.Q··da: ' :vkhi rell8-iQ6[\., que'.me. ~li.tccé ~bilde ·bent"8.O'·"enãtúnenLO 'da Santa · 
~'SOb~ ·1(al ;:.~u~to··. · '. ' , ". .. . . . - ~, . .. . " 

~.Tpnió '~nn" a : lib el,'da~~ ae ~onta.i' os. RellgibSos: e"as RellglbSas ··a :·il:ÁcnSiílcarem 
'.' .. , . • ~:. '. '.'. " '. : . ~. .'. '.; I'· •• " '. ". " ,...... . 

UU}:~"Q.9.~n;l:? ·n~ '~?!'pO f:ocials ê; d.e ·:t~ 'do~4I·lo qu.e .S?ar~ · hoje eo~tra · ~ . Igreja ,·a .. m~ 
:10íJ~W4*e(. !,:, ~fJ.g~ail . Of~~:ia:~~ .quê· 'a' ~t6ri": tem 'i~~J#e.noe·: Nãó .é &;te.c·ltiPf, }l~ ' 
fi, w.oin~tQ: . .p.ra. 'J;l)'e e9teDdCl'·.sõbi'e Ital ·matérlt)., 

. ~~eja;riRt~~" ~~centu'~ 'pOOiqo qu'e .lJ;lE~ · sai '!i:IJ ·f1l'tu.10 .~o . co;'aÇAo~ :0' ~do 
~.' ... ~ ... .. . , ... , .. 

i'bã~a. . .qlle ·.lil~ligiCl.50s. '8 E:el!g1OSQ$ acOl'la;al. · mesmp ~~ àa.crlf!clo:.:.a~.:lugl\Y'es .iflB15 _ abah-.,' . .....- . . , . 
:SltJfladpa: .;e _ onde ~8S : Iieeesald.ades · são : mais ~gent.etI: 

- -
·~iEstudRrido . a. . .s ituação : religiosa ' d.Os; di-versas zonaa do pais, · 1i.oteJ; :.'páí'·· exeol,plo; 

. ' . : '.' . • '. ',' . '. ..' '.' .1':. '. 

~mo··"litim.a· ip~u,eilB d1oc~se "d!J &uI, ';junto a. 40 ' so..ocrdOtes. secUlares, se .a$~ni- 76' 88,cerdo. 
~:if~UriosQs •. 64 ·;rellg.l!?sos 1~i?~~, : ,e' 320 rfillgto~a&, .cn.q~~to · ri~a.: · ,~i~~~ .. 4<-.·:·N().~~; 

_,." • I .. , .. , . •... . ". 

~l),:.'~'~~~ ~~D~ ~ n~~~~ d~ .h~~~.~U!s, q~se 1~~ .~ .'~~ :~up~cle .~:~t.ç~ .. Yf.~. ~~~ 
i3rn'ta.. a' 11. 6t1e:erdótcB sç.cula.res; nao há um. 66 Tellgloso, ném um. ao .metJ09~" . ··E ···u aJtnos 
tÜi<Í~~I~.:ti·obr~ 4Jo~e 'slo' ú'nibém. · êl'i~Jria~ l. 'luZ 'dã;ver4ncÚ(' b ê. :·Vtà~\í$.: ·Ój.~ça. 

. . . '. , . . , . 
• ~~ ntt. bOa : vohiiidê qJ,1e ' :rui1riia, :hóje os '.re1tgl~os ~ e ':as .: rellglõiu', 'do Bl,QSfl . eu 

~J~,~'U·ni ·.pe~r s~o', de 'w:il :lJÕrYJr melhor paià 'a.. l!p:cJa.· :ca.tó~ , liê~Ú·.é··: panda fi' 
, . . , . . .... -

ruiM"--,,"Ia .- - -
'lqdtll . ~t~ . espej'~cja. ' e"'cCJ~ 'estes-.votos ar~entes .. ~lo ' meu ',cOraçãO; 'eu ':lÍenovo" oi 

f.~1:(;i'!:!f ' ·Bg·r~ecirp_õen~q,s; · '8 .& tedoa. a.bençôo efilSica.. e ·na.ternalm4mte'J ';;: . 



'o XXXVI" ÇONGRESSdEUCARIST,~COIN't~NACION4L 

, ' 

.De ,todo canto, :vIndr;' co~tei ~ . . ,. . . 

. .. . . . . 

O XXXVI: C. ,E.I: ,é sem dúvida' aponto': álto ,llas, çrônicas, daIg;:~i." 
d:atólita., nêst~: :ano de, 1955;, Enquarit<,. 'por oútras 'plagaso ódio vem: ç~nltJl~: 
g~ndb' os tillios "dá 'ira ' pa:'a·:einpreeodiJ;11entos : de 'destruição ,é ,de mórté; ,i\; 

. , . '. " '. . .... .' . . . 
margens , da formosa ' Gqanabara o amor co'ogregou çs filhos de,Deus, .. :vipaé)~! 
de tódós os q~adranfes da terra, pani. a,oi.si d" Rel'j);ucarístico.' ü 'lhil~ 
~C:· ;l1:Q'~i~çntoti'l' de. un( extren'lo a 9ut'to;. · vibr~ndo ,de e~t.u~~a~~o; 'agr~dec:í:q«) 
pela"eséoll;a de sUa ferra: para séde do inagoo 'certame. J\. prePa.r~çfiD 'e~mel",â!.lâ 
e, diutimi'a. , i:uja:se'neigi':~vinbani c'onstantemcnte, ' para ~odos, <la \'jsiiii', iI~ 
'1m gr':nd,e , Úiunf~, ,: de jesusHóstia" seguiu~sc a';~ttipendi , ' rel!liz':<;ã.ó';iJ~ 

. . . .,. . '. ' 
'Corigressó', sliperàndo todas.-as espectativas; : 

, Ó #]o, apostó.1ko :,d'" S: ,Errtínência:o ~T:Ç;idial pom jaimé de ~ai(9~ 
•• 1 • . • ". ".' . • . • '.' '. ' . ' 

Câítlara,C.o ,c~pidtRic1c~lizado.r de, seu primeíroa)lxiliaT. S~ Exda .. Revl~~: 'ôj 

ST, ,Dom" Ff.clder ',Càmara.':{otam as "pec1ra,s angulares em que se 'alicerço\! !~i 
org.~'iliiação .. bSecrctari"d6. 'prindpjarido; há :üois anos at,rás, lÚ'ma.pcqti~t@ 
sala :do-'P~láéio Sãç J o~quím. :oltdc' dçspachavíl' Dom Holder; fcii eXth\vasat:\itll 
pa~1\ ()~ ' il~)õc~Yí~itlhó.s. ' e~ acabou , por ' ~cup,,=,' tl\,hbém os ' cQrredci~~s '9~ 
paládoqa ,Rua da: GI9ri.,; Distdbuiram-se os enca~gO's pelas v,árias cO[llissõ<fs-, 
incuntbidas ,dci-t!solvér, Je.,Ie 05 p;.oblemas ' ntcud6s , cJ.e ; um :sab?n'cl-e'tilftli 
ljospeqage,m , dosperegi-jnós;aos problemas do serviç/), ,Jttúrgiro doalt~;:; 

. . '.', '. . . . . ' . '. . . 
mOllumento; are,,, 'financinll\,ento geral do grande moviinento .:te fé , , 

• '. I.. ..". • • . . ., . . . '. • . 

,Elt!: tocJ.os ' os,: preparatiyos;' como, no .. desenrolar-se , das ', 80Ienidad'e:~y 

foL,údial e efi.óelt.te o 'apóio dos' poderes p<tblfcos. A Municípalidadc ,ifJ" 
Govêri"o '-\la ' Unj~o; 'as duas, Casas , dó Congtesso, :as !,"orças Armadas, d a, 
Ma,gistratura: ,llingué,m fuglu '.,ã~' 'responsabilidades" e , cqnsequência.,, dà',;'l€, 
cr-istâ de '\;0"'0' ,pOvo católiC(j. nesta !lora em ,qúe peregrinos do mundo,: ili"," 
teir,o vieraln c'~otar con~~co o Hino udouvor:à Eucaristia. A Nà,ção: se.ideji:, 
tlfíC!>li ,co~, '.o 'Povo. hão 'apenas em: solidariedade ,de': palavras e" discu'sci$;. 

',ll1as , d~ , fat.os, 'colaborandq ,e po~do 's~us recursos, de pes~o,,1 e de ' i:écnica/ :'â! ' 
serv.içi)' dá, grande jprnada et1<:arística. E o poiro soube' víbl'ar ,de entusiasmci~, . . " . ." . '. . . 0' .. 
agradecido por ',esta compreellsão 'de seus 'altos dirigentes; quandó ap'la,lldiü; 
na gy:ande;prl\ça",do ,Congresso;' 0 8 seus ,dois principais realizadores: Q " prefeit~ 
Mim re<iro :e 'O ,engenheiro I~inheitb GUedes: , 
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Mais :dc uma a.emana antes <la abertura;.ofidtAl,· 'i4·· o," Rio" yivi;t ·· plén~ 
,:' ",.. . ," . . . . . . ".": . . . . 

m.~ente ,.'~jtmosfera . de Co.ngress9_ O ' movirncn.to ". d~s . r.u~5· . era mru6; , hiten,so. 
. ',' .' . ...\ , . '. 

tI{?lislonomia:, de ·muitos transeuntes era : diferente]. e · se::ouviarti-: a"; .todo·, mo .. .......... . . . ...... , ', .,., .. . ... ,. 
ro:~iito so'ns" ~e linguas . estrangeiras. ' ~eç.C?nhecia~nl"s~ os .peregnnos., ~e:Jmo. 

iJil.~íÍdó, n'ãó ostenfavam o' distintivó',ou ',., fli\1nula "de' ~otigréssista, ' 
'. . '.:. .: . '" - I . ",. '. . ",' 

Ao ' lado.' dos ' .estrangéi'ro"s; também ' os noss.os irrrtãó,s, ' vindo~' do,s 'r:e~ 
c~flto's :' lU~is: distantes d"ã· íme~$a' 'terra" de santa ·" Cru~ . . Nio -houve . tre~ : 

' . '.: •..• i '. ." . . ," . , ," . . . . ' . • "'. • . . • 

. ~jilbus ·ou avião· ... que ·nãà . deseríib~Ç"ca:~se ·(lczenas· ou cêii.t~ria..s d~ ·pereg:rínos~ 
:,' .... . . . ' . ,. ..: ,.' ' :.. '. 

l(t;tôdà hora. ,No domingo.: de ' imcerrarnento' a ro'do.via "Dutra:':viú de.(ilat' uin 
iv,~r.~~dcir~·:~ol"·tejó de au~o~ ~. ôhjbu~. TÓdqs · .vi[1h~!n p~r.a: a~ ·ptÕ~j$sãri ·'.trhl~rat. 
fP.arai ·a bênção, .e .para .ouvir :a :tn~·nsigcm. de ~.io :XI!:. 
, , 

1\ J*a~a , do ' Congresso 

, , .' 
Jl/odia 16 dt]ulho. o. prejeitoAlimPedro entrego" "S. Erricia."Revma. 
~ . . ". . ' .. '. 

o· S(: pdnl J?iiuie ·· cte .. ·.,H·a.rr'Os Câmara~ . a. grah~~ pr:aça:: : Tu~o ,est~va:~PtOritó ...... . . . .. . . '.. . ,... .. 
B.~~i.!. : '0.' ]njci~ . 'dQ Congre·::;so; . 300.009 . pessoas , poderiãiti. · ?s·~j~tiJ:"., s~p.t.adas~ · 'oS; 
~tÔ& .. -rciigiosos. · Aiém 'ç1ó reci~t~. · pará" ambo!!, o~· fado:sj,·.:;~:stcl.fdia~s~ .;~ii1d~ · a· ..... " . .. " .. .. .. , ... , .. . 
1\:v.Wida Beità Mar,' . na direção sul. a 'Ptaça,'1'aris; 'Os ,possalitc~ ':coniuntos , '. .. . . .' . . ... . . ' .. .. .. . . '. .. ...... . . . 
:de ': i~fletores, instàla<!es pela',Philip's' do "B'rasir 'S ... )\::. cintar)!.n, de llii ' " 
~j··~:tide·· a~fitC'a~r9, ' e seti.s aÚo .. falarlt~s·..Ievara·m. a .voz 'dos ".r;~doreã, e . a pr~~e 
:d"6~ : p.c?'.ritíficesr ~~ .. alta~ ... monu~n~nto. pela ·prac;~ · ·em. ló~a; pel.as ââjacêndas. 
é'.~;ao >lon·go·· d~' A~enida : Rio Bi~nco" are a 'Praça Mauá': .Encostado ao· 

~tna..r:. ·~ quaSe· '~om~ ' ~e . 3.:s . ·o~d~c; · ,~an~a...~ da Guanabar~. e~· branca ·~·~.pu.ry:ta, 
~fess~m . ~~ijar· os · p~s do. pivino M~stre nq trorio · ettC<tristico ~. eig~Ja~se 
t:S·1.:aJiaf~~Onltiriehtó~ :·m·arç.a.~o · p'ela . enorme ··veJa,: : a~tarel0 . e . l)~anro' ~6rij' ·. a~ 

, , 

'a'tmas p·oriti!icj~.s:·:a.t?el'ta:: aos·· ventos num. mastro de fer·r? · de ~ .têfIi.ç:la.~~s .. e 
.' .. . . , . . . 

:~~·iido ·em ·Irent.e majestosa .cruz de 'pau Brasil, ·vinda · de .Ppr.to: S.egl:1~d~ m:an:' 
't!ádl!:-pela Dioc~" de :I1heus. Como [oi ideali.ado, ' na 'austeridad,!:' ~ ,iísura 
Jle.' s!1.as lillh·as; com ··os·, m·icr.of~nes e· pes·soaL qe rádio. inip~en~a :e .. tel'~visão 
:çplp'ca40 em g~lel·ia. p.:\"~a ·td.s·· e. 'para O,Ci· lados~ .~ .alt~r". per~itiu ~·ce~a,braçãÇl , ~. . . . . . . . . . 
. pj~düsa c reéO,Ihida ' dos ato~ ,lit6rg;cos. Para trás, da :prlçá 'Paris; no :iIto 

. .' . . . ..' .. . . . 
,J:tiZ.·,.to rr.e ·do· magazine M·esbla. :ins.talou .. se (> carrilhão eletrônie:o'·Schulmerich. 
::tJlj:Zil!9'do~ EsiacÍós Unidós ,peJa RCA yiCtor espedalment~" p:ara as' soIcni~ 
:{!;a:de~-:· du Congre~80. concentrando' em 312 fegs. 'o que e:m bró.nze gást~ria. 
J'~'''' . . : . .. . ' ....... • . ,. 
f-lS ,:toireJnrlas, e. capa'z de e~pai'gir <JS rnel.odias suaves. das -.J\:ve,..Mari'as· at"é 'urna 
·õíât1l.n:cla <te ·-.sO.:qtiÚÔmetros; . . .' .. 
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Sua ,'Emlllêncla 'o Senhor Cardlal Leaado 
I. • • 

o 'pensainentq ' d.;" Sua ' S~iItidade.o Papa ,pio XII, ,etivial),do ' ao 'Cilri­
gresso"c~~b Seu lcg~do a.1atere; o ~rni~ent1ssi~o. ~;:Lrd.i~l Dom ~ei1to .. ~ltirs:t 
Masella. s ignifi~o4 ',par.a .OS · brasileiros; mais . l1ma d~mQt}:stração ' ~.!! . p'atcilra,J 
solfciiilde ,ebenevolên,dà: d? Pai comum da cristand~de, P9r 11; arios .eg';id~ 
Dom . A.{a~e·lIa convivel:1 ·"Conos~o . rcpresenta,ndo a · Santa 86 pe:raritc "o nÓSSQ, 

Govêi!1d. jn~ansá~el.na escqlha de bispos z~losos: na' m,tiltiplic'ação 'das. <!i9çe," 
~'éS', 'ria ~ami?a~ha d ay' "inissões. 'A mís~ão PQntifí.cia (of reccbid~ ·~ó· Ca1s ·~·a:ua~ 
ás: 15 ,horas : do dia ,16;' dé~embúcando di.,:'AuguitllS. e1n cuJo top ó' t~em:,ul<iY3 . ". . '. .. .. "'\ . .' '. . .. ' . 
tambêiri' a bandeira d,,: l'apa . .' Co(i! ' tÇldas ,aS honrali:'de 'chefe de , Estadoi:'t.O,~ 

'rtIa~do' lu.gar .lio carro , ofiéia1. ao la~o do Pr~siden,te da ~epÍ1~lic·a •. ~cõrripa'~ 
nrlado pdO'l~ , senhore~ .. Ministr~s 'e Corp'o , J)jplornát i~o, '~ua " Eminênc,i~', s:ê.l 

, , " ~' , ',' " ' , 

(.tiiig'j~l , ao ,' P~.1~cio dáS Lararijei,ras; 6nd~ fir,ou: hóspede .ofic.:ial po Gci"ê'r.itC1, 
" " , , , ( ' , " , " " 

Brasilei.ro ~ Home,nageaup por ,'ambas ,as ,casas do Congresso. pelo" In3ti~u~q 

FÍistóFÍco e 'GeÓgTáfico ' B~asi lcim, recebido pelo ,Presidente da RCI)úblicoi' 
, , " ' ' , " ' , 

p'çla. :Er;nba.iXa:d;:( 'da '~táJ ~~', ' ~.ilntia.tUl." ~: ~p~stó1iC3.. ' Sua Em,inênc,iá. ..foi C,ónt.i~ 
, .' . ' . . 

n~am~nte v:isi~ad,o; , por: 'pessoa~ de : t~das as ca te!:,TOf.lets. désde a ' alta a'dsf~f, 
" , " " " .. 

úa'cia e' ,os homens de, govêrno e ' da dip!Olnacia, ate hu~nildes 'l'clig'iosas qt1~ 
lhe 'iam p~dh ' a: bênção, ~e " slmp'l~s fiei~: 'Para todos ' S'u~ ,' EmÚlêócia Üi~1ful: 

, , .' 
sempre ,uma -pal.avra paterna:, e 

" , ' 

.. 
aml~a. 

As expos~çõ.eg. ofidp.is do Congresso 

,Nos 'dias 17 ,e 18 'abriram-se- as quatro' ,exposições prómovidas ofid;il" 
, mente peJo xxxvi: Cail8-reSSo' Rilcarí~íico lnternacioIlai. ' ' 

, A ~xpOsição 'd~.~teCismo foi ú';'liiada p~iQ Departamento de ' Cate" . "'" ' - . , .' 

ei;;",,) â~, Conferência dos ;Religiosos do Brasil, ,à Rua F"ran1. 75. ita ' Fa~ilt 
diM.<je' Filosofia Santa ,.U~s)lla. , OCt1p~U três ,pavitúeótos..do ' help' edifí.ci,, ' d~ 
Facuid.de .. Do;;priineiros paineis da entrada; até a ,;ala de venda. , a'e",pCi#~ 
.' " , ", ' . , . , 

ç~ .~~rés~1?tou 1:I~a ~ ,s~ntese·. org~n~ca. nova, ag~aclá~el! da ~.at~,C]':le!i,e. " ~rtt.i 
"touos:' QS ' :plall~s. ,l~ tôda a extensão" O " prob,l.cl~a. ,d9 en5ino, r~li~,ios!l.: ~~~ 
dadoscstatísticbs.onde o Bl'asil figura' apenas com 5% da população'irifantií 
,l·ecc.h,e'l1:~o ., if?S~~ução rcl1giosa' - o probLema. 40 ho'mem ,- o mis.t~do 4~ 

. , . ' -," . ' 

~I~jsto ~ a. criação ~o ,mundá, e do .home,rn - a en~ar~~'itio. e a:redenção ~,~~,,! 
teque,se~ em suas." rase!) , prindpai~ - a e ,van.g-elizaç~o do Brasí( ~ cvangeijz~ 
ção :dQ: 'm'üI1,doJ a .:Obra" missiot1ár'ja" ~ ação., '!=at61ica. , catecistno e Plé:to~ 

, dos ~ apostolado pela Biblia. Liturgia eC;;>eciSl~o. pelQ 'ensino. impr~~s'á 



~t~'t~t.cs · . """",: (1ma classe .. dê. jar~jm: . ~e infânç.ia ~ a .:vi9..<l: . ~r;ist'ã . ~!ravé~ '. ~I?s :s~- . 
~t.a:rll·entos ... _. vida : Êristã ~ as .' :visiutles '.- vlda'··rdigios.a -.:... os'· no:vissi~ 

, .,l" .. era, ·.eni: re.süm9, o.' .ç.~ntçú~o ·dil . magriHic;a éxposiC;~. ~a~eq.u~ti.c~~ ~ , . . " ' . .' . 
. ·das. 'salas . . margillando . ~s pai néis~ era apresent<f:~? 'q ' ·~at~ri~l. c4t~< 
. '. . . . . . ' . . .' .' 

. . . . :de '2.15 ' editor:as diversas# . com as quais ~ . l?~~ 

da .C. ' ~., B. :e"llt:fQU em çOD:tac~, p<Jra:: C:hega,r . ~. · esta 
i1\itlização. A Dire.tora ·d~ Dep~rtai';ento, . M:adreTere~a · deCrigtoO.S. U., 
rdi!P9is .da· fn.s~ 'illi~iar dé estu4~~' e · v~~nos, . t(~b.àthO:!1 · éO,m , ~l~as·. a~~ilíares; 
~~~a.~ "0 . ~~s;' .de.' peze~1;ro·. <le 195{ ' A . .i~I1g~. j!>~Il~da ' .t~~~1.in~~l PIÚli8. ~.itf)l:.ía: 
i.<i~.pi.ênd.ida . . Mais de , tl~la ,.ce~tetia d.e . 8enhor~ .. 1;1 ispos e ':prcl~dqs; inúme·ra.!) .. 

. ' " . .; .' '. . . .' . . . . .. 
fc'ateq~ist~s. Q~put~dm:11 diplpmatas. çm~rictltfssimo s.· C~ç1~ais, e 'tnilhar'e~ :de , . .. . , .. . .... . . . .. . 
fP~~~.oà~~ .. vü;i~aratn · ;i exposjção, "até (} último dia. d~ ' iulh9 . . Est~ · síntc~e· date ... 
tq;~~,tici ·s~r;( ·c{)nse·rvaç1a l;ul·na .. obni·, .~ .~cr . publiç~d·a .. pelo .·Departatrl~n~o, no.' 
tftitti~~r~; .·d~ .da,r.:As. çatcqui8t~~ ·.u. l1.!a visão, org-ân.ica.dc tôd~ a 'do~td~~ qu.~ · dey~~ti·. 
~p;~rismitir. ~os SCtlS ~ltlúps. ~tttretanto, rrlajs qu~ no l~~To, ou' nies"~o no ;Hrile;' 
(~içJhc:. cqn~eT~ar.:\ · ?- ie'm b,:nnça . dó · fiJ10 gÓ!;rO 'c()J:;n" q.i.l~ 'f~i .prI?Jetad~ e re~li--: 
z'áÇt.~J: ~ ~:xpo~içã~. , ·dc .. Cat~«.=i~mQ :do X?t~'YI ' Cong~~~so.· Eli.c·aTí~tico :interllCl:" 

!~l~Ji.~l: ~ntinu~rá '·iv.:i. , a fazer ' o bet11. atr;;l\~.és d:;L ~~9-e de artiCulac;qe$ e can .. 
~~:ç.~Q~, .. qu~r ela. priticip:iou, e · que ; ~. : 0~par~ament9' ; . c:Q .n~~rv~á •. ~~~.~ s'ua 
~t~r~f~ .. Qt'p.iniria~· r;.,? .i~tu~t?: d~ me.lhorar: sempr~ ~ai~ "0 .e.~~ino re1i~oso~ ' on~le . 
''L';'!i:' .que Jlvs~a .chegar .ua. influênciá .... 

' . .... ... . .. ., . 
. A .~pó8ição Mi.s'sionária .. OCUP()U ·'dois . b·a~acões . 'b~m Ylúl)hos '~a 

tl!raça do Congi·~.o·.ieÍldo sidovisi~"a tiido~ os dias, p,,': mU"àres de 'pe~-
• c . • • . . . . . . . ' . '. , . • . ' . . . . 

(§Q·a.s.- ~dea1izad.a .pó~, DoTU ·H"eldcf". Câlna:r~, I'cali~aua' pellJ Pc::. Antonio Rijn~. 
f4ii: c.ongrcg.~ão do Espírito S~llto,epelo· Pe. Dr. ,C;;,i1herme S.ake S.v. D .. 
:<P!Óf~S50rde~tn!>grafia: .. ' etl1ologi~ do, ' Pontifícia :Universidáde : CatÓJi.~ . <I" 
. ..' . ' ,.' . . ., . .' ' . . . . ." . . . . ' . 
. sat '"·Paulo .. Secretanou os trabalhos da. coniissão a Sra. D. AliCe Sçhcliga. 

.... . , " '.. .... . . .... . ". ' " . 
'Sua prepa.raç&.o. representou : ~m ano ~. melO, de i.lltÇl~SO .trabalho, .com · pl~ilc-
~.j"~·Qi·ei,t~, -" p~squi~a· e :co1et:i .d.e .·materiat." in"loco, .no ·có·râção·'.da )iore~ta ~ ~ (Úil 
~~9J#~Ch~ q>Íl1: ~5 ~·udígena~. ·Das. 3f . pr:ela~i~s .Cxjsteh~es .00 ' D~éJ:si.L· . 17 · fora~n . 
I ~f~it~da:s·. M.a~s· d.e "20. ·pessoas trabalharam ~a sua p~eparação .proxiin:à ç 1»'011-:--

:. . . . , . .. . . ' . , '. ."-
tag~~,. C01~l um:a participaçá'o' destacada. dos jovens sernjmiristas da Acad.emia 

. . . , .' . . . '. .. . . . ." .. 
.. ~i!?s.i01~áda ·go Yerbo 'DiYino; em Santo Amaro. O 'l!1i~istério da Agric"ultura., 
. .,.. . . . ..... . ... .. . . 
Museu ' de Çaça C Pçsca. 'Fundação Bràsil Central é 9' Jardim Botânico, ofe.; 
-~.~çe_~do .. ~~200 ~spécie~ 'rlc: pIa~taa oiver~a~ ~ ' se ençarr:eg~rdm' da eDcena~ão, 
:qlle . Teproduzia.:" ambiente da flot'csta, 'na 3,i';: I"amiâ" ê .f1ora ." . .' 
'.' .. '. . . 

" o .objeto ,de·. maior: valor etnográfico, vejo das Missões . da Prélazia 
~Ç)=,::.Rio Negto,' l~o'i A-tJHlz~rias : ·.um " 'f troc~~ô~" autêntic·or .. : ~O ·qua· ... só · há. tt:ê~ 

. ' .. 



especilli.tÚH; attta.lmente ·: .Ulp .. na. AP1eí~ic<i dc.i. . NoF.te, . outro em São P~uldi. ~ 
.' ' . .' . .. . . .' .. . . . '. . 

u.n'.~o. Museu Mj.s.sjo~rio . Salesiano :. de Campa Grand.e.: Mato Grosso .. :E;f:;g· 
i!lt\Útir~e:nto com', que a trib'ü dos Túcanos ~on;'egue en'vi~r suas .meriS:~~:q..~ 

. . . . '., " .~ 

até a dist!lnciadc 20 quilômetro~. Diríamo •. é '0 telégrafo. "ein fi,rdosJilli9:i\Õ 
das selvas. .. ' . 

Outro objeto raro. e por isto ri1e~nio devolor, veio ' do. Museu Mis~i~ 
nário , Sillesianode .Campo Grande. Trat":"se de um ósqueleto alÍt~lltico··'fdi 
. '. . '. , . . . ..... 
um .in~iá bororó. :um ·bó.e,.,é-rá, . desenterrado, corpo .é cQstume .da tribu. depJWt 
~e tet'·es.tadó . cêtca dt! ·Lj. semanas : na' s.eJ)nltijra; · e ~g~ra enfeitado' ~o~ · pe.n·~,~}~ 

. . . . , . ' . .' 

prepar;tdo· 'Para a sopultur:;' ,delinitiva. qtie' se la" na ag\ia . . Não , s. conhêti:: 

se.i~elh~ntc; . ~m ' .n~~lhum 'ou~ro , m~st:'~. '. ' ". ; ' . .. .. 
. 'Os .. Padres: Cap'ucbinbo. tia Prela~ia de, Alto Solim(;'s, que catequii",i*l: 

a tr'ibü:.dos t:jc"únasj apr'e~ellta~'ani tambérú utri :conhtrit9 ra~ó. d.e . :V~lor ·etito~ 
gráfico. Ót'iS'i~'a(: é o material complctQ para ... . fcstadAmoça novà; '~~gl;n,Hil 
o uso da tdbu'..: · . :,' .' 

. D~"'ani:e,,:e;'pos~çãQ. ni ,issióná~ia. Os Padres do Esplrito SantÓ:a' q\fti,iPl 
a Santa ' Sé confinu: no Brasil , a Obra 'da ·Santa Infância; de;'apl os pt:im~tó~ 
pa~sos. par)i ' difl~são 'âe ·tão slmpaÚtó ~ov~me~to~ ·quc ·:~"erã. éon1 ~c~te·z~ .gra\lid~ 
:lccitação :' .m nosso, meio • . tão preparado pelas ,campanh:i's nii""iiináritik , d~ 
outubro.: Mai(de 200 irtscrições ' se fi:iú.mdiàriari1ente~de . se!thot:as(fií~; 
'adotavam um ·indiozfnbo . das selvas pàTa batizaT. dando-Ihe' o , nome : é 'ofêio 
l"ec~tld'ô ao' mjssio~ário ~s .meios.· ne~essários. :pata ... sf;p: .apostolado, . 

' . .' . . .' ., . . '.' 

A Expasiçiio qe Arte &!çra se instalot\ no edifício da antiga' estaç~g' 
didúdios; :gcntilmente " .. lido peIÓ' Minist~rio .da, Aer'imlutiéa. ,])om Ciem~l'It~ 
M;iria,Siiva .Nigra. q. 'S:.s: foi que;;' a ideálizou e ':~ali~ou .. Comá , D .. Cle' 

. . .., . ' .' . .. . " , ' 

,n~el1te, ~' I~l t~das as suas o.1,">~as;· prim.eiro trata dó ho"m~m, ' do ad.ista, e· d~p.q~~ 
da . ob·ra:.:. a~tí~~i(:~ .. "tam·bé~l . nôsõ ' qêste:. noticiário ' de . sua expqsição: 'v~ti}Íj9.Sj 
prí~lêiro apr~~t;ntii. .. lo 'aos:' nossos l~itol·es . . p~ra · <j.epoi.s examinarmos 'a '~ '=i'Í.@l .. ' " . .... ..•. . . . ' .. '~ 
""jlosição,. q\.ie · foi uma : das tnai. visitadas. E' alemão .de nascimento; fll1:(4 
da Florcsta Negra. Veio ~o "Brasil, partindo <le Constançi!, com 18,anos; j~~ 

. . ' . . , 
com: inteução de, se' 'ia,cr beneditino. Noviço eui Salvador; tOlDO" o hábitPi 
em 1922;0 se ord~tiou o"c',,:doto ett(J928;l\a antiga Sé. Foi o últiui6saeerdÔtili 
ordetú'do':naquela ' c:iiedral; deStruida depois em 19:33; deixando a outro;. ap.d~i 
m~ii~. de ·ser o major ~dific~o . de .tôda 'a América do 'Su1. ·E i arquivistiv.jl;óf·',~~ 
Drde,;; de Sâó :Bento· no.Brasil, e , p~ríto 'debelas, artes da Diretori",do Páb-ii 
môt\io HistÓrico Nacional., Mora no. H,io de Janéiro há 15 anÓs, tendo v'indg; 

, " . '. ,. . .'.. . 
para' cá a chamàdo do então Ministro Gustavo ·Capanemo. ocupando I) ev.j-g~ 

. . . ! .... . . 

<;:111, ',qtle ainda holr: sc ,:<,.lIcrmtra. Sua·. especialid.ade e arte antiga ' no Br~sUt 

. ein ·par.iicular ' .~ l)~stó,rià. d'o~ a1'tistas. Já csct'CvetH Consltutor~s e' Artista.5~·d..6, 
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.de São Dentodo ' Rio deJIlneiTo:".... · Frêi Bernardo de. Sã" Bento, o 
Sejsc~hti'sta 'do Rio de .Ja~ei~o -'- . Frei . ÚOj~it1gos da' Con.cei';ã~; 
.';iScentista 'd(dl.iD' de Janeiro ~. Frei Ricar-do do : ·Pilar; O Pintar , . 

du 'Rio de Janekó ~ e tem pronta. para o prclo: :Frei 'Macário 
.-sãó Joãó; " arqu·iteto sei.cerltista da Baía ~ Sepultados e sepulturas.ho . 
. . ': de São Bento do Riu de Já11,ei ro' - José' Custódio de··Sá· e 'Faria e 
." 'Artista~ -Beneditinos ' de '"São 'Pa"lo ~. O ·. Dietário·· do Mosteiro de 
. '. . '. . .. .. 

: '. :'Bento dO ·'Rio 'de'.J<:tneiro·'ê ~cu~ Documentos . ' - O S.antuário M·ar~ano do. 
" A imagem de ce~ãmica do Bias il Colonial - : .·Carlos···Robert", ·B'aí'ão 

· ' . o Deserihi.ti< do Rio' de J "l1ciro de i840. Do;U: Clemente edita suas 
na ' tipografi.a do Mosteiro de São Bentod" Baía, e.é'êle. mesmo" pagi. 

" porque acha que ttin,a obra sôbre .at;te, ·deve ter ~ma ' di$posiç'ão arustiéa . 
. . publicaçocs 'Q.c Doul 'CJeme~t~ fo[:~qn oS' .. dOCtirIU;:Iltos n~ai5:.antl" 

da Baia, sôbr~ ti Caramum e Cat~rilÍa Paraguassú. Conhcc": . ., . 
~tigo to'dtl. e toda~ ... sua. obra. 'de arte, for isto mesmo '11 • . 0 lhe.' 

organj·.7.al: ·a .êxposiçlio. Conhecia ' de rr;\emóri~·· ,tódos . o~ · objetos. e 
reuni ... los, m.a.nd;tr · buscá-los, .como '0 '. direto"r de CQ 1~gi9" que. 

· fodos. os: seus nleninos, e os reune;. c'harnando~os' pelo· llome. · para' 
. . 

. numa parada cív·ica,: . , .. . 
• .' . ' . . •.•. I. 

'600:opjetos de "'rte estavam ei<postos'; das. primeiras imagens quinheil-' 
. . . . . I 

em barro. cosido,. até· as .finas peças d. "tiro e· prata. Entre · tod",s · aS 
três' s'e 'desfacavam> 13rimeird: o .t:ico· altar',de prata. · d~ · "1785 ·.~ 'do ·con:.. 

·'do CaIr:nQ. ··õa· Lapa, no ' Riu de Ja~e·iro .. atrihuid~ ·ao grande prateiro 
,"" . capitão Martinho Pereirit :de Brito: Todo I .. vr~dô cni' fina' prata, 

· '6 .. castiçais. 6 florões, Avaliaoo hoje .entre··10 e 15 mi-
'. o a~tar: não tem cniz:. 'Ou porque··o· pr'atciro não póude ' conCluir ·seu . 

. .'. . ' ~ .. ' 
· o~l · purq~.e se pe!deu. A 'que estava na ex:po:;i"çãoj ·ôc. madeira: é .~a 

'do máior escul toi do Rio' dI! Janeiro no século' xvn, Frei Domingos. 
. da Silva, I>ctl cditino. O scguildo objêto é o andor d·e~ ·Nossa . . . . , 

do Carmo, propríedade da 'Ordem' Terceira do Cilrmo,.do :Rio de Ja-
';'prata' com ameLlstas. t~ndQ as duas imrigens coroas d~ ' ouro; 'com qu~st!· 
.. , de pêsO. li. tercei,:a peça 'de ~alot' e;'a o· grallnc e belo esqUife do Senhor 
. da: Igr~já do Carmo, do ' Rio 'de Jfineiro, cOm guarni'çãõ' de 'prat:l, vil-

'pela beleza e'·expressáo da ' imagem: Como' era natural numa eíiposição: 
~aêt:a durante um Congres'so ~uc3.~istiç'o .. · hàvia\ "tia. grande . coleçã;o 

. . . . . . . . 
. desde a mais antiga. do Brasil" do mosteiro ·b~n~c.litit).o de Santos. 

de ~.600. até a 'nlais rica ' e P·1"Cci05(J.·: de tô da' a.col&nia; pcrtcn~c~te ' ~o 
do Destêi-ro. "das Clarissas :Pob(cs, ·dc Salvador,! onde ·se .encoútru 

tesouro de arlc antigll no . B"osiL Tôda em .oÍl~o · de lei, p'''a .7,100 
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grB' C está ornada de 33i pedra.8 prec.ios35 e 5em,i ... prec~osils, Trabalh"da;~~\> 
mcstre .. áurive~f baiano, ~óa.ventura . de. Andrade. ê'rn 1807~. cust~u na · o~~:s~ag.; 
de ·feitio. LlOO$OOO, li de mate>iai, 2.091$515: . Hoje. está ,:valia.daem '. iiãô; 

- ' . . . . '. "' . . . 
. me,nos . dé 10.: lnilhócs; .Superior a.' e,t.a. no Brasil. em material. não em , ,,~le 

segundo o pe;"iiníento de . D; ·Cl.emente •• 6mente a c.ustódia .monumental '.,1'1) 
XXXVI: Con·gresso.· Eucarlstico Internacio.i_!. . 

·A·. eXP9slçiio de Ação Social da Igrejá foi organizada pela Ação S9c1lil 
ArquidioceSana,. sob ·a direçaod. Dom José Távora, Bispo Auxiliar do / RJll. 
de JI\ncita. e r,;veJou, em. levantamento feitn,.p.lo f. n, c. 'E., e!D . <:ülahq'. 
rição: c'om .a. exp'o$ição' doe açao social, ,a existência. no Br,a8;it de rn:a.{s··,.d~ 
S.OCO · ob'ras de inspiração católica. qüe e;"efcem atividade .social. 

-outr~Si expqsições se realiz3;ra"m ainda durant~ o COflgI~SSO •. eom.o·~a· 
exposição 'de quadros m~ríailO~. a do ' livro católico;-ti de .árte sacra c.panhijl1ii 
e fi latélica'. .. . 

Mov,imento ~igioso 

O: recOihionento· •. a ·pir,dade. to. a nota dominante 'em ·touo. os ·· át6S . ," . - ' . . .. , . . .' .... 
I~túrgicos . do .congrêsso. R~aln~ente. a imensa praça, 'se . trans~orinou . ~lt~ma . .. . , -
cated.ral eucarí8tica~ 'onde todos re"zavam 'e ' cantavam. As horas ~~ntas:·· ~ .~~ . ' , ' . . ~. ' . 
. Yigpias se m~1tiplical'am ·pcla.c:; várias igrejas do ~io 'de Janeiro. A t)r.oCi~&i.q 

qe . Nossa ' Senhora Apaieci,da, no ' dia 17. · concen.trQu não , meno~ . ~e: m~i9 
' . . ' .",- 'o. 

mílhãi) .de peregrinas .diante da est~çao Pedro l~ e. ao long~ . da :Avç~\i:l~ 
Presiclellt~ Vargn· •.. Mais de ·5.0c0· enfermos vieram· à praçll. 110"dio 19: A,::prg. . ..... . . ' ". . 
cissão marítima-. do SSmo. ·Sacramento. ao ·cair da,·"tai'de do mesmo dia," vjndb 
d~NiteiÓi, . encheil de ll\Z~s a Baía de ·Guanabara .. Para a 'comunhão "dàg: 
c.ian;ça;,1l9 dia i~ ... m,ai"" de .2OCtoço .acórreramàPraça do .Congresso. M~t~ 
de ;400.000 homens na noite da com nnhão dos l;o\TlCRs, no dia 23'. M~is';,:a~ 
35QJJQ0 ~jeram: . ';; di" n .. para a. comunhã6 das scO:horas é moças . . Dev&~f~~ 

.fo~:tes . noiicío~as, ·coÍlst'l que :600.000 ·. peregrinos vierant ao Rio :de Jan·ei~9.í 
. . ... '., 

Cflrcl! de 3.6.50 'peregrinos cstr:angci<os [icaram hospedados. nos própri.o'; .;ri'!i' 
• '. • .: , -,1-, 

·vias 'etri' que viajaram,. 16.000 ficaram. hospedados sob respon.abilidade direia. 
da ·Co;nissão do Congresso. A coneetttr.ação do día 24. à, noite. para 'encerr~~ 

. nw;tO. fechou . com ."have· dç otlro a semana ines'quecíyel do.s. ·triunfos · :;(a 
J es~s-Hóstia .~csta terra de beleza. se!1l par. A praça e ~s imediações : Úcà,,~ 
r~m .~mptetal ~l'eJ1tc -lotadas, ,c a vi~l'nção da .i~nensa : multidão, ao en1rat/ ã . '. . .•.. 
rríonqmental 'custódia, ,agitando ]e~ços' brancos. proporcionou .,aos pi~s~nte9l .. .. ... .. ~ . . ~ 
u~a · 'visão Qe para:iso, inundando a touos num · sentimento de· -indc.sci+ti; 

. vef alegria. . . 
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çonsta terem ,e~tadó 'noE.io.deJariçiro· cêicÍl, de .~.OQO . saccrd(jt~ .. 2.()QQ 
. : .. .' .' ,". .. . ' . '. . - ." . . , . 

ii~l)I~iiari~t:is 'I; 'irmãos leigos, 'c cêrea dc .8.000religio'silS, S~. E#inêlida ' <J . Sr. 
IlIQi!'t: .J~in:.e : CAmara, . respondendo a. um~ nl0nsagem, dc :Eiseniiower, .pi'e: 
ICipf~' à Çonf~~ênda dos .. ' Grand~ em Genelirá~.: : ~.iscUt il' osass!lntos": '\I;t 
Mkp'o.iii)~ dedar"r.: 'tll,e ZO càrdi!,is; ::liX>,' bispos;nli11úite8' }le , sac~rd(;tc., e 
illl\:l'-'ile ·"I11' ·itii1liãci 'de : Pe<i:gtióos .' dde murido .. ifiteiro, ao ;. réq(Ír .do ': ,\Ita~ . da' 

"" • ·.' .H' •••...•. ' " 

(E'trc ~tr~ti"~ i.;' rezá,ialn:0s · : 'pel~, .. pa~ .. , ~ .paz . que .. o', m~ndo ::l1.ão ~·:·PQde. ·. d?~·; . á. "l:>az' . . ,. . 
g\Í;';~t~to . 

~ii ':.ess5éS . soiene~ 

Em ·.quatto ·sessões solenes os. tong~e~~i~t~· acor~~ram . ~ pra~à.;- .:par..a ... .. : ........ .... . ... .. . . , . . ........ .. : ,.: .... . 
~j,'iv.p'. ll~e~t.t.es .cOll1petell~es e· br~lhant:~s oradp.r~~ .. 4is.sertando ~ohr~ '~:. te,na 
~~r~~ei~o<Êu.~arísti'~ ·· <te . Cr~st().. '.' tÓn8i~eraUo'. e~ : .Teia·ção; ~: "sua: Ig~cji;; "ab 

, .' '. ,. '. . ,.,. ' .. ' . .,' , . ' 

{í:ijj.iYLddo: , ;i, .F"iníli<!, ,c à · S9~.iedl!.de; · Alceu ' de Am'lyospLitna, ' Eu'rlpcdC$ 
<!iliÍ\g~i;6 : ~'~ '}irenezes; ' i,.uú; Deig;l,ià. :o Armalldo '. ~âui;ii:ri •• l~hle';t;;s ' de 

~e,~~:a.·9.~·~ ." .'c;i?: ::l.~i·ç~to i, ~~tóH,~l?~ .' el:ltre.th:9·rarll .. '~grad:~ ~·elin.eQ..te.: . .'.i .: aS~~.Lnhl~ia~ 
~~ni ,p~ça~, o;atóría, cltei.'s de piedade ,e dens.a. d~.dputrin" .. 

\\ Jgti&jaejo ' Si~ênçio 

'uJila:·,lágd.rn~ qQd<Ja ~m . Illeio ' às,' alegri.~'-s. c ti;it1nf~~'· çl;.i .'Congresso .. 
E.tlJrif t~~t.oa p'~rçgrÜ~o~ ' 'eSt~.angeír:os •. f'alt~y;tll1 , jn:ltit6~i 'de rlaçÕes: ,que: finham' 
~ ' : ~ , .. " .. " " . , .', . , . , ", 

~s~<W~ ':p'ri~~~,t('"q 'c:ti\ ' 9" tios .cong~e~os : E· rião . v.ieratn ~a<? ·~XXV.I '. C~ ', E.;~J .• 
[Q.t~<iu';: su~j\lg~,das pciósin!migos deri.usr. ela :lgl'ejà: R~p~tiilasv~zés 
(!#ill)\ . lert,J,11r,~dOS', e~ies Iiassos i~l1lãos , que jÍitdec:el1)' [icrseguiç~o, Mons: Tato 
~f~Q~~.:,. ;No~~at : ~?cil~do~ ~"!-. ,ArgclCtinli,." vJer~m~ no nicsi110 uávic{.,en(:.'";que , ., '. " ., . . ' " '. . " 

~i~JÇ>-'f ',a ~j~s~ó· ·P.Ç>~~~fíci~ . . A ,· 9.eleg~ç~o ~rgentina ps ' rec~:~eu .. cQtn::, ·eritus,ias';­
@:Q:, 'no : _cais : d,o',' poito~' , ostentaildci Cf,Lrtazes .. e ~la.man,do ··:, ,corajosamente: 
,,' , , " , 

'lMgeiJtiná:. católica :':;" :Roma".Ílln dia , 22 de ]ulho:Qo;ni . \l'itcntê Biizgys, 
a:~po AIP>Üiar 'de Kowno, ' oficiou na, Praça dó. Congresso · a ~Via: . Sacra do 
S\le,;tio. 14: c~taçõe;: r.p\,ç8~;ltando a,s 14 nàçõesqueor'LS~: àcha~ ,sob " 

" . ' . ., , . . . '. . . " .' .. 
j\ígi'- .vermelho • . percorridas por .. orantes ,filbo.s destas , potri;;,, ' des!litosa,,; , e 

\. , . . . , . . , . , ' . . . , . , 

(t;'ggra. re.f.ugiq.dps ~m terras. mais. aco,h~dor*s. S" ExeiR. Rev,ma. 'fa,1ou ': '{Atrás 
: " ,. , '.. , . 

di~', çertiria 'de fe:Ü'Q estão s.ofrenuo, cê~ca 'de .100 milh'õCS. de catól'icos: ,Há 
' ~.', ," . , ' . , . .' , 

riJ:qitos! . á1'l95',:y~m ., s.e~dá S~b~1~tld9s . a ,.trata~ento" sntâ~ico. ' ~I~s apçs~l: ' -dd 
~ti.do~···os sQfTimentf,1s,. permanece~' f.i r~lCs'. ria, .fé e ná e~p~râriça.: ·E~~~ i~ ~~·~et~ 



se"êrança baSeia~sê: na COilVic~ão de que 'não for':in ,e8<iuccid08pei08~ili?ll.~ 
e .por·:-tp<los·".o.s .,~~~tãos dO ' t1l~nd~ ' l~vre~'~ For:~~mos .em .Cristo um" 56 · cor.l?il~ 
"0 : sbÚimênt~ :·d"e. ~:iln~; -é· sofrini:~nto de .tQCi05~ ' 

Vrtivei,s~jht~d~ "da 'Igreja ' . . .' . 

:,Ide" e ~enslit#.i a ~ tQ.dQ$ .. C?~ ·I)O.Y·o.~. foi ' á · ~ltim.a · palavra:·.tlci .D~viIlQ ~~.s:tt\~ 
.. .", . ,"... .' .; ,. '. . . , " . ' ,," . . ',' . 

aos ' A.pÓSfolos.A todos,sem é>;ceçâo.- E, oi; povos, ,de tódas as, raças ,e:liilg~ª~ 
' ,_ .: •••• ,., • •• ••• • ' • • ' ' " "'" ." • ••• o," ••• • ,. 

ouviram ,apregaçiió aO E\!angelho. Universal; ,destin:ida a salvar tQc!.~ ;M 

na.çÕes~tbda~às geÍl~es: eis: amáis pela caràcteríst.;ca da IriI:eJa ,kCristól 
~ ~s.te· ·. _~SP'{rit9: ·~e . ~e~t~u'~e ·s.~ ',respirou" ~.o .. ~o. ·de ·· lan~i~~.' · .. co~ :p .ç~n~~·~~.º 
E~áu-ísÜc'Q~ ~~el~a~haJ"' Au·s~~;Í,li~.i f,.ti~tria~ Cari"adá, Cr?ac.~~~· .ESP?nh3:" .: .. ~~ 
dós' :U~~d9~·. ~ :E~to~ia·::. :(4~r~riça ." :liolanda, '.' ;Hung·riã., · 'Ingla t~rra, Irl:~I?-da.; ~1t~W*! 
.' " .' ..... ' .... ... , .. .... .. . .. " .. . . ..... .. . 
Letonia. Li4ano. LltU'il:nhl~ Po·lônia. Portugal, Siria. p:i.Íses lâtino~ametic~rü?~,l 
p'~l:à .:·6ú~.t :·.~4·~.~~~~' ··. r.l .. ~~ . l~~~·cbir.in~çiieS" ·· ;rt~~i~ num(ro~as! · . .para . ~~ ·qu~is.:"hay:(;.( 
.. , " '. ' .' '.. .... .. '.' . '. . . . \ . 

progr~lli~ ' ~sp~ci~l ' e' ~fn desta.que~ : qo · CO~ljU~.to das s9l~hi~aQ.e.s ·.do çrng~e-$.~~) 
.' .. ' . . '. .,' . .... . .... .' ., ......... . . '.' . :.,' 

reprcs·ellt.a,y~jú. :vlyà:rilent.e. a l1ü~\'er8aHdade da·' Ig.rEda de Deus NossÇ> .·Séri\'t.9t1 
, " 

Ai; Orgaorzaçôe~ r,nternacionais ' Católicas 

·pçfa::· P~·].l\~·e.ira . v.ez; . '11~ . ~médcà : Latina, .se · encontravan~ . as ·lnt~in·<1.~ 
' . . ,.... .' ., .. , .. . ' ..... . ,'. 

:ioilàit CiltóliçlÍ.; ,para ,uma ~é1"ie ' de<Jebateseestudo,je ,Sécle dos trabal~ó!l 
'oJ",: 1;''ih,tif,í~i~.vi:>iJersidad(;C.tóüca,. A' sess~o , de :i!lstalàçfio foipa,,'tiCujá,j1~ 
tfelitesóIçi1r{j:i~lóbt'ilro das personalidades q'ue'par,tidparam 'ç pcláimpgt" 
tância:da~i·elti:f;ões ;·ap~'eselttada", A.lénida ~palavra <ificial da Sántá -Sé; tri:i(ís~ 
n\iti9,"- em4ócii.iiient~:dq ~ilnto~?di·e o Pap': Pio XII, com umábetiçãcl P~r:". 
o{ttabalhos, das:I!ltem~d!l~i,~ ,Católicas, da palavra 'do' Sr.-Ntirido Apo$fQ;J 
Iie,,))om Arim'ndo LOlllbatdi, que presldi~, di"correu longamcnte"Õiii-~'i.a 
i~~é.~P!?psa~iJjdil:cie : ~O~:. ca~ólic~s ' n~s 'ativ-idadés i·ntern.aciona!~ · c a.' açã(j;:: d~5 

,.' . . , .. . . ' 
Organizações Inte(nacionais ,Católicas"; o prof. A.ndré ,RUszlcowski; da' PÓlí,j 
tificia' Uriiversldade Gatóli~a do f'erú. , Tôda a sua ' argu;"ent~çãó se baseou 
n:a; .~~':lh-i.I.la do. ~pÓsto~o, sôb~e ~ ·c<.>rpo miStico. 'c .nos ~scritos d9s ' prí~eiró~ . . , .. .. . . ., ,. , 

· Panre~,' :pàr ticu1arrilente· São :Ciprianq; ~o'{jda"rizando"'se ' c"oin os fiéis de OU~ 
tra~~otflúi)idndes; quando padcdam pdr amor ,de Jesus Cristo. " 
. . :tÓ4.?s .·:uó.s ··es.peramos~.qiie d~stcs cncontr~s . p~~ncipie · p~r-a . llóss*s oi·g~.li[. 

Íiíz~·ç~e.s' : de'. apô~~olado. :uma .nova fase. de mais eficiên"da; 'de ' · riti~lU ,:v"tnâis 
·aceier~d~:··'ew·· ~~:qi.ajst~$ · e. 'r~alizaçõesi p6rqlie ~stinlulà'das pelo' j'rltercâfi1bid 
. .'. >"' " ,.' ,'. . .. ', , \ 
~orri' :~~ :''' ''b"rgani~~çõ'Cll . irrpas de :o~tTOS povos. . 

, , 



Evidcntcmcn~e nao ~ possívCl dar 3.03 ·nó.sós .1eii:9r~~, nos, litnit. .. 'de . . . .. . 
~:artíg<>, '1.11112. yisão ~mp\t!.t.'\ · do que foi o -XXXVl:Con~t"ss? ·)<:ueari<rtieu 
:'ltcrilaciQI;al. 'Isto .eRigida um poder de ' sinteGC que n1)o p()SSu~mqs.· N ..... II 
I.Í.c.t1.c> ~s congrc.si;;to.s presentes ·nó' I<io de Janeiro pii'dqrOl" p.rticip·ár .~e . . .' '. ..' . , . .... . . . . 
. ~af a~., solení,kdes; : ~tos e scsSÕC<I ' .do. ç"'l1gresso, Q. programa. PM.ti~U!,:ir~ 
!.ente· denso'c Y~íiulo. perriiitin ao . congres.i.sta sClecfQria'r, . ~errl': incol:tpa~i,­
/illil ... i1" .de .1iimí.rios .. o .que m.i~ .de. perto .Ihe. pud~sse jntet~"s"r.: 
· .ull.'! c~llqui.ta s~m.' dúvida o ·tonir~sso. realiz·o~·.i : ~. ~novaç'o e'i>~ 
". .. . '. . . .'. . ' . . . . . 
;jlU.t' do no. 50 po>,o. C.Oln o .R,io dC ' JQDciro, reiou .o B.!'3sil illte!r() .. 3.~rripa. · , . . . . ' . . . . . 
i.lli':hdil a Jc~us ~ó'tia · na V,oei.sôo t,riunial '<lo cnq:rrllwento, E " . or~ç~o · " .. .. . . '. .. . .. . . . : . 
n'~~hca. <; ·de"a. O Rio de Janeiro; . tradicípn·e.1ntcnte. Wo :t.ospit:Uei'.o .e. l>reS;' . ~ '. 
;:;-tivo . pJlra com os {,misteiro', redobrc;>u' de 30Iiât).ldes. porqlóc iinim.a.do .. ... . . . 
ig~ra. nfio só l,elo h • .1; ilua! bom humor do carioca.; . ma.:i , ~oi>r(tud(l petn cari-

o • '. " . ' • . ' 

rad·e.:. tfistã, .que levou clida ·4U!1.1 a vi;r ' i\o próximo I!In,irmão-iOs frtltos d. 
~~pataçlo., ·an~ad~\(';'·.id.)s t;1n n·:;~s·õ~s · pDpnla.~es~·. ~~~~ils : e cotigrc~os-~~ca .. 

•• '" '. • o" • • •••• • 

~8.lj'c09 r.egionab, jli rot'l!m ' llhorUISOS. COl'iuso~: ~vJ'an\ Cl8· .re~ult ... 'dos' da .\>iU'a,. 
fli : fui~l desta longa jornada 'Iue " Rra~í! emprjlc'ndei, des~e <lS pl'imciu. 
,liiriria4:is do x;xxvl C<)n!{Te~.o· E)lc~fístico !ljtcrJJadolla!. . . .' .' ... .. " 

Mais air;da. poié~; resta . po!, faz",: O C,),lgre .. " não ioi Uln ·ponto 
ii,.al. Illi'" S,,,, c,;, :p<:in~" .de part.iria . . Os etlcpntro;; <1~'~ ()'.. I. ç .. m .. rc·.nnn IIOvOS' 
· . . . . . . . . 
!\I·h';>s para ' nDs",~, otgani.ações .de apostolado . . i\.~ c .• t:.tfstk." da., · ... ,Xpo.í-. .' .. . . . . . . . 
i<~~s .. ofici(\is. s~ por uni lado ' no, co".ola.r;(m, ll'\ll"tra·nc\o · ~ . ,(uanto· ja se ic~ ' 
!",. ~d" setor de ativódade d'. Igrcj~ .. por c;>ulro lia. abrir.m o,. oll.;,.s. l'",r' 
~·;'';~·iiito . qlje aiDd~' ~os. 're~ta íio..ç;-, O I'I'Oleia Elias, a~orda(10. '1'~lo . "i;l~. 
il'meu do l1,istcrioso pão, e ''depois Call1mn;,\! ,em .d~>ralecime:1~o por 40 :.H ... ~ 
~1l'!lido9: 'l'ambéu: nós. ali.U1eIi~"dcs com :o' p'!o 'qívino da 'El1carí~tía; t.i'ltiJ;~ , 
· . . .' . . . ... .': .' . 
;OnClBCOS. CO.D\O pede em sua ofaç"O fínal ° 'San·to Padre, .em· arauoo$ do .. ' .-.. . . . .' . 
~~in'o: eUCaristic", do 'S~nho~ ' J eEllS, lo"g~ de' cruz~r . .0. braços e :desc ... '1"".[ 

(ÇllÍr.e ·o~ louro' • . alcan~ndos,: y'amos à .Iutil ç' " b"Wlla, JIOrque .. ~ •. :dn;" • . pr~­
;;' -in. ser coI"lu,-,(J as 110 ''''pri:i"q. '!lo ~Olll [ias ;or; e: porque ,,, ÜUmicus ' homo 
:rao dcScah." nunca·. . . .. . -- ' . . . 

Pe: lrineu LeoJloldino de· SOUaa S. O. B. 



SE~VIÇOD~ P~bCu~Â'r6RrQS 
: . '. . . . 

' A , h;j)iÜta~~(i p'ar ... eeebi~ento deultia 8ubvel;~ão, 'pr~ncii>ia. d~ "cÕ'r~~ 
cóm :o.nlispClsiHvo'; :da )ci.: 1,493., '!lI' 1951 .. çom, a apresentação 'de C?utaS :~~ 
.erba ]4, i-<:c~J:>;d.' ,péla , elltídarle .. N&,te .no' de ,1.955, a circ\11or n,' I" ~'" Rr.,~,: 
5i~.~·n,~~~.:: ~~ .. :~e'p'~~·J?~{l~~ . . 1~1.s~~.~Sa ~l~ ' ;l,P'~~CaA;:ã;~ ' déste di5P05jtiYo~ .. cha.~~.ód~ .. \~ 
a~ql'ça.o d()'r.:Qfg'405 numstetl~ls enc..,t(~g$dos :.da .C~E':cuça9. orçawen,tar1a . . :.:,$. 

, ' A:prt_"i~çtio ' ,lo ,C(}I:I"S e 'li:alJalho. :dc ':atina :"05 serviç'lS' de' co!,(abi(,,~ 
' d"dç' de' ·iúif" '<".3" A um ':<<>ntaqol' ""'perieute;, Iiasrnria pe4ir; lUn,; p(e3t().~ô'j 
f!~::r.~r.!!lt~~::~!c.:::~~~~:~p~ .crim.:a."i.·,e~jgê.a~ciaF. . da C~))~~~'~da.dc ~úblic". ··p~~ 'tC[~~~ 
u~na .~rqÇ:Ur4~~çt.o p~elt'a1'\,ent.e ~11'1 .. ()id~~. l n{é1':-:J!lCntc nCJ~ 1~(l~s . as .. 1~~; 
(j~Ü!Ç,Õ.",~;:~~nt?n ~cgltbr , ~e,~yiço <1ec<)~tabi!ida<leo.' Ol; n1ío : tê~ ,coiltadór(% 
b~st:~:!l~~. · t::~pct'1eu.t.cs ; De ·~1 acoll~ecer .. · ~a~ rOlr?, . que as pres1élç~es .. d~. ~O~l~~] 
~JiW : V~IH· ~~t~ :.~(d~~ll . . p:lr.~.~~s~~~d~ . ~ . !:~C~~~pCDt~· ~~;· .. verbas. post~~I(Jr~ . A~.l~:~ 
em 19S'l.~,!llto , p,O~I~"S entt:l:üjes l;earam"cQ.l" aa><tl'I)'. Jlte " vultosn~;, paral1sg~" 
do~: po,·,:~sta; 'f,,~ilQ, 'f<4h\beÍ'p' nêste allo :o me~mQ i,l"onven.i~nte se repetf1j't 
para:· ~l1uitã~( h~stitUíçÕes. . . . . 

. ·Dir:efe.Lir-e e· 1;1. P.rc;~t!l'i·ão ·. d~ ·~Cl1-~aS;- ~1~forJl1e ·se, · referir a: ·unEi 'subv.e~rf., 
~io órdíná~i"a. o~ ~ U~':3. . ~â()r.~l.ii.:ir~â>.Pa[i . a", .or~ináriasJ :Ct)n::i,st~ ··no" tul(~ 
.tó,:io' ~a.. atiyi~a(les'" dê'ra:lte:o ' a~(; , ~ qile, S<o reíere ,a'sl'bven~~ .. ' e' balanç~t~~ 
tambem · de· me.l"n:-.o ano. ·~~te b~ran"(~~te deve h1ch.~.i.!', ~a ~all\~ut d~ . .tecei.~a,~ ;~, 
s.u~vcnç~ ~cê:c?idti, : ·é; l~~ÇQ . ~?·n~~l'. cni?cra. ·não·· .sejã ~ígi~ó p·êIa.·:.lc;\l 
1.4:93, "l'tç;,.nt~r ,os: rec,/l).o{ ,éO'mr.rov;l.n.t~~ ' da~, <k.pesp.. p"'ga"," CO:tl 3 ',i';.;'; 
portõ.~ci:" c\~ :~ubvenção'" !i~l"'ll)s. ile acôr(\o ú\m , a 'lei' d9 selo. ,": 

. ?;>.r-Üs )\,uby'~~Sll!,," citlra<1rdlnária.. , ir. ' prest.,çii'o de cor, t~s 'sé ' fá,' tó~ 
oné"t,~ ;" e~tn':, a ,ilpt~se"ta~iio '«os ',rocioqs ,~nipr~v""t".: ij.~s de5PesJl.3 ieItii!i,:; 
As' ~pl;t2S : p~v.em, :",orres'pq~der <,p, pl~i:to ,,<!~ aplicaç~() ajir~~ntado' ,:ra.a ,:t~ 
bimç:"t? ,dai:r~.'i;>,a:,' ~r..r;'ta~t~, é :mu;tQ: naturaLql1e ,po~sa ' ha,vcr ,,15çqidáD,~ 
entre :/:) ' p,l~~o:'<lb , ;lplkMl\o: e' ,ás ~o"t.~s; d"d~ ', o espaç", de lePlp6 CJue I)lio ', r~Ô\ 
deco!te "~rit!:!!'" ,, :idlj1e;ç<j <1\1" pr~ees5cic:'" ~fefi":"ç~,, : ilo p"gamel'tQ. pÓlo paIJ~:' 
(!o', 'Mini. ter i",; :,.0 ~\1Ii~ : tr# ', ';oil)o :çt>ll'~~quêro.ci? ' que Q .. :pTe'~os não ~ão' iniH~l 
os p'!evi::tos nó .. plá~o;· b~ ·as ob.r&S . a~í . ~pçé~htad a5; .. j.., atli cl "c:is •. 5á fora~u ·reaW;;:~ 
'2.~a~ ' C pa~ .... ', 't~ :',oútr,óS'o.'.ecu~s,o~ ,~a, .nt:d~de" ~-:-: Nê?tC: C'.8~, a6ohiçãÔ.r 
o~~. , l),U~~ <:,"1'0S15a,o -~_t' ',i)iob~~ .l!j d1,Q.r,dq as ' razo'es peJas:~ \I<l~8 ,\l uino.l~ií(;:'~ 
rl'"~ll!J,,ellçao, fOl : .phcadô ' d~, Inodp dlj~r.cnle de;. <lue se pltha p'l"!leJ8.@,;', 

, Uma· "difereDça nãó pode l;~YC1" ': c: é iL da dé~t1naçâo oU da r.atúr~z:a da vru:bâ::' 
V Fh~':cil:dinâ'ria ~~ dc~tina à, ",'a"'ltc'jio;ãw e O" compeov2ntC6 'dcvcm: .er to<ldEr; 
t~te~,c,i1tc. , a material <Ie \A)n~U,m.o, ,0)1 ,de , reparei:. e <OJlsen'açã,o UI' "uirk/<!~;; 

·.~ .~~~~.:~.p.~~~aotd(nád~ ~ f!~["a. eqLifpam.ento:. 0\1 obra.~, e o~ co*p·rov.ant~~:; 
d""cnV~.r:t(l,dps 'de matcnal de COn..trIIÇ,â,o ', ou teforma de prédio., ou ellta.jt, 
11~ ru41 {~r.j Hl:. per:manCll t.e .( t1\ó~cis; múquinas. · ulen~iltos ) . .. . 

.. ~~.dó ·rcc.iho de·ge· tra7..cr · di~cri6·inãção da merca.àoria ou do· tfa~.aHio 
~ ~11!t: . ,~ç :.~~.fer~ . ~t.n. C~O de mercadn~ia.q, deve indl~ ... r o · prt~o .unit~rio. ~.~; 
g!9!J"E.~:Se'I:~ " d'BÇ\~I)lrllJlç'-() do lUaterial ,ou rio , s'ervíçc ' cor,sta de o'"tro Ao~' 
cut;t.ttr~,.~u~ :~~·. [.l m.esluo ·redbo (nota .de entreg{1: fatura,· etc.)", êstc putro' 
docl1nie'Çltp.·:.d~ve .'·~el· . Qf1cxado ·ao reCibo. · . . . . . 

(Coutinu;l' no próximo nÚlnero;\' .. 



CORRESPONDt:NCIA E COMUNICAÇÕES DIVERSAS 
1 

1 _ A propósiro da Revista e ao Anuário, entre numerosas outras, recebemos a 
aegulnte apreciação de Frei Constantino Koser, dos Padres Flranciscanos de Petrópolis, 
Que nos escreve, e.rn dat;\l de 26 de Julho: "Voltando do Sul, onde 'Passei "árias semanas, 
enconlrel em mãos de Frei Boaventura um exemplar do "Anuá.rio dos Religiosos do 
Brasil-1955". Fiquei contellt fssimo de ver que esta obra. tão útil já esta.va circulando. 
Venho exprimir-lhe os me.us parabens. Examinei detidamente o grosso volume, encan­
tado de seu feit io e da ótima disposição de tudo. Que l'iqUeza de informações . . . Que 
utllidade de tudo . .. Penso que êste volume, além de servir à informação e assim prestar 
um serviço já imenso, ainda será útil para estimulai', e m.uito, orientar e dirigll' as 
ordens e congregações, e muttos outros em seus trabalhos. Mlnhas felicitações - Depois 
de dar vá.rias informações para melhorar a próxima. edição, corrigindo inexatidões e 
omissões, conclue: - Penso que se todos os qUe observarem alguma falha derem as 
I.nformações Que sabem, o "Anuário" rà.pid.amente atingirá o grá.u de acabamento que 
todos lhe desejamos, admirados do gráu já alcp.nçado nessa primeira edição" . 

2 - Desde dezembro de 1953, a Congregação das Irmãs de São José de Tal'cmatse 
uniu..se à. Congregação das Irmãs de São Jo.'ié de Chambel'Y, passando a. chamar-se união 
Rom~ das Jamã.s de São José de Chambery. e contam com uma só cJasse de irmãs. 
tu; coristas. 

3 - A Nunciaotura Apostólica, no Rio de Ja.neiro. está agora. localizada em nova 
~de, à Rua. Almirante Alexandrino n ,o 1.112, santa Teresa. Telefone 25-0987. 

4 - Do Serviço de Viagens. Os religiosos e religiosas que ·viajam estão agora prin~ 
cipiando a usufruir, em maior escala. dos beneficios que êste serviço pode prestar às 
conllmidades. Preparação dos papéis e d(V" . ..:::ntos necessárIos !J)ara a viagem, Quando 
para o exterior: defesa dos interesses dOI) réligiosos, perante companhias de transporte 
ou outn'as agências de viagens, mais 'Preocupadas COm OS seus próprios lUcros, que n/io 
com os interêsses dos religiosos; alto coeficiente de segurança. em viagens aéreaa, pois 
a Conferência só trabalha com as melhores companhias; confôrto e bem estar, compatível 
com a pobreza religiosa dos que devem viajar 'por intermédio dos nossos serviços; e por 
fim, bonmcações ou subvenções. oferecidas pela Conferência aos q.ue preferem nossos 
serviços. Até boje, com exceção de casos particulares de relações pessoais colt'lj dirigentes 
de compandlas de transpor.tes, ninguém poude proporcionar aos religiosos, viagens mais 
baratas do que o Serviço da Conferência. Nestes dias estamos env·iando pelo correio nu· 

• merosos registrados com va.lor , levando as subvenções ofel'ecldas pela Conferência aos 
que nos devolveram, ao .terminar suas viagens, os talões de passngens dOl cruezko do Sul. 

• 

5 - Os Padres Salesianos da Jlllspetoria de São Luiz Gonzaga, do Norte do Brasil, 
estão de parabens; com a elevação de seu Inspetor à dignidade episcopal, como titular de 
Amatunte na Palestina e auxiliar de Dom orlando Chaves, de Corumbá. Também estão 
de 'pambens os Padres do Pontiffcio Instituto das Missões Estrangeiras, pela elevação 
de seu Superior, Mons. ArlstIdes Pirovano, titular de Adrinni e PreladO Nullius de Ma.capá. 
A Conterência, cumprimentando-os. pede uma de suas primeiras bênçãos para o desen­
volvimento e consolidação de nossa organização . 

6 - Do Dspartamento de Estatfstica. Continuamos aguardando os questionários, 
devidamente preenchidos, das seguintes parÓQuias: Ordem, dos Frades Menores: Con~ 
vento do Rosá.rio, de Estâ.ncia; Convento Sagrado Coração de Jesus, de RibelrÓ6>Ol1s: 
Convento de Santo Antônio, de Feira de Santana; Convento São (Fl'ancisco, de Alagoi­
nhas; ParÓQuia Nossa. Senhora da Conceição, de Apol'â. ; Nossa Senhora do Bonfim, 



, 

REVISTA DA CONF'ER:J!:NlCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 186 

Conde; de Nossa senhom do Liv:ramento, de Rio Real; do Sagrado Coração de Jesus, 
de Fortaleza; Convento São Francisco, de Jiuazeiro do Norte; Noviciado de Nossa senhora. 
de Lourde:;, de Guaramiranga; Pa.róqula de Abaetebuba ; de Arará; do Sagrado Coração 
de Jesus, de Amarante; do Leprosãrio. de Antonio Diogo; de Barcarena; de ·Bujaui; 
São Pedro de Alcantal'a.. de Carolina; de Cocal; de Conde; de Nossa Senhora do Rosário 
de Fá,t1ma. de Esperantópol!s; Cnpelania Militar de Fortalez.a; Nossa Senhora. do Bonfim, 
de Grajaú: Santa Teresa, de Impertriz; de Luiz Corrêa; do Leprosário Antonio Justa. de 
Mara.canaú; de Mojú; de Natal ; do Leprosário de Ca~ina; de {Nossa. Senhora da Con­
ceição, de Porto Franco; do Leprosá.rio de Bonf.im, de São LuiZ; capelania da Colônia 
Santa Fé, de Três Corações; de Nossa Senhora do Rosário de Pompéia .. de Belo Hori­
zonte; Nossa Senhora do RosArio, de Patos de Minas; de Bom Repouso; de l·ngo Formoso; 
Seminá.no 8erá,f1co Santo Antônio, de Ouro Fino. - Enquanto compreendemos a soma 
de t.rabalhos q.ue }lesa sObre cada um dos nossos cOlU'espondentes, e por isto mesmo 
relevamos a demora e os atrasos, esperamos compreendam ta.mlbém a necessidade de 
prestar estas informações, sem as quais l1l'U1tas vezes não se têm elementos para. planos 
e decisões de grande intcrêsse comum. 

? - Como divulgfumos em nosso número de Agosto, a Sa.nta Sé institu.lu, junto 
à· Sa~ada Congregação dos Religiosos, a Obra Pontlficia P.rimá,l'ia.. das Vocaçóes Religio­
sas. à qual se 'Podem agregar ordens e congregáções, comunidades, ou obras de vocações 
já. existentes. Convem fazer esta agregação, da <lual virá, da Sagrada Congregação, o 
respectivo di))loma. O pedido devo ser feito peio supe.riior da comunidade ou da obra, e 
pode S€1l" encaminhado através da Conferência dos Religiosos. Nossa correspondência e 
nossos pedidos em Roma têm sido sempre atendidos com solicitude. , 

8 - rOam a pUlblicnção do Anuário, e a expecUçAo regular de nossa Revistn., é na­
tura l que ;principie a chegn.r às cOllltl.'1..1dades religiosas uma série de publicações e de 
propaganda, acontecendo até que mUitas das nossas instibulções passam a ser visitadas 
pessoalmente por agentes comerciais de todos os feitlos . !Prevenimos a todos, para que 
não estranh.em. A falta de um elenco completo, bem feito, facH de 50 consultar, deixava 
as casas rel1giosas como que escondidas, à. ma'rgem dos acontecimentos. O AnuárJo reve­
lou li. outras organizações a fÔrça e pujança da nossa. E' natural que venha o inter­
câmbio. Não vemos nenhum mal em anuir para a casa religiosa uma onda de or:ertas, 
de propaganda, ou de ])l'opostas de entlda.des interessadas em estabelecer relações com 
os religiosos. O mal seria a falta de critél'io na seleção d~stas oportunidades, e o delxar·se 
enganar por inescv\IJ)ulooos que vivem de fra.ude. A Conferêncla está à. cUsposlção das 
comunidades, qua.ndo consultada, ,para lhes salvaguaxda.r os 1.n.terêsses. 

8 • 
• , 



CRONICA - A C. R. B. DURANTE O XXXVI CONGRESSO EUCARls· , 
T ICO INTERNACIONAL 

A .presença, no Rio de J aneiro, dura.nte o Congresso Eucnristlco, de r eligiosos e 
]"cligiosas provenientes de todos os Estados. e pertencentes a. quase todas as familias 
r ellgJosas que trabalham no Brasil, bem como de Superiores provincIais e Cerais vindos 
do estrangeiro, proporcIonou ocnsifl.o propicio. para se estreitarem relações e para contactos 
que certamente serão fecundos. Foi intensíssimo o ritmo de tra.balho, desde uma &emana 
antes, durante o Congresso, e depois. Ninguém se lembrou, porque não havia tempo, de 
fazer cstatistlca das pessoas que visitaram a C. R. B. nestes dias. Referiimos nesta crôn ica 
alJcnas aqueles cujos nomes, por um ou outro motivo. ainda. guardamos de memórIa: 
Dom Eliseu Maria Coroli, prelado de Nossa Senhora do Rosário de Guruná; Dom CamJlo 
Faresin, prelado de Registro <io Araguaia; Dom Inocéncio Lopes Santamnrla, prelado 
de S. Raimundo Nonalto; Dom Clemente Gelg:21', Prelado do Xingú; Mons. Bayer. assis­
ten.te eclesiástico da Charitas InternationaUs; Dom José Medeiros Delgado, Arcebispo de 
São Luiz do Marnnhão; Pe. Oastão Courtois, diretor da organização das Religiosas assis­
tentes Paroquiais, Diretor Geral da União das Obras Católicas. na França, e assistente 
eclesiástico do Burcau Internatlonal Ca.thollque <1e l'Enfa.ncc; Dl'. Henry Amiel, repre­
sentante da. National CathoJic \Velf:llrc Conference, no Brasil; Pe. Gibbons S. I .. pro­
fessor de economia poUtica e etltatistlca no Loyola COllege de Chicago; Dom Orlando 
Chaves, BiS}:o de Corumbà ; Mans. LadJslau Paz, e Mons. Aristides Pil"ovano, recem· 
eleitos bispos .pela Santa Sé; Pc. Guldo Barra, inspetor dos Saleslanos em Mato Grosso; 
Pc. Antonio March, Superior geral dos Clerlgos Regulares (Teatlnos); Frei José Maria. de 
Alba, vice-presidente da Organização dos Rel1giosos da ColomtiJa: Mlle. Callou, secrotárla 
geral do Comité Internacional das associações cat6l1cas de enfermeiras e assistentes mé· 
dica-sociais; Madre Saint Elisabeth, supel'iora gera l das Irmãs da ASSWlÇão; a. Madre 
GeJ:al das Irmãs AuXiliares de Nossa Senhora da ·Piedade, de Belo Horizonte: n SUpe­
riora Geral das Filhas do Coração Imaculado de Maria, de Caueala. 

Além do intenso movimento na. séde, a ConferênCia deveu participrur dos Encontros 
das Organizações Internacionais Católicas, pOdendo tiguraJ.· simultaneamente em várias 
secções especializadas dos mesmos, atra.vés da.s diretoras de seus departamentos. Sobl'c~ 
tudo a 811ticulação com a. Charltas Internatlonalis, c com o Pe. Gastão Cow'tois, prome· 
tem Ser fecundas de muitos h'utos para a !Vida religiosa em nosso melo. 

A Conferência, representada ,por numerosos superiores e superioras !provinciais pre­
sentes no RUo, foi recebida por Sua Eminêncla Revma. o Sr. Cardeal Dom. Bento Atoisl 
Masella., legado a latere do Santo Padre o Pa'Pa. A audIência se cr-eal1zou no palácio das 
Laranjeiras, no dia 20, pela manhã. O Sccretâ.rio Ger .... el'ênc1a leu breve dis­
curso de saudação, no qual ent.regava a Sua Eminência, para levar ao Santo Padre, um 
exell\Plru: do Anuàrio dos ReligIosos do BrasIl ~ 1955, ricamente encadernado. Em ar tístico 
pergaminho, na primeira página, lIa-se a seguinte suplica: "Beatíssimo Padre : Os Reli~ 
glosos e as Religiosas do Brasil, tutidos na Conferência, para alcançar os Objetivos de 
atualização e organização, humildemente prostrados aos ;pés de Vossa Santidade, pl'es­
tamos filial homenagem com a singela ofcrta deste Anm\rio, e pedimos wu.a bônção para 
nós pessoalmente, para a perseverança. santincação e aumento das nossas vocaçôes. para 
nossas obras e nosso apostolado, para sempre mais aprimorada. formação dos elementos 
novos, e para a continuidade, consol1daçâo e êxito da Conferência dos Religiosos". Sua 
Em1:nêncla 'l"espondeu à saudação, com ,pala!VrRS l'epassadas de pater.na solicitiUde e inte­
l·eSSn.lUonto ,pela vasta obra de a;postolndo que os rellgtosos desenvolvem no Brasil. 

iNo dia 18, OS Superiores e os ReligIosos presentes à Hora santa. tiveram. logo a 
seguir. uma. reunião particular. na capela lat..eral da. 19=eja de Santana, presidIda pela 
Diretoria. da Conferência. Depois da a.bertura, feita pelo PresJdente, Dom Abade. falou 
o Secretário Geral, 1l0J: mais de \lma hora, eX1>Ondo os problemas mais imediatos a que 
se estava dedicando no momento a Conierêncla. Mostrou :l expansão rápida e .sólida da 
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organização., n~:ttc eno c meio de funcionamento, gmças à colaboração c í,"eSJ)Onsa..bilidadc 
das diversas faromas l'eltglose..s diretamen te CllCalU'egadas de set .. l'es de tl'abalho. Assim 
o. Conferência já é, um patrimônio comum de todos. a serviço dos ln.tel"êsses e 1)l'oblemllS 
comlUlS dos religiosos no Brasil. outra reunião se fez, no dia. 19, 'Pela nmnhft. ';)31'a (\5 
religiosas, no ColégIo de Slon. Rezou Missa S. ExcJa. o Sr. Dom Aba..de. Logo após, o 
encontro. l'elembrando, pelo numero de rel1giosa.s presentes, e pelo local. os dias memo­
ré,vels do primeiro congresso. As religiosas 1ntegrantes da Diretoria., e as diretol'Os dos 
departamentos, tomaram assento à mesa que presidiu 08 t rabalhos daquela. manhã.. De­
pois da exposição do Secretário Geral, falou a Madre Inês de Jesus Batalha.. ursulina 
recem-chegada de Roma, sôbre o Instltwto Regina Mundi, criado pela Sag'rada /Congre­
gação dos Religiosos para promover os estudos su.periores de religiosas, Falou também 
D, Laura Jacobina LaC'ombc, sObre o problema de organização dos jru'dins de infância, 
para se filiarem à OMEPP. 

Por ocasião do Congresso circulou O primeiro número da Revista. da Conferência 
dos Religiosos, bem como o Anuá1'Úo de 1,,55 . As duns ípublicações interessaram vivamente, 
c sua aceitação veio conflnnBoT que realmente estavam f azendo falta. Por motivo do 
Anuário, muitos religiosos e superiores puderam visitar o Departamento de Estatlstlca 
da Conferência dos Religiosos do Brasil, visitado. aUãs, entre outrns pessoas ilustres, 
também :pela Comissão da Charitas Internatlonalls e pelo l'e-presentante da National 
Welfare Cnthollc Conference, no Rio de Janeiro, e pelo Pe. Gibbons , 

Logo após o Cong:-esso, os Exmos. Senhores Prelados da América Latina, sob a 
presidência do Emlnentlss.imo Ca.-rdeal Piaa:za, estJveraon em reuniões de estudos, até 
o dia 5 .de Agosto. Pal'a estes encontros, o Depwrtamcnto de EstatIstica. da C, a, H'f a 
pedido da Nunciatul'a Apostólica do Rio de Janeiro, pl'CparOU todos os estudos e gráficos, 
oferecendo aos relatores de temas wn material abundante e documentado. 

Passado o Congresso, encontra-se a Conferência COm suas !responsabilidades e 
encargos sobremodo acrescidos. O volume de serviços aumentou grandemente, e de ma..­
neira quase repentina. O que nos obrigou a aumentar Imediatamente nosso quadro de 
fWlclonárlos, civis que colabora!ll conosco com tanta dedicação, e religiosos ou religiosas, 
colocados pelos seus Superiores a servIço exclusivo da Conferência. A esta altura. já o 
Departamento de saúde está. ultimando sua or(;anização e equipamento, para iniciaJ." 
quanto antes suas atividades. Está confiado às Filhas da Caridade de São Vicente de 
Paulo, q-ue cedeu à Conferência o local e o ,pessoal necessários. Embora com urna some 
carga de serviços e TesponsabUidades, a C. R. B. está se saindo bem de suas 1ncum­
bênQjas. presbndo r..s comunJdades um serviço pontual e eficiente em todos os setores, 
graças ao aumento continuo <io pessoal efetivo do tempo lnteg:l'al. e à. solidarIedade cada 
vez maior das Congregações Religiosas, 

•• • 



NOSSA BIBLIOTECA DE FORMAÇAO TEOLOGICA 

OC:ontlnuaçi\o) 

SAGRADA ESCRITURA 

C) lUSTóRIA SAGRADA 

1) - Novo Testamento: 

G. Ricclotti, HIS'l'OliRE D'LSRAEL. Tome l. Des origines à. I'exll. Paris, A. et J . 
Picwrd et Cie 1947, 560 pâginas. Tome lI, De l'e:<11 à l'an 135 ap. J. C., 1946, 636 pági:nas. 

Nouvelle edition revue et corrgée. - Tradução do itaUano. 
Daniel - Rops, HISTOIRE SAINTE. LE ,pEUPLE DE LA BIBLE. ,paris, Fa,yaTd 

1943, 468 páginas - Tradução portuguesa: O POVO: BíBLICO. Livraria Tavares Mar­

tins, Porto. 

E' principalmente na pesquisa do Antigo 
Testamento que n. exegese moderna t em 
feito progl'CSSo.<;. Ali excavações realizadas 
no Oriente, com pl\l'ticula:r Intensidade, 
desde (Jns do século passado, têm tl:a.zldo 
Õ. tona gnmdc número de monumentos e 
fragmentos lltemri05 das antigas culturas 
semítica e egípcia: êstes documentos reve­
lam mais e mais o modo de pensar, falar e 
escrever dos povos vizinhos ou aparenta­
dos de Israel, e assim muito contribuem 
'para que melhor se compreenda. o selltldo 
df' várias expressões ou de Inteiras secçõ~s 
dos livros sagrados dos judeus (00 Quais. 
sem dúvida, foram rcd1g1dos com o aparato 

o 

l1nguistIco e cientifico de que podia dispor 
um filho do Oriente antigo, tun filho de 
Israel) . 

E m consequénc1a, o modo de interpretaJ.' 
o Antigo Testamento tem evoluído; perce­
be-se hOje em dia que 'várias narrativas ou 
frases das Escritw'a.s n§.o devem ser toma~ 
das estritamente no !Pé da letra, como -até 
o século 19 se Julgava; são ornadas de 
arliflcios llter(u1~ e estllfsticos Que. como 
art1!icios ou ornamentos, não como afiT­
mações h1.storlográficas ou cientificas, h§.O 
de ser entendidos. Também os fenômenos 
extraordinários ou milagres do Antigo Tes­
tamento, que por multo tempo atrairam. 
iprirnàr1runente a atenção dos leItores, pa-

l'fOOlldo constituir a grande mensagem da 
h istória sagrada, são hoje em dia inter-

o 

pretados com sobriedade: os exegetas re­
conhecem cada vez malis que Deus não dcr­
rogo. sem motivo grave às leis por S le mes~ 

mo estabelecidas no universo ; serve-se fre_ 
quentemente de criaturas ou de "causas 
segundasn para obter efeitos providenciais : 
por conseguinte. mUitos dos por-rentos bi­
blleos hão de ser ditos milagres "'quanto 
a(, modo" apenas, não "Quanto à substân­
cia"; em outros têrmos: hão de ser consi­
derados fenômenos naturais (t.empestades, 
ellchel1.tes. terremotos, etc.) que Deus sus­
oitou em c1rcunstâ.nclns extraordinárias, 

Claro está que, na utnlza.ção dos r~sulta­
dos das ciências modernas. não poucos exe­
getas en1ram em excessos. esvaziando a 
Bíblia de seu conteúdo ,sobrenatural , Tais 
autores são fal8rles, apezar da grande eru­
dição que ostentam, outl'OS, porém, me­
diante as descobert;ns dn. arqueologia, sou­
bernm louvAvelmente ilustrar o texto bí­
blico ; njudaxrun-nos assim [l,. compl'eender 
melhor a mansagem da. Escritura, que não 
é do ordem cicoUf1ca ou .profailR, mas es­
tNtamente religiosa ou teológica. Talvez 
se possa dizer Que um dos maiores por_ 
tentos da história do Antigo Testamento 
é o monotefsmo mesmo de Israel: um pc­
v<rL.inho destituído de gêulo (ao lado das 
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grandes civilizações do Egito, da Mesopo­
tA.mla, da P-érsin, da Grécia e de Roma), 
por s1 sempre tendente ao grosseiro e ma~ 
terll.al, pôde ser, durante quase 2.000 anos, 
o depositário da fé num Deus único e trans. 
cendente. e em verdades sublimes que nem 
os grandes filósofos pré-crIstãos souberam 
ccnceber (& criação do mundo a. partir do 
nada, a providência. paterna do Criador. a 
Justa sanção. etc.); mostrando-se contínua. 
mente 1ncapw; de viver coerentemente com 
tno elevada ideologIa, I s.rael. não obstante, 
guardou e afInai, após 18 séculos, trans­
mltllu ao mundo o seu patrimônio de sabe­
rIa. E' isto o que, antes do mais, caracte­
riza a história sagrada como mensagem 
divIna. 

Entre os beneméritos estudIosos do Anti. 
go Testamento se distInguem o Abade G. 
iRlcciotti , dos Cônegos Regulaxes de São 
João de Latrão, Professor da Un:lversldade 
dt:: Roma, assim como o t:onhecido escritor 
francês Daniel - Rops, Ambos possuem não 
sómente ciência e piedade, mas também 
estilo agradá.vel e claro, que lhes facilita a 
divulgação das verdades mais abstratas e 
<illlceds . 

A obl'a de Rtcciotti acima citada descreve 
a <trama histórica do As',tigo Testamento, 
assim como O ambiente geogrâfico, étm.lco, 
que llu.stra os livros da Escritul'a, Sagrada., 
Para se avalrlar o significado de episódios 
bíblicos partlcular.es, torna-se de grande 
mUidade ler uma síntese como a de Ric­
c!otti; é muito pa.:ra recomendar que o lei­
tor verifique os temos bíblicos citados pelo 
exegeta; peroeberá assim, em secções es­
criturísticas que, à ,primeira vista, parecem 
á.ridas ou obscw'as, um conteúdo muito rico, 
cheio de matizes, insinuados mais do que 
c:q:.lIcados. R1cciotti começa a sua obra 
u."Pondo algo da história dos povos com 
os qualis Israel teve outrora contacto (ba­
bllôn!os, assirios, egípcios, fenícos, etc.) ; não 
dC'ixa de tratar de questões cl'iUcas (forma_ 
Ç{1O, fontes, autores dos I1Vl'OS sagl'ados) , 

,ctivo colocando cada problema ,no r 
quadl:o histórico (o que muito contrlb paTa 
Ee entender a solução); nwnel'osas tabe­
las. quadros sinóticos, mapas geográficos, 
fotogl'a.f.ias, completam os capítulos da obro., 

A leitura da história. sagmda, como a 
apresenta Ricciotti, não cansa; prende 
mesmo a atenção do leitor, o qual em seu 
'Cspirito vê tomarem vida textos sagrados 
que até então lhe pareciam talvez documen. 
to::: mortos, 

o estudo de Daniel - Rops, também ci­
tado acima, é mais suscLnto que o ante­
rlO1'; termina a sua narrativa no fim da 
ela p ré-cristã, expondo os diversos concei­
tos de Messias então vigentes entre os ju­
deus ; o livro carece de fotografias e apTe­
sen ta poucos mapas, A concisão desta obra 
fw. que se preste a uma reca.pLtulação ou 
a uma consolidação do estudo dn. história 
sagrada; quem não conheça. bem o texto 
bfblico não sabe:rá perceber as alusões im­
pllcltas que Daniel - Rops faz aos livros sa­
grados; sem duvida, a obra teria lucrado 
muito se o autor tivesse citado explicita­
mente os trechos escriturísticos em Que se 
baseiam as suas afirmações, 

Multo chama a atenção o modo como 
Ricciotti c Rops explicam as pragas do 
Egito, a ,passagem do Mar Vermelho, o fe­
nómeno do maná, etc.; reduzem as propor­
ções do "mal'aVli lhoso" nesses episódios. não 
por "mêdo do milagre", mas por indicação 
de. texto sagl'ndo mesmo, da arqueologia e 
de sadia teologia. Insisth', sem critério, no 
aspecto manwllhoso da história sagrada, 
não é indicio de piedade e reverenOIa; pode 
até redundar em rebaixamento do texto 
bibUco e ocultamento da sua genuina men­
Sl.gem, 

De tudo isto se conclui que as duas obras 
SÍlo de notável proveito não sómente para 
n. leitura particular da. Sagrada Escritura, 
mas também para a preparação de aulas tie 
Religião (8. catequese não ,pode ficar alheIa 
Ao exegese católica!) 



lQL SE'IlEMBRO DE 1956 
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2) - Novo Testamento: 

No Novo T.estamento sobressni a figura illcofundivel do J esus, do qual nos fa lam 
principalmente os S. Evangelhos. Avulta, a seguir, a do apóstolo São Paulo. 

Sôbre .a vida e a doutrina de Orlsto, é grande a 'Produção literária de todos 08 
tempos. pode-se, lJorém , dru' atenção partlicular às duas seguintes obras recentes: 

G . Ricciottt, V1.TA DI GESú CRISTO. Roma, lRixzoli e C. Editor! 1943 806 páginas. 
Daniel - Rops, JESUS NO SEU TEMPO. Tradução portuguesa do original francês 

JESUS EN SON TEr.tPS, por Jaime Napoleão de Vasconcelos. Porto, Li·vxarla Tavares 
Maxtins, 694 páginas. ' 

os d ois a utores visam aprofundar o mis­
tério da. 'Pessoa e dos feitos de Jesus m~­
diante a e}Q)l1cação do tex-to dos S. Evan­
gelhos ; em vista disto, reconstituem o am­
biente geográfico e histórico em que viveu 
o s enhor; recom-Cm amplamente às tradi~ 
ções e aos costmnes dos judeus, pressupos­
tos ,pelo texto sagrado; apresentam .também 
a exegese de passagens d1f1ceis, referindo 
mesmo as d,iversas explicações que se pos~ 
sum dar a um ú11ico texto. Todo êsse tra­
,balho é precedido do estudo de questões 
criticas, agitadas principalmente pelos ra­
cionalistas (como se terão originado os 
Evangelhos? quais as relações dos três pri~ 
melros com o de São João? qual a melhor 
cronologia da vida de J esus? q,·ual o aspecto 
físico de Cristo?, etc.) , 

A obra de Ricciotti é mais desenvolvida 
Que a de Rops, monnente no tocante às 

questões criticas e apologéticas; esmera~se 

em reconstituir com exatidão as clrcuns­
tâ.ncias da ,vida de Jesus (o pais, as facções 
israelitas, práticas e crenças dos judeus ... ); 
apresenta bom número de fotografias e 
mapas. Quanto ao estilo, Daniel _ Rops é 
mais literário; sabe ligar o texto sagrado 
com a história da lilieraltura, da arte, do 
,cristianismo, o que dá encanto especIal ao 
UVl:O do erudito francês; êste também 
fa la pl'OfWldamente à, ,piedade, à alma re­
ligiosa, de sOl'te que em multas passagens 
SI'! presta bem à lelbura. espiritual. 

Em suma, os dois volumes, tanto o de 
Rlcclotti como o de Rops, crIaram época 
logo que apareceram, e ainda hoje se pode 
dizer que representam a última expressão 
da exegese católica a l'espeito da vida de 
J-r.sus . 

o apóstolo São Paulo e seus escritos têm sido objeto de numerosíssimos estudos:. 
Para não menClionar aq-ui as obras de Prat, Bonsirven, CCrfaux . .. , indica..remos 8.lpCD.88 
.:nn voLume que, no seu gênero, até nossos dias não toi superado: 

J. Holzner, PAULUS. Etn Heldenleben In Dlenste Chrtsti in religlonsgeschichtliche.m 
ZUSammenhang dargesttellt, Freiburg i. 13r, 1937, HerdeI' wld Co. 458 páginas. 

Traduzido ·para as principads linguas modernas. 

Holznel' é um sacerdote que, arpós gran- vações que HoJzner deixa conslgnado no 
gear o doutorado em Filosofia e Teologia, vc.lume PAULUS. Este, por seu estilo fácil 
por longos anos eXfll'CeU o magistério em e atra.ente, é obra simultânea mente de c1OO­
diversa.s Escolas de MWl!que. Em viagens ciro e de divulgação. 
que empreendeu ta \to pela Europa como A vida e o pensamento de , São Paulo es­
pelo Oriente, colheu impressões e abun- tã.o intimamente ligados Com o ambinte 
d&llJte matru:ial paxa ilustrar a vida e a per- jl~da1co e helenistico em qUe viveu ° após­
sonalidade do a~stolo São Paulo. E' justa- tolo. A Sagrada Escritura, porém. (Atos 
mente o resultado de S<.1US estudos e obser- C.OS ApóstolOS e eplstolario paul!no), apenas 
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insinua e6t.a <!ouclusão, sem n os referir por. 
menores. Ora é precisamente tal IscU'tla. que 
Holz:ler se ,propõe preencder; reconst!tuJ. 
pois. as grruldcs fases e as cenas pa.rt1cu1a~ 

res da. obra .missionárIa de São Paulo, ba­
seanrlo-se nos costumes isrnel1tas e greg().. 
romanos do inicio de nossa érn. Talvez se 
possa d izer que o autor às vêzes apela. de­
mais para n fantasia; l'ecompõe os quadros 
da história da Paulo com, tais minúcias que 
IiC tem a hllPl'~O de haver. no que escreve, 
coDJecturas inlwldadas ou exageradas. To-

davia mesmo estas passa.cens mais "arroja_ 
daS" contribuem para 1ncut.lr traços reais da 
personalidade e de. vida de Paulo_ 

Até 1947 a obra já conhecera vinte edt­
ções em alemão, assim como traduções para 
o holandês, o italiano, o tcheco, o espanhol, 
o inglês e o francês. Para uma OOa inicia­
ção no epistolário paulino, o vorume de 
HOllner faz-se quase 1nd.1spensável. De 

grande pl'Ovelto paTa o leitor será cotejar 
com o texto de Holzne.r os textos de São 
Pm:Jo que o exegeta comenta ou parn.frasela. 

Também G. Ricclottl e Daniel - Rops publicaram estudos sôbre São Paulo congê 
neres do de Holzner: 

G . Rloclottl, PAOLO APOSTOLO . Biografia con introduzlone critica e Ulustra­
Eion1 Roma, Colettl Editore 1946, 606 pé.ginas. 

Daniel - Rops, SAO PAULO, CONQUISTADOR DE CRISTO. PO"to, Livraria Ta­
vares Martll.ns 1952, 302 ·pó.g1nas._ Tradução do original 1Ira.ncés SAINT PAUL, CON­
Qtm:R.A..NT DU CHRIST, por Jaime Napoleão de Vasconcelos. 

A obra de Rlcclottl tem C8l'áter mais cientifico que a. de Rops; esta é benemérita 
'principalmente 'Por resumir e divulgar as conclusões dos exegetas anteriores. 

• 

•• • 

D . Estêvão Bettencourt O. S. B . 
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